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, CURSOS MINISTRADOS

1. PÔS-GRADUAÇÃO;

1976;
19 período: HL1063 - Aquisição da Linguagem I. 8a.
29 período: HL1163 - Aquisição da Linguagem II. 2a.
39 período: HL1063 - Aquisição da Linguagem I. 7a.

1977:
1:9 período: LL263 - Aquisição da Linguagem II. 5a.
29 período: LL263 - Aquisição da Linguagem II. 2a.

1978: -
19 período: LL165 - Tópicos de Psicolingüística.I. 7a.

LL163 - Aquisição da Linguagem I. 2a.
29 período: LL163 - Aquisição da Linguagem I. 8a.

1979: ,
19''período: LL263 - Aquisição da Linguagem II. 4a.
29 período: LL266 - Estudo Dirigido em Aquisição da Linguagem.5a.
39 período: LL163 - Aquisição da Linguagem I. 17a.

1980:
29 período: LL165 - Tópicos de Psicolingüística I. 9a.

1981:
19 período: LL264 - Tópicos de Aquisição da Linguagem. 8a.

1982: .
19 período: LL16 3 - Aquisição da Linguagem I. 7a.
29 período: LL263 - Aquisição da Linguagem II. 6a.

1983:
19 período: LL265 - Tópicos de Psicolingüística II. 11a.



2. GRADUAÇÃO;

11982 :
,29 período: HL608 - Lingüística Histórica do Português 

,1983:
29 período: HL608 - Lingüística Histórica do Português

3. OUTROS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:

1980:
39 período: Introdução à Psicolingüística 
' Programa Interamericano* de Lingüística e Ensino de

Línguas (PILEI), IEL, UNICAMP.

1981:
, Aquisição da Pragmática
, Instituto de Inverno, julho de 1981.

Encontro Internacional de Filosofia da Linguagem,
1 CLE/IEL, UNICAMP.

"Processi dialogici e Acquisizione dei Linguaggio" 
(setembro a janeiro)
Programa da Cadeira de Psicologia do Desenvolvimento 
Instituto de Psicologia, Universidade de Roma,Itália.

1983: Aquisição da Linguagem
. (julho)

Instituto de Lingüística Aplicada
Programa de Pós-Graduação em Lingüística Aplicada ao 
Ensino de Línguas, PILEI.
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INSTITUTO DE ESTUDOS DÃ LINGUAGEM 

Departamento de Lingüística -

Programa de Pos-Graduação 

19 e 39 períodos de 1976

Ht“1063 - AQUISICIO DA LINGUAGEM i 

Profa. Responsável: Claudia Theraza Guimarães de Lemos 

CONTEODO

1. Introdução 5 Psicol IngiiTst ica

1.1. Posição dos estudos de aquisição da linguagem dentro da Psj^

colingüTstica

1.2. Visão geral dos modelos psicolingííTsticos construídos a par 

t1r de teorias lingüísticas e psicologlcas

2. Problemas metodológicos relativos ã pesqylsa na ãrea de aquisição 

da linguagem

2.1. de estudos longitudinais e transversais 

2.2o na determlnação de estágios da aquisição

3. Desenvolvimento fonolõgíeo

4. Aquisição de sintaxe

4.1. Gramáticas propostis para o perfodo de dois vocábulo

4.2. A controvérsia da holofrase ou comunicado de um vocábulo

4.3. Fenômenos transicionais

4.4» Produção e compresnsio de sentenças complexas

5. Desenvolvimento Semântico

5.1» Relações entre desenvolvimento sintático e semântico

5.2. Aspectos do desenvolvimento de certas Sreas do lixico

5.3. Visões funcional 1stas do desenvolvimento s1ritat1co-semÍntico

6. Ralações entre desenvolvimento cognitivo e desenvolvimento pre- 

lingüístico « HngâTsticOo

7. Relações entre desensclvimento social e aquisição da linguagem 

OBJETIVOS
£ objetivo fundamental do curso Introduiir o aluno na problemática 

teórica a metodolÕgicc; envolvida n© levantamento de hipóteses so_ 

bre aquisição da lingt-^gem.
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METODOLOGIA

0 programa acima discriminado serí desenvolvido atravis de aulas 

expositivas, seminários e exercícios práticos

CRITÉRIOS DE AVALIAÇlO

0 rendimento do aluno se rã avaliado cosa base em sua atuação em se 

minaríos e exercícios práticos* e em ytaa monografia de 10 paginas 

(no aaxlnto) a ser entregue esa doas vias datilografadas 9 ate 10 

de dezembro.

BIBLIOGRAFIA GERAL ... . ■ .

1. Bar-Adon A. e Leopold, H.F. (eds.) (1971); Child Language: A book

of Readings. Engíewood: Prentic©-Ha11.

2. Bates, E. (1976) Language and context: The acqulsltion of pragmatics

New York: Acadernle Press.

3. Bloom, L. (1971) Language developraent: forro and function 1n iroerging

grammars9 Can5bridges Mass: MIT Press

4. Bloosi, L. (1973) One word at a time. The Hague: Mouton

5. Bowermaru M. (1973) Early syntagtfe deveiopmant. Carabridge:

Cambridge Universlty Press,,

6. Brown* R. (1973) A First Language: Early stages. Cansbridge» Mass:

Harvard Univarslty Press.

7. Brunes, J.S. (1975) !,From commurncatíofi to language". Cognition

3 (225-287)

8. Chomsky, N. (1968) Aspeets of the theory of sjftntax,, Cambridge, Hasss

MIT Press.

9. Chofasky, N. (1976) Reflections on language.

10. Clark, E & Clark. H. (1977) Psffcho1 ogy of Language

11. Ferguson, C.A. end Slobln* 0. 1. (ads| (1373) Stydles of Child

language Devei opaient: New York: Holt, Rlnehart Wlnston

12. Ferguson» C. S Snow, C. (1977) Talking to Chlldren: Language Imput

arsd Acquisition, Cambridge% Caabridge Universlty Press»

13. Todor* J.Ã.s T.G. Baver & M.F. Garret (1974) The Psychology of

language. A n Intr^dijction to P.s^çhosiR_g.ui_s_tics and gerserative 

Grammar. New York., McGrasi Hill



14. Greenfleld, P. S Smlth, J. {1976} The S;ructure of Comniunlcation

In Early language Developmeit. New York. Academíc Press

15. HalHday, M.A.K.. (1975) Learning hov? to mean tondon: Edward Arnold

16. Houstons* Susan H. (1372) A Survey of Psychollngulstlcs. The

Hsgue: Mosjton.

17. Lenneberg, E. (1967) 31 o'ioglcal foimdatlons of Language. New

York: W1l.*y § Sons.

18. Lenneberg, E. H & Len*ir*berg. E.C. (1975 Fcmndations of Language

Deve 1 opineiit. New York: UNESCO' Press.!■ I I II llt—

19. Lewis M. & Rosenblunt A.L. (1977) Interaction, Conversatlon and

the Dev-elopaent of Language; New York: Wtley & Sons

20. Skinner* B.F. (1957) Verbal Behaviour. tlew York: Applecton-

Century- Crofts.

CRONOGRAKA

Ta. semana:Apresentação do programa e aula ntrodutorla

2a. e 3a. semanas: Seminário sobre os textos:

Fodor, J.A., Bevfir» T.G. & K.F. Garret (1976)

"Some Theorles aliout The innate endowment in language 

acqulsltlon" In -he Psychology of Language. A r íntroduction 

to Psycholinguls ;icr< and Generatlve Grammar (Ver Bibliografia) 

(pp. 468-483)

Sinclair, H. (1971) "Sensorlmotor f.ction Patterns as a 

Condition for tftri scquisitlon of S n t s x "  !n R. Huxley S E. 

Ingram Language Acqulsl tion; Modela and Methods. London: 

Academíc Press p. 15Ü-135

Sbinner, B.F. (1 !'•£?* VgribaJ Behav 1 our- Csps. I. e II (Ver 

Bibliografia)

4a. semana: ^ases do desenvolvimento lingSTstico: problemãtlca método 

logico associado e cada fase e as arefas de produção e com­

preensão .

5a. Semana: Estagio I: gr? r Í 1:1 cas do tipo p vo e cc-ntra-propostas a 

essas grasmtücas

6a. Semana: Exercícios soi re encostos de "cerpus0 de crianças bras1_
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7a. Semana: Seminário sob?e o taxto:
Edwards, 0. {1973} "Sensory-nsotor Intelllgence and seraantic

r®alt1ons in aarly child granunar" >>ognition 2 (4) (pp.395-434)

8a.. Semana: Estagio II: aquisição de «orferaas e emergência de sentenças 

cosnplexas

9a..Semana: Seminário sobre o texto:

Ferreiro» E.. et a l. (1976) "How do chiltírenlandle relative

clausers ?" In .Àrchives de Psychologie, XLV, 3 (pp.229-266)

10a. Semana: Upa abordageaí funcionaliã-ta da aquisição da linguagem: 

Halliday

Texto-base: Halllday» M.A.K. (1973)

languagec Londres: Edward Arnold. (Parte 2 - "The functional 

basis of language” pp.22-47 

11a. Semana: A controvérsia da holofrase a fenômenos transicionais

12a. Seraana: Seisinãrlos sobre os textos:

Bruner, J.S. (1277) H0n Prellngulstlc Requisites of Speech"

Inidlto

Bruner, J.S. (1S77) “Lea m l n g  How to do thlngs with words. 

ínedlto.

13a. Semana: Desenvolvimento cosusnlcatívo r»o perTodo pri-lingülstico 

Texto base:

Bates, E. et al (197S) "The Acqu1s1t1on of Perfonatlves prior

to Speech0 (Ver bibliografia)
14a. Seasana: Seminário scstjfíí:

Snow, C, (1977) aMother's speech research: 1«put to

Interactl^a ( ver bibliografia)

15a. Semana: Desenvolvi santo fonolSgico
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INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM

U N I C A M P

■>co DEPARTAMENTO DE LINGÜÍSTICA 
PROGRAMA DE POS-GRADUAÇÃO

HL-1163 - Aquisição da Linguagem II 
Profa. Cláudia T.G. de Lemos29 período de 1976

OBJETIVOS : Conduzir o aluno a uma reflexão sobre o desenvolvimento 
pre-lingüistico e lingüístico de pontos de vista funcionais.
PROGRAMA :
1. Funções da Linguagem nos estágios iniciais do desenvolvimento - lingüístico.

1.1. A ordem de emergência das várias funções e sua siqnificacão segundo Halliday; v
1.2. A construção de regras de interação com o adulto na fase -

pre-lingüistica;
1.3. As funções instrumental e regulatõria vista dentro do desen volvimento cognitivo da criança, —
1.4. Pré-requisitos para a emergência da função referencialínrnrmafiúa 5 OUinformativa

2. Relações entre função e estrutura.
2.1. Primeiros operadores do discurso.
2.2. Características dos enunciados-resposta vs. enunciados não- -resposta;
2.3. Ordem de eemergência de interrogativas;
2*4. A 'gramática' das primeiras narrativas.

3. 0 desenvolvimento lingüístico visto como processo interactivo.
3.1. Papel da mãe ou do adulto-interlocutor básico no processo; 
3*2’ g/P®dagogia'iimPlícita" da mãe. ou do adulto-interlocutor bá
3.3. Diferenças socioculturais na interação adulto-criança. 

METODOLOGIA
0 programa acima será desenvolvido através de aulas expositivas seminários e exercícios práticos. expositivas,

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
0 rendimento do^aluno será avaliado com base em sua atuação em

plginas ((noemlíimCl'CÍOS p r ã t i c o s ' e através de uma monografia de 10 
23 de Junho. & ^  entregue era duas «ias datilografadas, até
BIBLIOGRAFIA
1. Bates^ :^Camaioni,L.& Volterra, V. (1973) The acruisitlon jPerfomatives Prior to Speech. Inédito";----  --------

Endereçõ fé lê g fâ fic o : UNICAMP
Ci
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2. Bernstein, B. (1971) 'Language and Roles1 In R.Huxley & E.Ingram
(eds), etc., (67-71).

3. Bernstein, B. & Henderson, D. (1973) 'Social-Class Differences in
the Relevance of language to Socialization. In M. Argyle 
(ed.) Social Encounters. Harmondsworth; Penquin Books (47-62~ '

4. Brawnwald, S.R. (1971) 'Mother-child comunication; the function -
of material-language Input'. In Word, 27, n9s 1.2.3 (28-50)

5. Brown, R. & Bellugi, U. (1971) 1 Three Processes in the Child's -
Aquisition of Syntax'. In Bar-Adon, a. & Leopold, W.F. - 
(eds.) Child Language; A Book of Readings. Englewood: Prentice-Hall". “

6. Bruner, J.S. (1974) 'From coiranunication to language- A psychologi
cal perspective'. In Cognition 3 (3). (255-287). “

7. Campbell. R. & Wales, R. (1970) 'The Study of language Acquisition1
in Lyons, J. (ed) New Horizons in Linguistics.(242-260).

8. Denzin, N.R. (1971) ' Interction an<8 language Acquisition in Early
Childhood1. In Word, 27 (445-459).

9. Edwards, A.D. (1976) 'Speech codes and speech variants:social class
and task differences in children's speech'. In J. Child Lang3 (247-265). ------------ *

10.Erwin-Trpp, S. (1971) 'An Overview of Theories of Grammatical 
Development'. In D.I. Elobin (ed) The Ontogenesis of Grammar 
New York & London: Academic Press (189-212).--------------

11.Halliday, M.A.K. (1975) Learnig How to mean - Explorations in the 
Development of language. London: Edward Arnold.

12.Parisi,D. (1973) Nascita Delle differenze sociall nel linguaggio dei bamblni. Inédito. ; ------------------- -— —
13.Robinson. W.P. (1971) 'Social Factors and Language Development in

^chool Children in R. Huxley & E. Ingram (eds.) etc.(67-71) .
14.Savic, S. (1975) 'Aspects of adult-child comraunication: the problem 

of question acquisition' In J. Child Lang. 2 (251-260).
15.de Stefano, J. (1971) 'Development Sociolinguistics: Child language 

in a social setting'. In Word, 27 (485-494).

Endereço Tele9rá fico : UNICAMP - Telex: (019)1150 - Endereçamento Postal 13100 - Caixa Postal 1170 
Cidade Universitária • Barâo Geraldo - Campinas —  S ío  Paulo

Fones: PABX - 31-4655
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INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LINGÜÍSTICA

LL263 AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM II í
CLÁUDIA To Go DE LEMDS
19 período de 1979

CONTEÚDO .
1„ Pressupostos teóricos e metodológicos de um pr^jet^de pes­

quisa sobre a aquisição do portuguêis corno primeira língua <>
1,1o Objetivos gerais e específicos „

Metodologia • ■
1.3. Objeto de pesquisa* aguisiçao das Categotâj^^âe espaço,.

■ aspecto» tempo e causalidade®
2. Resultados preliminares sobre a aguisiçao do fe^p^btò

2,1. O valor dêitico das raáhifestações do aspecto ftás fases 
prê-lingüística e lingüística inicial l

2,2* Marcas intonacionais de aspecto  ̂ • ;
3» Resultados preliminares sobre a aqwisiçao de tempo»

3olo Modelos explicativos dá aquisição de fcenç>0 .
3;̂ 2o A dêixis temporal ; - ..'
3.3o O papel do discurso harsrati'0»<>

40 Resultados preliminares sobjre a aguisiçao de ' ^ ^ ^ ^ o e s  de 
. causalidade

Expressão lexical deCÁUSA 
' : 4.1o*o Verbos eausativos: hipóteses lej^jcaíl^s^á’ vs» 
í ■ hipõtese sintática . r ? ' i

4o2o Expressão de causa em ianunciados complexos „ '
40 2*1. Manifestações ^ê*»causaisj relações entre explica 

Ã'!’;’ çao e causalidade -4tV“;t-v.:
4o2«2o Fatores pragmatloos na emergencia de; expressões

' , 4  •/ jv ; ,? -p1-4- ’ ' complexas de. cajssaliâaâeb r
: - -. '. o -, ;â: ■ í;*;í '

OBJETIVOS
Ê objetivo fundamental do. .jeuttf* introduzir o aluno^ na problemática 
«k&pãolfiea a pesquisas sobre aquieiçae do português s , , |

■ ' ” #. i' í';) ;; ,r’f % ■' ' '',;V :':;YV' '
METODOLOGIA 1 - ! , - K" W

O programa acima discriminado serã desenvolvido àtraves de aulas 
expositivas, seminários a serem ministrados pela responsável e por 
Ester M. S. Gebara, Maria Cecília PoSimoes, Maria Fausta P«de C« 
Campos, Rosa Attie Figueira» ■’ ’



CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ^
O rendimento tS® aluno serâ avaliado com base em sua atuação em
seminários e em prova final escritao

BIBLIOGRAFIA GERAL
Batest Eo <1976) Language and conte?;ti The aocfuisition of 

pragmatlcs» New York: Academic Press» ’
Beilin, H. (1975) Studles in the Cognitiva Basis Of Language 

Development» Academic Press » N»Y» :
Bzxxm, R« (1973) A First Lanquaqe: Barly sfcages» - Cambrldaec 

Mass* Harvard üniversity Press»
Bruner* J® S» (1975) "From coxnmunicafcion to language” <>. 

Cognition 3 (225-287)»
Clark, Eo (1973) "How children describe time and order'’ in

Ferguson# C0 A0 e D» X» Slobin (eds») Studiés of Child 
Language development» N,Y„ Holt, Rinehart & llinston, 
585-606»

OClark* Ho (1973) "Space, time, seiaantics and the child”< 
em Moore, T« (ed») cògnltive Development and the 
Acquisition of language» N»Y0 Academic Press*

F©rguson, c* A» and Slobin» P» Io (eds») (1973) <> gfcud^s of 
Child Language Davelopjiiients New ¥orks Holt* Rinõharfcd

■ & Winston» ,
Ferguson# C« & Snow* c» (1977)» Talking to Children: Language, - _ ̂ 4Mt3ttSMES£3fias3BllSf3flMÉÍBkSSSMfeB3M9CSBmS8SA4l̂dUUUS?U3üftll̂â!3UflJU>ES&UU>

Input and -Aoquisitionò Cambridges CarabridgeDriiijersity 
Press» " ; .; i ' ;

Hallidayp M» A» K» (1975) Leaming how to mean Lpndont Édward
- • '■ .. r. ■, ^  T iS9SàtXBC9£SMCQISUCcS3)K!kiSdte2MI^9D' ‘ •

Aznold»
Levris M» & Rosenbiisn ju L» (1977)» Intaractlon# Conversation

and the Davelopmsmt of Language8 tíew York*■■ fiUàg- & Sons»
Lyons; J» (1977)» Semantlcs IX» Cambridges Carcbridge üniversity 

' . • Press o ■'".
Moore»: T» (1973) Coffnjtlve Í^^lop^nt,,(ij^..Jdte,,a^É^icm, of 

Language» New Yorics, Academic Press» :
Bo&ermanp M» (1974) "Leaming the Struciure of cãusátive verbsg 

a study in the relationships of f.-ognitive, semantic and 
synt-.actic developüaent"» In PRCLD> 8 (142**Í78) 0r
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INSTITJTO DE ESTUDOS DA LINGUJGEI'
PROCPAKA DE PÕS-GRADUAÇÃO Efí LINCUfSTICA 
19 PERÍODO DE 1983

LL 265 ~ PSICOLINGUÍSTICA 
Profa. Cláudia T. G. Leiros

Tõgicos de_Psicolingüística II

O curso constará cia leitura e discussão do livro: Pia—
telli-Palirarini (org) - Thêorie du Lanqaqe. Théorle de L'Apren
dissage (Le debat entre Jean Piaget e Noam Choirsky) . Seuil, 
1979

(Exige-se entrevista prévia com o professor para a matricula).

x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.
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INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LINGÜÍSTICA

29 PERÍODO LETIVO DE 1982

LL 263 - AQUISIÇÃO DE LINGUAGEM II 
Prof. Besn.í CLÃUDIA T.G. DE LEHOS

O curso tera como atividade central um trabalho de pesquisa
conjunta sobre processos dialõgicos e a emeraência e desenvolvi
mento de estruturas sintáticas no período de 2;0 a 3;6. Será
a partir, dos problemas que surgirem na análise dos dados que
serao planejadas as demais atividades, como aulas,leituras e sa- 
minãrios.

Bibliografia Básica

Bevôr, T.C. (1970) "The cogniUve ba.,is for linguistic
structures". in J. R. Hayeõ (or<7„). Cognltion and the
áP.Ye-*-°̂.ment of langnages .N.Y. s ?Ti ley.

Figueira, R.A. "Aprendendo a estrutura r>os enunciados que in­
dicam mudança de estado/locação sem participação de agen 
te." Cadernos âe Estudes Lingüísticos, 3. ~

-------  "In the development of causativity's expression; a
syntactic hypothesis". A sair no Journal of Child 
Language. ~  '

Lemos, C.T.G. (1981) Interactional processes and the child's 
construetion of languages. In w. Reutsch (org0) rhe

construetion of Language. Londres: Academic Press 
Slobin, P. (1978) Wd-rersaj^and particular in the acquisition

^-iaaaasas MO).  Pro^^ i c a l  events and cannn-i^i 
sentence fome in child lancruagos.

Wells, G* (mi) thyoucrh interaetion. Londres.
Càiffôriftge tmiversity Press.
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INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM

Departamento de LingüTsttca 

Programa de PÕs-Graduação

LL-2^3 - Aquisição de Linguagem II

Estudo Dirigido .

29 perTodo de 1979
Profa. Claudia T. G. de Lemos

PROGRAMA

QBE JTIVO : Por em discussão a p rob 1 enfã ti ca das relações entre desen-

■ I ' volvimento cognitivo e desenvolvimento lingüístico

I 'i
i ' - _ ~
HET0D0L0GIA: 0 objetivo acima sera cumprido através de leitura5 rese

j nha critica e discussão de textos selecionados.
i ■ j •
CRONOGRAMA DE LEITURA

1 - Brown, R. (1973) A first language London. George Allen T

Unwin Itd. (p g . T98 a 261) -

. Sinclair, H. (1971) "Sensorymotor Actions Patterns as a

Condition for the Acquisition of Syntax" In R. Huxley 

L. E. Ingram (eds) Language Acquisition: Models and 

Methods. Londom. Academfc Press (pgs. 121 a 135)

2 - Edwards, D. ( 1 973) "Sensory-motor Intel 1igence and semantic

relations in early child grammar" Cogni ti on 2 (4)

.. . (pp. 395-434) ..

3 - de Lemos» C.T.G. & Campos, M.F.P "Algumas observações

sobre a uti 11 ~ n i o d c i o  ptagetiano em recentes estij 

■ ..c i: rçaú da linguagem"

Sinclair, H. et al (1976) " Reserches en Psycholinguistique :

4 - : fJenetique". Arcfífves de Psychologie, vol XLVI, 171 (p.-

157-175)

^ntinucci, F. & Miller, R. (1976) "How children talk 

>out happened".

J • Child Language , 3  (p. 145-156)

Ehris L . C . (1976} "Compretension and production of 

adjectives and seriaton" 0. Child Lgg. 3 (369-384)
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Bronchardt, J.P, & Sinclair, H. (1973} "Time, tense and aspect" 

Cognitíon 1_ (1 42-1 78) '

Nebb, P.A. & Abrahamson, A.A. (1976) "Stages of egocentrism in 

children's use of "thís" and "that": a different point 

of view."

Karniloff- Smith, A. ( 1 975) "Deve 1opment cognitif et acquisition 

de la plurifonctionalité des determinats"

Bates, E, et al (1973) "The acquisition of perfomatives prior 

to speech" Roma: CNR
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LL16 5 - TÓPICOS DE PSIC0LING8ÍSTICA I 
Profa. Claudia T. G. do Lomos

OBJETIVOS: Como
tanto o,-,;iun„° 1 "  °U''r’°, ex"í^ório na medida em que
nrevio à fornulação do nunv-ouór ̂ w!''^'!™ “* COI?taeto crítico, memória Verbal, os oli -Hvn^ -noloces, com a literatura sobre
modelo;; de mcméri.a núo'ío^am°er"u m  8,10 «J» C a n t a r
aquisição linguagem j xWdlitica « Í Í & Z O T M S !

literatu-
memona verbal e memória ruão v e r b a l  ' d W ? J ~ '  í ria pclsslva» 
to e evocação, memória imediata o V u W r i a  d- l r  ^  * recon'^cimen 
g percepção, memõria o corn.ição. " lonn.o termo, memória

METODOLOGIA: 0 curso n fnr,, - , . • - .
textor? o 1v■, I. i.ae.ão -..ra !Vit -t ''•! • '» ;:'.‘rnirJr'ir'los r|'- 'Uceusoão de

alr.uns dos textos <-"'rnl h-L-v - V uma /«so n h a  critica
curso. J ‘ ■>0 COin° mn ,:ar ia 1 bibliográfico do

BIBLIOGRAFI’A DE BASF]:

CLARK, H.II. a CLARK, E. V Oq77) pni i ,
An Introdurtion P— rb-Vi • -̂nd Uin^uap-n -

FODOR, J., GARRET, M. & BEVER, T G (1974) Th p v.
Un^uar.c: An to' revibol * i .°£ '

LEXNaIèro-M  ^ 9favi.§gE ^ ^ 1f e íg;§I£a!aa2Ei32« -„A M r T  r „ --- 1 a r i s . Didier-Larousse.
AKlol, D., & CASTEL FRANCHI (lfi7 in > m a  i c

» * a *  * " « * • .

1
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LL26 3 AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM II 
Profa. Cláudia T. G. de Lemos

I - CONTE0DO
1. Pressupostos teóricos e metodológicos de um projeto de 

línguaSa S°bre 3 ac2uisiÇâo d° português como primeira
1.1. Objetivos gerais e específicos1.2. Metodologia
1.3. Objeto de pesquisa; aquisição das Categorias de 

espaço, aspecto, tempo e causalidade.
2‘ ^e?ul^ado® Preliminares sobre a aquisição do aspecto

2.1. 0 valor deitico das manifestações do aspecto nas 
fases pre-lingüistica e lingüística inicial

í.2.. Marcas intonacionais de aspecto
3. Resultados preliminares sobre a aquisição de tempo.

3.1. Modelos explicativos da aquisição de tempo J.2. A deixis temporal
3.3. 0 papel do discurso narrativo

d n a u í f u d a p 1ÍmlnareS S°bre 3 expressões
4.1. Expressão lexical de CAUSA

4.1.1. Verbos causativos: hipóteses lexicalista vs hipótese sintatica
4.2. Expressão de causa em enunciados complexos

4.2.1. Manifestações pré-causais: relações entre 
explicaçao e causalidade

4.2.2. Fatores pragmáticos na emergência de expres- 
soes complexas de causalidade

II - OBJETIVOS

blemática^SDecíficaSfltal do.curso introduzir o aluno na pro- pecifica a pesquisas sobre aquisição do português.

III - METODOLOGIA
aulasPf vníe^-aCÍma discríminado será desenvolvido através de 
sável e por EstS?'M^^Gebaí 3 minÍstrados Pela respon-
Fausta P ^ e ^ o ^  l ò s ^ S é  ^  SimÕeS'

Endereço Telegráfico: UNICAMP - Telex: (019) 1150 - ^ nder0^ arn^ t^ ^ ^ 1' 1 J | ° nes: PABX - 31-4555 - C « e  . Barâo O e ra .o
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JV - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O rendimento do aluno será avaliado com base em sua atuação em seminários e em prova final escrita.

V - BIBLIOGRAFIA GERAL
Bates, E. (1976) Language and context; The acquisition of pragmatics. New York: Academic Press.
BeÍÍÍn/,H ‘ (1975) Studies in the Cognitive Basis of Language Development. Academic Press. N. Y. ' ' —
Brown, R (19 73) A_First Language: Early stages. CambridaP. Mass: Harvard University Press. ---- —
Bruner, J. S. (19 75) 'From communication to lanquage'Cognition 3 (225-287) *
Calrk, E. (1973) 'How cildren describe time and order1 in 

Ferguson, C. A. e D. I. Slobin (eds.) Studies of Child 
deyel°Pment. N. Y. Holt, Rinehart & Winston,do d-606.

Clark,H. (1973) 'Space time, semantics and the child'. 
em Moore, T. (ed.) Cognitive Development and the 
Acguisiton of language. N. Y. ^ pr r >, ---

PerrM?S' tC * A * Slobin' D * I* (Eds-) (1973). Studies of 
& WinstSn9Uag0 Devel°Pment: New Yor*: Holt, Rinehartd

^ n S S í ^ S d  l ! nOWí,C ' U977)- Iking to Children: Lanada, Press Ac3ulsltlon- Cambridge: Cambridge University—

HalAÍnoíd M ‘ A ‘ K ' U975) ^ arning how to mean London: Edward

^ n d ^ h e  D ^ ? blUm í* í- (1977)‘ I^teraction, Conversation _nd the Development of Language; Nrw VnrV. ftl gon:—
LY°S?éss: (1977)* — -ntlCS 11 ‘ Cambridge: Cambridge University

M O ° í ^ ! 9L 3 :

Bowerman, M (1974) 'Learning the Structure of causative verbs*
syntacticndevíií0^lationships of cognitive, semantic and * syntactxc development'. in PRCLD, 8 (142-178).

Endereço Telegráfico: UNICAMP - Telex: (019) 1150 - Endereçarnento Postal: 13.100 - Fones' PABX 3 , « «  r  i „  n ■

Campinas - São P a i  ' "  ^  UmVe' S" a' ia ‘ Barào Ge'a,d°
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LL263 AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM II - ESTUDO DIRIGIDO 
Profa. Claudia T. Guimarães de Lemos

PROGRAMA

OBJETIVO: Por em discussão a problemática das relaçSes entre 
d es en vo lvimen to  cognitivo e de sen volvimento lin­
güístico.»

METODOLOGIA: 0 objetivo acima será cumprido através de leitu 
ra, resenha crftica e discussão de textos sele” 
c i o n a d o s .

C R O N O G R A M A  DE L E I T U R A

1 . BROWN, R. (1973) . A 
A l l e n  T. Unwin Ltd.

first l a n g u a g e . London. George 
(pg. 198 a 2 0 1 ) .

SINCLAIR, H. (1971). "Sensorymotor Actions Patterns as 
a Condition for the Acqu isition of Syntax" In R. Huxley 
l. t. Ingram (eds.). Language Acquisition: M odels and 
- e t h o d s . London. AcademTc Press. (pgs. 121 ã 13 5 ).

2. EDWARDS, D. (1973) 
semantic relations 
(**)• (PP. 395-^3**)

"Sensory-motor intelligence and 
in early child grammar". Cogni t ion 2

3. DE LEMOS, C.T.G. 6 Campos, M.F.P. (1976). "Algumas 
observações sobre a utilização do modelo piagetiano 
em recentes estudos de aqu isição da linguagem".

SINCLAIR, H. et al. (1976). "Reserches en

---hJ'ves de Psrchoioqie.

ANTfNUCC!, F . S  Miller, R. (1976) "How children t a 1k 
b ut happened . J . Child L a n g u a g e . 3 (p. 11*5- 1 5 6 ) .

EHRI, L.C. (1976). "Comprehension and production of 
a d j e c t 1ves and seriaton". J. Child L a n a u a g * . 3 (3 6 9- 3 8 ^)

Endereço Telegráfico: UNICAMP -T e le x : (019) U 5 0  - Endereçamen.o Postal: , 3 .1 0 0 - Fones: PABX - 31-4555 - Cidade Universitária - Barão Geraldo
Campinas - São Paulo
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5• B R O N C H A R D T , J.P. & Sinclair, H. (1973)» "Time, tense 
and aspect". C o g n i t i o n ^ ,  (142-178) .

6. N E B B , P.A. S Abrahamson, A.A. (1976). "Stages of
eg ocent ri sm  in children's use of "this" and "that": a 
different point of view".

KARNILOFF-SMITH, A. (1975) • "Development cogn i t i f et 
acquisition de la p 1urifonetiona 1 ité des d e t e r m i n a t s " .

7* BATES, E.,et al (1973). "The acquisition of performatives 
prior to speech". Roma: CNR.

8. BATES, E. et al (1977). Language and coqnition: a 
correlational s t u d v . Roma: CNR.

9. VOLTERRA, V. et al (1977). Le prime p a r o l e . Roma: CNR.

10. SINCLAIR, H. (1977). "L'aport de la theorie de Piaget ã 
1'etude de 1 1 acquisition du language". Inédito.

SLOBIN, 0.1. (1978). "Universal and Particular in the 
Acquisition of Language". Inédito.

PIAGET, J. (1 97 1)."Prefácio ao livro de Emilia Ferreiro", 
-^es relations temporal les dans le lanqaqe de 1'infant. * 
G e n é v e : Librairie Droz. " ^ -----------------
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-  - • ' . /  ' ' ' . ■ ' Relatório científico (parcial): n? 1
Período compreendido: de abril de 77 a abril de 1978 
Título do projeto: "Relações entre desenvolvimento ' 

cognitivo e.desenvolvimento pré-lingüístico e 
lingüístico em crianças, brasileiras"

Instituição: Universidade Estadual de Campinas 
Instituto: Instituto de Estudos d.a Linguagem 
Departamento: Lingüística '
Ãrea: Psicolingüística
Coordenadora: Dra. Claudia Thereza Guimarães de 

. • Lemos. ■ - '
Equipe de Pesquisa: Ester Mirian Scarpa Gebara

Maria Cecília Perroni Simões
• Maria Fausta P. de Castro Campos

Rosa Attii Figueira ' .
Pesquisadores■associados: Maria Zélia Simonetti

Rodolfo Ilari



I - Sumário do plano inicial

Relações entre desenvolvimento cognitivo e desenvol 
vimento lingüístico propostas na literatura psicolingüística 
mais ou menos recente (Cf. Brown 1973, entre outros) parecem 
ser apenas parcialmente expli-cativas da seqüência de emergên­
cia de estruturas e categorias-lingüísticas, conforme demons­
trado em pesquisas sobre a aquisição de várias línguas. Com 
efeito, o fato de certas categorias e estruturas ocorrerem 
inicialmente com função exclusivamente fãtica ou interacional, 
antes de ser possível atribuir-lhes qualquer conteúdo semânti 
co identificável com o depreendido do uso adulto,^ impõe que 
se considerem os esquemas de interação que se estabelecem en­
tre a criança e seu interlocutor adulto básico,'.ainda num pe­
ríodo prê-lingüístico, como cruciais para o desenvolvimento 
lingüístico. - • •

Daí constituirem-se como objetivos primários da pes 
quisa ora em curso no Departamento de Lingüística do Institu­
to de Estudos da Linguagem,.da Universidade Estadual de Campi 
nas: ' ;

1. o estabelecimento de possíveis pré-requisitos 
cognitivos e sociais (comunicativos) para o de­
senvolvimento lingüístico, principalmente no que . 
se refere à aquisição dos sub-sistemas pré-lin - 
güísticos e lingüísticos de expressão de rela­
ções espaciais,, temporais e causais; .

2. a avaliação do papel de cada um dos ■ (im' r -Mpnr. 
de pré-requisitos na emergência dos sub-sisteiaas 
acima mencionados; '

(1) Cf. Lemos 1975, no que se refere à aquisição do português; 
Griffithfi 1974, no que se refere â aquisição do inglês e 
Karmiloff-Smith 1976, no que se refere ã aquisição do fran 
cês. ' —



.4.

3. a verificação da possibilidade de relacionar pré 
-requisitos cognitivos a prê-requisitos sociais 
e de integrã-los numa teoria unificada da Aquis_i 
ção da Linguagem.

Constituem igualmente objetivos da pesquisa do pon­
to de vista do desenvolvimento da ãrea na Universidade Esta­
dual de Campinas, e dada a situação apenas inicial dos estu­
dos da aquisição da linguagem no Brasil:

4. formar vim acervo de "corpora" representativos do 
desenvolvimento prê-lingüístico e lingüístico de 
um a cincO anos de idade; ‘

5. formar uma equipe de pesquisa, com investigado­
res oriundos de ãreas pertinentes, isto é, da 
lingüística, da psicologia cognitiva, da psicolo 
gia social, a exemplo das constituídas em cen­
tros de pesquisas americanos e europeus. '

Tendo èm vista os objetivos acima expostos,- plane­
jou-se uma pesquisa longitudinal observacional, com três gru­
pos de sujeitos: grupo 1, constituído de quatro sujeitos, um 
casal de gêmeos .- Augusto e Renata - e duas outras crianças, 
Raquel e Tiago, dos quais se planejou colher amostras de com­
portamento prê-lingülst.ico e lingüístico de 1 a 5 anos de ida 
de; grupo 2, constituído de três sujeitos - Daniela, Carina e 
Verônica - dos quais se pl?.nejou colher amostras de comporta­
mento verbal até os 5 anos, tendo a coleta se iniciado por 
volta da idade de 2 anos; grupo 3, constituído de dois "corpo 
ra", já transcritos de dois sujeitos - Luciano.e Fernando -, 
correspondentes ao período de 1;6 a 2;3 e de 1;6 a 2;4, res-



pectivamente.1 Os sujeitos dos três grupos são crianças que 
vivem em ambiente monolingfle de classe média e cujos pais tem 
formaçao universitária.

 ̂ Quanto à técnica de coleta,~ficoú estabelecido para 
o período de 1 a- 2 anos de idade do GH po i'a utilização de 
observaçao semanal de 3 0 minutos, acompanhada de gravação, e 
um 'videortapemensal. Para os sujeitos-do Grupo II e ’os’ do 
Grupo I, a partir dos 2 anos'de idade, planejou-se uma sessão 
semanal de 30 minutos de gravação, acompanhada de observação 
com descrição do contexto, efetuada por uma das pesquisadoras. 
Qualquer dos três tipos de registro deveria ter por objeto a 
interação da criança com un adulto interlocutor básico ou, no 
caso do Grupo 2, com outros familiares ou com a pesquisado-
ra.

O controle de situações deveria ser nulo ou aleató­
rio, isto é, motivado pelas próprias características de cer­
tas situações informais. Procurar-se-ia, porém, um certo con­
trole sobre as situações das sessões de "video-tape", havendo 
um roteiro previamente estabelecido com base nos tipos de 
ocorrências registradas nas sessões de observação. 0 roteiro 
deveria incluir normalmente as atividades "beber suco" e "co­
mer bolacha" e a exposição por certo período de tempo a cinco 
tipos de brinquedos:

- 1. containers ,isto ê, caixas de diversos tipos
e cubos de papelão para encaixe;

(1) Como ficou dito no plano inicial, a heteroaeneidade dos 
grnnn* juanto a idade se justificava pela necessidade de
? S ™ ; tar Parc;al totalmente "corpora" de dados já co letados por membros da equipe de pesquisa. —

(2) Considera-se como adulto interlocutor básico o adulto 
(mae, pai, avos ou empregada domestica) com o qual a cri­
ança ate por volta dos tres anos interage predominantemen



Outra alteração que deve ser mencionada com relação 
ao plano inicial refere-se â participação de alunas do Curso 
de Graduação em Lingüística da UNICAMP na coleta e na trans­
crição de dados. Trata-se de: __ '

~ - Clara Maria de Siqueira ArLdar, que tem auxiliado 
na coleta e transcrição dos dados de Augusto e Re

. nata (Grupo 1); -
- Ivânia Pieròzzi, auxiliar na transcrição de dados 

de Raquel (Grupo 1);
- Regina Stella Rodrigues, que’tem colaborado na co 

letae transcrição de dados de Tiago (Grupo 1);
- Eliana Donaio., qüé tem colaborado na transcrição 

de Carina (Grupo 2); ‘

- Silma Ramos Coimbra, que tem colaborado na trans­
crição dos dados de Ana Maria. . .

Deste grupo também faz parte a psicóloga leda Ador­
no, que tem colaborado na transcrição das gravações de Danie- 
la e Verônica (Grupo 2) e que jã iniciou a tarefa de levanta­
mento de comportamentos motores e comunicativos relevantes pa 
rà a determinação de estágio cognitivo,^- das sessões de "video 
:tape". ' ■ ■

- Pará facilitar a exposição das atividades desenvol­
vidas no período de abril de 1977 a abril de 1978, convém fa-

(1) Ccrr.c c intenção desta auxiliar de pesquisa fazer o Curso 
de Fõó-Graduação em Lingüística e especializar-se na ãrea 
de Psicolingüística, foi encaminhado um pedido de bolsa 
de Iniciação à Pesquisa em seu favor, à FAPESP (Processo 
n9 ). Quanto às outras auxiliares, ainda alunas •
de graduação, após experiência positiva relativamente à 
sua atuação nas atividades do projeto, encaminharam-se pe 
diaos de Bolsa (na categoria de Auxiliar de Pesquisa) ao 
CNPq. . . ‘



.5.

pectivamente. Os sujeitos dos três grupos são crianças que 
vivem em ambiente monolingüe de classe média e cujos pais têm 
formação universitária.

Quanto â técnica de coleta,' ficoú estabelecido para
o período de 1 a- 2 anos de idade do Gr-spo I a utilização de 
observaçao semanal de 3 0 minutos, acompanhada de gravação, e 
um 'video-tapemensal. Para os sujeitos~do Grupo II e os do 
Grupo I, a partiir dos 2 anos de idade, planejou-se uma sessão 
semanal de 30 minutos de gravação, acompanhada de observação 
com descrição do contexto, efetuada, por uma das pesquisadoras. 
Qualquer dos três tipos de registro deveria ter por objeto a 
interaçao da criança com um adulto interlocutor básico ou, no 
caso do Grupo 2, com outros familiares ou com a pesquisado­
ra. 2 . . • • ' .

O controle de situações deveria ser nulo Ou aleató­
rio, isto ê, motivado pelas próprias características de cer­
tas situações informais. Procurar-se-ia, porém, um certo con­
trole sobre as situações das sessões de "video—tape", ..havendo 
um roteiro previamente estabelecido com.base nos tipos de 
ocorrências registradas nas sessões de observação. 0 roteiro 
deveria incluir normalmente as atividad-es "beber suco" e "co­
mer bolacha" e a exposição por certo período de tempo a cinco 
tipos de brinquedos: .

•, 1. "containers",isto é, caixas de diversos tipos .
e cubos de papelão para encaixe; .

(1) Como ficou dito no plano inicial, a heterogeneidade dos 
. grupns quanto à idade se justificava pela necessidade de

aproveitar parcial ou totalmente "corpora" de dados já co 
letados por membros da equipe de pesquisa. . ~

(2) Considera-se como adulto interlocutor básico o adulto 
(mãe, pai, avõs ou empregada doméstica) com o qual a cri­
ança até por volta dos três anos interage predominantemen 
te. . . • * ~



2. conjuntos de objetos da mesma classe, diferentes 
quanto â cor e tamanho;

3. objetos passíveis de associação funcional: xilo- 
. fone com bastãozinho, pratinhos e colher, telefo

ne, etc.;
4. objetos de mobilidade característica como bolas
' e carrinhos;

5. bonecas e bichos de pano e/ou plástico.

Material bidimensional como revisti:nhas e livros de 
gravuras deveriam ser introduzidos no fim do período.

De. maneira geral, o controle exercido sobre a inte- 
raçao verbal e não-verbal da criança com o adulto deveria por 
•tanto ser determinado pela idade e desenvolvimento da criança, 
assim como pelo que se pudesse inferir das gravações preceden 
tes. Isso significa que seriam paulatinamente introduzidas têc 
nicas quase informais de eliciaçao dos comportamentos emergen 
tes, principalmente no período que vai dos três aos cinco
anos. A criança seria, por exemplo, motivada a narrar experi­
ências anteriores a sessão e a produzir pequenas narrativas nu 
ma tentativa de eliciar contextos ou tipos de discurso que fa 
vorecessem a produção espontânea de expressões temporais.

Foi acrescentado que se pediria â mãe um diário com 
observações sobre o que de novo fosse aparecendo na fala da 
criança. Os diários, porem, seriam considerados fonte secundá 
ria de dados.

Quanto a transcriçao e levantamento .de dados, eta­
pas subsequentes as sessões de coleta, ficou programada aue 
a primeira atividade se seguiria, na medida do possível, ã 
sessão de gravaçao ou video-tape, utilizando-se, quando fosse 
julgado necessário, de transcrição fonética. No que se refere 
à segunda atividade, seria ela diversificada segundo a catego



ria ou estrutura prê-lingüística e lingüística que constituis 
se objeto específico de estudo de. determinado membro da equi­
pe de pesquisa. Assim, a construção de relações espaciais no 
período pré-lingüístico e lingüístico inicial seria estudada 
através de dados representativos de:

- construção do que Bruner (1975) chama de dêixis es 
pacial - pré-requisito para a emergência das categorias dêiti 
cas em geral - na interação com o adulto mais próximo;

- manipulação de objetos e de 1containers1; .
- comportamentos da criança enquanto observador pa£ 

sivo de deslocamentos de objetos; . . ~

- movimentos da criança relativos- aos deslocamentos;
- comportamentos da criança,no sentido de provocar

o deslocamento de objetos; • .
- quantidade e qualidade da vocalização que acompa­

nha esses deslocamentos; - ' .

- inserção desses comportamentos em seus esquemas 
de interação com o adulto, acompanhados ou não de emissão ou 
vocalização; -

- fenômenos de transição dos comportamentos prê-lin 
güísticos para lingüísticos associados aos esquemas de ação . 
acima descritos. • .

No que diz respeito à construção de relações de cau 
salidade, seriam levantados dados sobre: .

- comportamentos instrumentais para obter do adulto 
a realização de ação em seu benefício; ‘

- quantidade e qualidade da vocalização que acompa­
nha tais comportamentos; •• •



- fenômenos de transição do comportamento prê-lin- 
güístico e lingüístico,, ou de emergência de unidades lingüís­
ticas mais ou menos estáveis, associada a esses comportaraen - 
tos.

No que diz respeito_a relações temporais, seriam le 
vantados dados sobre: . _

- comportamentos jã descritos relativamente ao des­
locamento de objetos; . .

- inserção desses comportamentos em esquemas de in­
teração com o adulto;

- quantidade e qualidade de vocalização que a crian 
ça produz em determinados pontos da trajetória dò objeto ou 
da ação; ' . . •

- emergência de operadores com maior ou menor esta­
bilidade fonética e funcional, usados pela criança para 'assi 
nalar' pontos de transição ou-completaràento de segmentos de 
ações dela própria ou do adulto interlocutor. -

. Ã medida que, de tais comportamentos, emergesse um
sistema lingüístico inicial, que envolvesse fenômenos transi-, 
cionais a serem observados, seria a codificação lingüística 
dessas relações espaciais, temporais e causais que se daria 
atenção. Seriam, pois, levantados e interpretados dados que 
se referissem:

1. à emergência de dêiticos, de preposições, locu­
ções preposicionais, advérbios e adjetivos dimensionais e cie 
outros sub-sistemas que representam a codificação lingüística 
de relações espaciais;

2. à emergência e desenvolvimento de expressões de 
relações causais, devendo ser estudadas não sõ as relações en



tre sentenças, como as categorias presentes em sentenças sim­
ples, como Agente, Instrumento e o uso de verbos incoativos e 
causativos;

3. â emergência e desenvolvimento das expressões de 
relações aspectuais -e temporais, tanto morfolõgica e sintati- 
camente, quanto ao nível do léxico. .

Da interpretaçao desses dados, isto ê,.do estabele­
cimento das seqüências de emergência desses sub-sistemas, ten 
tar-se-ia investigar as possíveis relações de dependência ou 
interdependência entre eles., tanto do ponto de vista de sua 
complexidade cognitiva, quanto de sua complexidade funcional 
e lingüística. -

Foram ainda planejadas como atividades regulares do 
.projeto reuniões quinzenais para a.discussão de problemas de 
ordem técnica e metodológica e seminários mensais para a apre 
sentação dos resultados preliminares obtidos por cada um dos 
membros da equipe de pesquisa. . . .

Como se depreende do plano acima resumido, no que 
concerne a coleta dos dados, a pesquisa deve prosseguir at-é, 
pelo menos, 1981. Contudo, pesquisas transversais com.popula­
ções maiores e com tentativas de controle de variáveis socio- 
econômicas e culturais seriam formuladas a partir da obtenção 
de resultados significativos obtidos através da pesquisa lon­
gitudinal. . .

Quanto à distribuição das tarefas acima descritas, 
ficou estipulado que caberia a:

, 1. Dra. Cláudia Thereza Guimarães de Lemos
a) a coordenação geral dos trabalhos; .
b) o planejamento das sessões de observação, 

"video-tape" e gravação do grupo 1;
c) transcrição, levantamento e interpretação dos
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dados dos sujeitos do Grupo I no que se refe­
re' à construção de esquemas de interação e ã 
dêixie espacial.

2. Mar-ia Cecília Perroni Simões ~ -
a) planejamento das sessões e coleta de dados de 

Carina; —  .
b) colaboração no levantamento, transcrição e in 

terpretação dos dados de Augusto, Renata e
. Tiago; • . •

c) continuação do trabalho jâ iniciado de levan­
tamento e interpretação de dados referentes à 
aquisição de expressões de relações espaciais 
e temporais do 1 corpus 1 de Carina. '

3. Maria Fausta Pereira de Castro Campos
a). Levantamento, transcrição e interpretação dos 

dados do segundo 'corpus'' de Daniela e de to­
do o 1corpus1 de Verônica, no que se refere à 
emergência de relações ^causais'; ' . .

b) colaboração no planejamento das sessões de ob 
servação, "video-tape" e gravação do grüpo 1;

c) colaboração na interpretação dos dados sobre 
desenvolvimento pré-lingüístico do grupo l,no 
que se refere a desenvolvimento cognitivo.

4. Ester Miriam Scarpa Gebara
a) a coleta, transcricão e interpretação dos da­. .. • * > • • *

dos de Raquel, grupo 1;
b) a colaboração na coleta, transcrição e inter­

pretação dos dados de Tiago, grupo 1.

5. Gil Henrique Meyer
a) colaboração na interpretação das manifesta-
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çoes de desenvolvimento cognitivo na fase pré 
-lingüística e lingüística;

b) planejamento de pesquisas transversais.

. Maria Zélia Simonetti (com tempo parcial de dedi 
caçao ao projeto) ~
a) interpretação de dados relativos à função dêi 

tica do artigo definido, extraídos do corpus
. de Fernando (grupo 3);

b) colaboração a ser especificada no que sé refe 
re aos outros sujeitos. '

. Dr. Rodolfo Ilari (com tempo parcial de dedica­
ção ao projeto) ' - 
-a) colaboração, na interpretação de dados do pe­

ríodo pré-lingüístico e lingüístico no que se 
refere a análise do discurso. -
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II - Atividades desenvolvidas durante o período compreendido 
por este relatório

Cabe, em primeiro lugar, deixar claro que este rela 
tõrio não deve ser tomado como um relatório final de pesquisa. 
Como se pode inferir da programação apresentada na secção pre­
cedente, tal não seria possível, dado que as atividades de co­
leta de amostra longitudinal do Grupo I irão até 1981. Porém, 
tendo em vista a extensão do trabalho e a necessidade de inter 
pretar dados e formular conclusões parciais a cada etapa - de­
terminada quer pela faixa etária abrangida quer por caracterís 
ticas dos fenômenos emergentes ou em vias de estabilização no 
período - dividiram-se naturalmente as várias atividades em 
sub-projetos. Assim, os dados do Grupo I, referentes ao perío­
do de 1 a 2 anos, já coletados e parcialmente transcritos, tem 
sido analisados, no que diz respeito ã construção de esquemas 
de interação e de relações espaciais por Cláudia T. Guimarães 
de Lemos e pòr Ester Miriam Scarpa Gèbara. Já os dados do Gru­
po II, referentes ao período de 2 a 5 anos de idade, parcial­
mente coletados e transcritos, tem sido objeto de estudo de 
Maria Cecília P. Simões, no que diz respeito à expressão de re 
lações temporais, e de Maria Fausta P. de Castro Campos e Rosa 
Attié Figueira,'*' no que concerne à expressão de relações cau - 
sais, em enunciados complexos e em enunciados simples, respec­
tivamente. .

(1) Rosa Attié Figueira, professora do Departamento de Lingüíjs 
tica da UNICAMP e Mestre em Ciências pela mesma Universiaa 
de, passou a atuar como -membro efetivo da equipe de pesquT 
sa em junho de 1977, isto é e m  data porterior à apresenta 
çao, ã. FAPFSP, õ.o pia.r?<"> inicial» Sua participação ievou- 
nos a incluir outro sujeito no Grupo 2 - Ana Maria - cujos

■ dados já tinham tido sua coleta iniciada pela profissional 
mencionada.



Outra alteração que deve ser mencionada com relação 
ao plano inicial refere-se â participação de alunas do Curso 
de Graduação em Lingüística da UNICAMP na coleta e na trans­
crição de dados. Trata-se de: ’

~ - Clara Maria de Siqueira Alda-r, que tem auxiliado
• na coleta e transcrição dos dados de Augusto e Re

. nata (Grupo 1); ~
- Ivânia Pieròzzi, auxiliar na transcrição de dados 

de Raquel (Grupo 1);
. - Regina Steíla Rodrigues, que'tem colaborado na co

leta e transcrição de dados de Tiago (Grupo 1);
- Eliana. Donaio., qüè tem colaborado na transcrição 

de Carina (Grupo 2); ■ ‘

- Silma Ramos Coimbra, que tem colaborado na trans­
crição dòs dados de Ana Maria. .

Deste grupo também faz parte a psicóloga leda Ador­
no, que' tem colaborado na transcrição das gravações de Danie- 
la e Verônica (Grupo 2) e que jã iniciou a tarefa de levanta­
mento de comportamentos motores e "comunicativos relevantes pa 
ra a determinação de estágio cognitivo,  ̂das sessões de "video 
tape".

Pará facilitar a exposição das atividades desenvol­
vidas no período de abril de 1977 a abril de 1978, convém fa­

(1) Como é intenção desta auxiliar de pesquisa fazer o Curso 
de Fuó-Graduaçao em Lingüística e especializar-se na área 
de Psicolingülstica, foi encaminhado um pedido de bolsa 
de Iniciação a Pesquisa em seu favor, à FAPESP (Processo 
n9 ). Quanto às outras auxiliares, ainda alunas •
de graduação, após experiência positiva relativamente â 
sua atuação nas atividades do projeto, encaminharam-se pe 
diaos de Bolsa (na categoria de Auxiliar de Pescruisa) ao 
CNPq. . ‘



zer preceder esta exposição de descrição de atividades ante­
riores a esta data, isto i, à aprovação do projeto pela 
FAPESP. -— _____ -

I I .  1  - Atividades an-teriores ã aprovação do plano de pesquisa 
pela FAPESP • .

1.1. Referentes à coleta de dados .

Grupò I - Augusto e Renata
2a) 'Video-tapes' - Total: 6 .

Data da sessão . Idadé dos sujeitos
30/jà/l976 1 ; ^ ~
28/10/1976 1;3.28
28/11/1976 1;4.28
30/12/1976 l',y i-
28/01/1977 . 1;5.28
03/03/1977 ' ... 1/7.3 ..

b) Sessões de observação com gravação e. sem grava 
ção - Total: 25

■ Data da sessão Idade dos sujeitos

04/08/197 6 171•4
01/09/1976 1í 2.1
15/09/1976 . 1;2.15
28/09/1976 1;2.2 8

(2) Trata-se de sessões gravadas com o equipamento do Departa 
mento de Matemática da UNICAMP, equipamento cedido provi­
soriamente à equipe do Projeto.



Data da sessão Xdade dos sujeitos
30/09/1976 1; 3
06/10/1976 1; 3. 6
13/10/1976 1;3.13
20/10/1976 1;3.20
05/11/197 6 1;4.5
10/11/1976 1;4.10
17/11/1976 1;4.17
01/12/1976 . 1;5.1
08/12/1976 1;5.12
16/12/1976 1;5.16
22/12/1976 1;5.22
05/01/1977 . 1;6.5
12/01/1977 1;6.12
19/01/1977 176.19
02/02/1977 (c/gravação) 1;7.2
10/02/1977 (c/gravação) 1;7.10
16/02/1977 1;7.16
05/03/1977 (c/gravação) 1 ;-8 . 5
12/03/1977 (c/gravação) 1;8.12
23/03/1977 (c/gravação) l;-8.23
31/03/1977 (c/gravação) 1;9.1

Grupo I — Raquel
a) "Video-tape" - Total: 5

Data da sessão Idade dos sujeitos
j./xu/ j.3 / o 1; 2 .1

18/11/1976 1;3.7
31/12/1976 1;4.21
20/01/1977 1;6.10
28/02/1977 1; 7 .18
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. •

b) Audio-tapes" - Total: 17
Data da sessão
18/08/1976 ; r_
16/11/1976 
29/11/1976 
09/12/1976 
•22-/12/1976 ;
29/12/1976
04/01/1977 -
14/01/1977 

' 20/01/1977 .
28/01/1977 
07/02/1977 

. 13/02/1977 
16/02/1977 
02/03/1977 
09/03/1977 
18/03/1977
23/03/1977 .

Idade dos sujeitos

___ 1; 0.8 
-i;3_.6 
1; 3 .19 
1;3.30 
1; 4 .12 .
1;4.19 
1;4.24 
1; 5.4 
1; 5.10 
1;5.18 
1;5.27 
1; 6.3 

- 1;6 .6 
1; 6.22 

. 1;6.30 
1; 6.8 
1;6.13

Grupo II - Daniela . .
a) "Audio-tapes". - Total: 43 

Data da sessão
27/03/1976
02/04/1976 . .

. 09/04/1976 
25/04/1976 
30/04/1976 
08/05/1976 
16/05/1976 
23/05/1976 
30/05/1976

Idade dos sujeitos
2; 7.14 
2;7.19 
2;7.21 
2 ; 8.12 
2;8.17 
2;8.25 
2 ; 9.3 
2;9.10 
2;9.17
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05/06/1976
13/06/1976
20/06/1976

; 28/06/1976
. 04/07/197,6
V - 10/07/1976
’ 02/08/1976

10/08/1976
27/08/1976

. 03/09/1976
13/09/1976 
21/09/1976 
07/10/1976 
14/10/1976 

. 21/10/1976.
* 28/10/1976

. ; 04/11/1976 .
* | . 12/11/1976

[ 22/11/1976 .
■ • 29/11/1976
. 06/12/1976
- 13/12/1976

1 ' ; .16/12/1976
£  i 30/12/1976
: ' ; 14/01/1977

_ ' 21/01/1977 ;
; 04/02/1977

,* , - 11/02/1977
i !

. 18/02/1977
■’ i 26/02/1977

1 04/03/1977
. 11/03/1977 .
I . 18/03/1977
! 26/03/1977

Data da sessão Idade dos sujeitos
2 9.22
2 i.o
2 .10.7
2 10.15
2 10.21
2 10.27
2 11.19
2 11.27
3 0.14
3 0.20
3 1
3 1.7
3 1.21

. 3 2.1
3 2.8
3 2.14
3 2.21
3 2.29
3 3.10
3 3.17
3 3. 23
3 4
3 4.3
3 4.18
3 5.1
3 5.8
3 5.20
3 5.27
3 6.6
3 6.13
3 6.21
3 6.28
3 7.6

. 3 7.14
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Grupo 2 - Verônica 
a) "Audio-tapes" - Total: 52

Data da sessão Idade dos sujeitos

; 03/12/1975 3;2.17
-08/12/1975 3;2.22

-. 15/12/1975 3;2.29
-% ‘ 03/02/1976 3; 4.18

04/02/1976 3;4.19
29/02/1976 '  3;5.13
05/03/1976 3;5.18
18/03/1976 3; 6.2
27/03/1976 3;6.11
05/04/1976 ‘ 3;6.20
13/04/1976 3;6.28
20/04/1976 . 3 ; 7 .4
28/04/1976 3; 7.11
04/05/1976 3;7.17
06/05/1976 3;7.19
11/05/1976 . " 3;7.24
19/05/1976 3; 8.3

. 15/06/1976 . 3; 8. 29
23/06/1976 • 3; 9 . 7
29/06/1976 • 3;9.13
11/07/1976 ■ 3;9.27• 1S/07/197 6 3;10.3
27/07/1976 3;10. 11
03/08/1976 3;10.18

« ■

- *  •
i  n  / n o  / i  e \ i  r
l ü /  V U /  x - /  /  u 3;10 . 25
17/08/1976 3;11. 1

* * . 26/08/197 6 3;11.10
02/09/1976 3;11.17
10/09/1976 3;11.24

i
20/09/1976 4 ; 0 .  4
05/10/1976 4;0 . 19
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12/10/1976
19/10/1976
27/10/1976
02/11/1976
09/11/197 6
16/11/1976
24/11/1976
02/12/1976
08/12/1976
17/12/1976
24/12/1976
31/12/1976
08/01/1977
14/01/1977
21/01/1977
08/02/1977
25/02/1977
05/03/1977 '
13/03/1977
20/03/1977
27/03/1977

Grupo 2 - Carina
a) "Audio-tapes" -

Data da sessão

10/01/1975
28/01/1975
05/02/1975
13/03/1975
30/04/1975
10/05/1975 ■
08/06/1975 -

Data da sessão Idade dos sujeitos
4 0.26
4 1.3
4 1.11
4 1.17
4 1. 24
4 2
4 2.8
4 2.16
4 2.22
4 3.1
4 3.8
4 3.15
4 3.22
4 3.28
4 4.5
.4 4.23
4 5.9.
4 5.17
4 5.25
4 6.4
4 6.11

Total: 63
Idade dos sujeitos

2;1.13 
2; 2.1
2 ; 2 . S 
2;3.16 
2; 4. 3 
2;5.13 
2;6.11 •



Data da sessão Idade dos sujeitos
22/06/1975 2 6.27
23/06/1975 2 6.28
24/06/1975 2 6.29
29/06/1975 2 7.1
01/07/1975 2 7.2
05/07/1975 2 7.6
13/07/1975 2 7.14
16/07/1975 • 2 7.17
30/07/1975 2 8.2
01/08/197 5 2 8.3
15/08/1975 2 8.18
09/10/1975 • 2 9.12
28/10/1975 2 10.1
17/11/1975 2 10.20
23/11/1975 2 10.25
30/12/1975 3 0.3
20/01/1976 3 0.23
31/01/1976 3 1.4
06/02/1976 3 1.10
21/02/1976 ■ -■ 3 1.24
27/02/1976 3 3
06/03/1976 3 3.9
20/03/1976 3 3.23
30/03/1976 3 4.3
03/04/1976 3 4.6
17/04/1976 3 4. 20
30/04/1976 3 5.3
10/05/1376 3 5.13
16/05/1576 3 5.19
27/05/1976 3 6
06/06/1976 3 6.9
17/06/1976 3 6.20
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Data da sessão Idade dos sujeitos
27/06/1976
07/07/1976
20/07/1976
03/08/1976
19/08/1976
28/08/1976
07/09/1976
18/09/1976
02/10/1976
15/10/1976
26/10/1976
10/11/1976
20/11/1976
04/12/1976
16/12/1976
27/12/1976
05/01/1977
25/01/1977
10/02/1977
20/02/1977
01/03/1977
14/03/1977
22/03/1977
30/03/1977

6
7.10
7.23 
8.6 
8.22 
9.1
9.10 
9.21 
10.5 
10.18 
10.29
11.13 
11. 23 
0.7. 
0.19 
1.0 - 

1 .8. 
1.28
2.13
2.23 
3-4 
3.17 
3.25 
4.3

Grupo 2 - Ana Maria
a) "Audio-tapes" - Total: 22

Data da sessão
22/08/1976 
06/09/1976 
21/09/1976 . .

. 04/10/1976

Idadí
2;9.29 

2;10.13 
2;10.28 

2;11.11



Data da sessão Idade dos sujeitos

13/10/1976 2 11.20
21/11/1976 2 11.28
24/11/1976 3 0.1
30/11/1976 3 0.8
13/12/1976 3 0.20
23/12/1976 3 1
01/01/1977 3 1.8
07/01/1977 . ' 3 1.14
30/01/1977 3 2.7
06/02/1977 3 2.13
07/02/1977 3 2.14
13/02/1977 ' 3 2.20
20/02/1977 3 2.27
26/02/1977 3 3.3
06/03/1977 3 3.13
13/03/1977 3 3.2 0
20/03/1977 3 3.27
27/03/1977 : 3 4.4

2 - Atividades posteriores ã aprovação do plano de pesqui­
sa pela FAPESP (de abril de 1977 a abril de 1978)

2.1. Referentes â coleta de dados
Grupo I - Augusto e Renata,
a) "Video-tapes"'*' - Tótal: 4

a

29/04/1977
*i /  r \  r  /  r> -7Jl/ UO/15/ /

0 7 /féí/1977 
0$/08/1977

Idade dos sujeitos 
1;7.29 
1; 9.1 
1; 10.8 
1;11.6

Deve-se considerar como atividades referentes â coleta a 
cópia dos ('audiotapes"anteriores (mencionados no item 1.1 
supra) em fita adequada ao equipamento adquirido com ver­
ba de auxilio concedido pela FAPESP. Esta atividade foi 
efetuada nos meses de agosto e setembro de 1977.



b) "Audio-tapes" - Total: 34

Data da sessão Idade dos
07/04/1977 1;10.8
13/04/1977 - 1;10.14
21/04/1977 ' 1; 10.22
18/05/1977 ' 1; 11.18
31/05/1977 2; 0.1
15/06/1977 2;0.15
22/06/1977 2; 0. 2 2
29/06/1977 2;0.29
07/07/1977 2; 1.7
22/07/1977 2?1.22
10/08/1977 2;2.10
17/08/1977 ; , • 2;2.17
24/08/1977 " ' 2;2.24
01/09/1977 2; 3. 2
09/09/1977 . . 2;3.10
15/09/1977 2;3.16
21/09/1977 2;3.22
28/09/1977 _ . 2;3.29
05/10/1977 . 2;4.5 . .
12/10/1977 2;4.12
26/10/1977 2;4.26
04/11/1977 2; 5. 4
09/11/197 7 2; 5.9
16/11/1977 2;5.16
23/11/1977 2;5.23
21/12/1977 2;6.21
27/12/1977  ̂ r~ ^z ; o . z /
12/01/1978 2;7.13
18/01/1978 2;7.19
03/02/1978 2 ; 8 . 3
16/02/1978 2;8.16
24/02/1978 2;8.24
08/03/1978 2;9.8 -
16/03/Í978 - 2;9.16
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Grupo 1 - Raquel

a) "Video-tapes" - Total: 4
Data da sessão -
20/04/1977 V ■ . —
19/OS/19.7 7 v 
.-30/06/1977 . .
05/08/1977 /' ’ .

Idade dos sujeitos 
1; 8710
1;9.9 .

1; 10.20
1; 11,25

b) Ç*Aüdio-tapes- Total: 39. 
' Data da sessão .

01/04/1977
10/04/1977 .

‘ 25/04/1977 
05/05/1977 
18/05/1977 
30/05/1977 
10/06/1977
20/06/1977 •
03/07/1977 _
13/07/1977 
22/07/1977 
08/08/1977 .
15/08/1977
22/08/1977
30/08/1977
06/0 9/1977 • '
15/09/1977
26/09/1977
03/10/197.7
12/10/1977
24/10/1977
29/10/1977

Idade dos sujeitos
1
1
1
1
1
1
•1
1
1
1
1
1
2

2
2
2
2
2

2
2
2
2

7.21
8
8.15 
8.25 
9.8 
9.20 
10 
10.10 
10. 23 
11.3 
11.12 
11.28 
0.5 
0.12 
0.20 
0.26 
1.5
1.16 
1.23 
2.2 
2.14 
2.19

i
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07/11/1977 2;2.27
16/11/1977 2;3.6
22/11/1977 2;3.12 
29/11/1977 . 2;3.19
07/12/1977 ' 2;3.27
12/12/1977 ' . 2;4.2
21/12/1977 2;4.11
29/12/1977 . 2;4.19
05/01/1978 2;4.25
25/01/1978 2; 5.15
10/02/1978 2;6
18/02/1978 2;6.8
22/02/1978 ' 2;6.12
01/03/1978 . ; . 2;6.21
12/03/1978 . 2; 7.2
22/03/1978 . 2;7.12
31/03/1978 . 2;7.21

Grupó I - Tiago .. . .

a) "Video-tapes" - Total: 12

Data da sessão Idade dos sujeitos
11/03/1977 ' 0;11.2 9

. 27/04/1977 '■/ . 1; 1.14
27/05/1977 '/ 1; 2.14 .

w  05/07/1977 1;3.22
16/08/1977 * i;5.3
20/09/1977 b 1;6.7
25/10/1977 - . 1;7.12 •
23/11/1977  ̂ 1;8.1C
21/12/197 7 ;/ 1; 9 .11
18/01/1978  ̂ 1;10.8
17/02/1978 y 1;1<.7 ' '

01/04/1978 * 2; 0.18*

Data da sessão Idade dos sujeitos
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b) "Audio-tapes" - Total: 30

Data da sessão Idade dos sujeitos
04/04/1977 1;0.21
02/05/1977 1; 1.1'9

.. .16/05/1977 1; 2.3
13/06/1977 1;3

' - 20/06/1977 1;3.7
27/06/1977 1;3.14 
09/08/1977 • 1;3.26
23/08/1977 1;4.10
31/08/1977 1;4.18
06/09/1977 1;4.25
14/09/1977' ' 1;5.1

; 27/09/1977 1;5.14
- 04/10/1977 1;5.21 ^

■: 11/10/1977 1; 5.29 '
18/10/1977 : 1;6.6
03/11/1977 1;6.15 ;
09/11/1977 • 1;6.24 ’
16/11/1977 1;7.3
30/11/1977 1; 7.17 '
14/12/1977 . 1;8.1
04/01/1978 . 1;8.17

_ 10/01/1978 • 1; 8v24- A .v. -/
0  25/01/1978 !; 9 .-1-2- -i ; !C. '

02/02/1978 1; 9.'19
.r 13/02/1978 ' 1;10.

24/02/1978 1;í0.11
09/03/1978 1;LÓ.26
16/03/1278 1; 11. 3 . ;

" 21/03/1978 1;1Í.10
27/03/1978 1; 1.4. .15
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Grupo 2 - Daniela

a) "Audio-tapes" - Total: 47 
Data da sessão Idade dos sujeitos
05/04/1977 - 3 7.22
11/04/1977 3 7.28
16/04/1977 ' \. 3 8.3
23/04/1977 3 8.10
29/04/1977 3 8.16.
07/05/1977 3 8.22
16/05/1977 . 3 9.3
23/05/1977 3 9.10
3 0/05/1977 3 9.17
06/06/1977 . 3 9.23
13/06/1977 ■ 3 10.0
20/06/1977 ‘ 3 10.7
27/06/1977 3 10.Í4
04/07/1977 • 3 10.21
13/07/1977 . 3 11.0
21/07/1977 3 3 1.8
03/08/1977 ■ - - - 3 11.20
11/08/1977 3 11.28
22/08/1977 4 0.9 .
25/08/1977 ' 4 0.12
01/09/1977 ' 4 0.18
08/09/1977 ã 0.26
16/09/1977 4 2.3
22/09/1977 4 2.9
03/10/1977 ~T  ̂ on
12/10/1977 4 2.29
24/10/1977 4 3.11
03/11/1977 4 3. 20
11/11/1977 . 4 3.28
18/11/1977 4 4.5
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Data da sessão Idade dos sujeitos
25/11/1977 
05/12/1977 
11/12/1977 
21/12/1977 
29/12/1977 
.-05/01/1977 
13/01/1977 
25/01/1977 
x /02/1977 
17/02/1978 
24/02/1978 
x /03/1978 
13/03/1978 
17/03/1978 
27/03/1978 
06/04/1978 
14/04/1978

4;4.12 
4; 4. 22 
4;. 4. 2 8 
4; 5". 8 
4;5.16 
4;5.22 
4; 6.0 
4; 6.12 
4; 6 .x 
4 ; 7 . 4 
4;7.11 
4;7 ;x 
4; 8.0 
4; 8. 4 
4; 8.14 
4;8.23 
4; 9.1

Grupo 2 - Verônica
a) "Audio-tapes" - Total: 21

Data da sessão ' : - .
• 03/04/1977 .
11/04/1977 
18/04/1977 :
25/04/1977 . . .
02/05/1977
09/05/1977
16/05/1977
23/05/1977
28/05/1977 ........
30/05/1977
13/06/1977

Idade dos sujeitos
4;6.17 '
4 ; .6 . 2 5 
4 ; 7 . 2 
4; 7. 9 
4;7.16 
4;7.23 
4; 8 
4; 8. 7 
4; 8.12 
4;8.14 
4;8.27



Data da sessão Idade dos sujeitos
22/06/1977
29/06/1977
05/07/1977
17/07/1977
'02/08/1977
11/08/1977
20/08/1977
29/08/1977.
06/09/1977
16/09/19771

Grupo 2 - Carina

a) "Audio-tapes"
Data da sessão
10/04/1977
18/04/1977
10/05/1977
18/05/1977
23/05/1977
30/05/1977
07/06/1977
16/06/1977
04/07/1977
14/07/1977

4 ; 9 . 6 
4;9.13 
4;9.19 
4;10.1 
4;10.16 
4;10.25 
4;11.4 
4;11.13
4,-11.20 
5; 0.0

Total: .27 . .
. Idade do sujeito

- > 4;4.13
. . ‘ 4 ; 4.21

. 4;5.13 .
. 4;5.21 -

4;5.26 - 
4; 6.3 
4;6.10 
4;6.20 
4;7.7.
4 ; 7 .17

As gravações foram interrompidas nesta data, visto o su­
jeito ter completado cinco anos de idade.



Data da sessão Idade do sujeito
25/07/1977 4 7.28
02/08/1977 4 8.5
09/08/1977 . ' 4 8.11
15/08/1977 ___"4 8,19
'22/08/1977 . ' 4 8.25
31/08/1977 - 4 9.4.
06/09/1977 • ■ ' ' . 4 9.9.
13/09/1977 . . : 4 9.16
20/09/1977 4 9.23
28/09/1977 . ’ 4 10.1
10/10/1977 ' 4 10.13
19/10/1977 ' . 4 10.22
26/10/1977 • 4 10. 29
04/11/1977 ■ 4 11.7
15/01/1977 . ' ■ ' 4 11.18
23/11/1977 4 11.26
04/l2/19771 ' 5 0.7

Grupo 2 - Ana Maria
a) "audio-tapes" - Total: 54

Data da sessão
. 03/04/.1977 /
10/04/1977 
17/04/1977 
24/04/1977 

. 01/05/1977 .
08/05/1977

Idade do sujeito
3;4.10 .
3;4.17 
3;4.24 
3; 5.1 
3 ; 5. 8 
3; 5.15

Dado que, nessa data, o sujeito já tem 5 anos completos, 
considerou-se encerrada a coleta com vistas ao projeto.
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I.
4.

15/05/1977 3;5.22
22/05/1977 3;5.29
29/05/1977 3;6.6
05/06/1977 3;6.12
'26/06/1977 3;7.3
10/07/1977 3;7.13
17/07/1977 3;7.24
31/07/1977 . 3;8.8
07/08/1977 3;8.14
14/08/1977 3;8.21
21/08/1977 3;8.28
28/08/1977 3;9.5
04/09/1977 3;9.11
11/09/1977 3;9.18
17/09/1977 : 3;9.24
18/09/1977 3;9.2 5
25/09/1977 3;10.2
25/09/1977 3;. 10.2 ■
02/10/1977 ••• ' 3; 10.9
09/10/1977 V . .. 3; 10.16 /
16/10/1977 3;10.23 ' 
19/10/1977 • - . 3;10.25
3 0/10/1977 ' 3;11.7
06/11/1977 . 3;11.17
13/11/1977 . 3;11.20
20/11/1977 . , . 3,-11.27
•27/11/1977 . 4;0.4
04/12/1977 4;0.11
11/12/1977. . 4;0.10
18/12/1977 4;0.25
23/12/1977 4;1.0
01/01/197^ 4;1.7
07/01/197 8 4;1.14 •

Data da sessão Idade do sujeito
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pes"

14/01/1978 4;1.21
22/01/1978 4;1.29
29/01/1978 4 ; 2.6
05/02/1978 4 ; 2.12
12/02/1978 4;2.19
19/02/1978 4;2.26
26/02/1978 4;3.3 
05/03/1978 . 4;3.12 .
12/03/1978 .4; 3.19
19/03/1978 4;3.26
26/03/1978 4 ; 4 .3 
02/04/1978 . 4 ; 4. 9
0 9/04/197 8 4;4.16
16/04/1978 4;4.2 3
23/04/1978 4;5.0

Data da sessão Idade do sujeito

2.2. Referentes ã transcrição de dados •
Grupo I - Augusto e Renata -
a )<l Videotapes}) '

Foram transcritos os quatro primeiros VT,
. conforme modelo exemplificado no Anexo 1.

b) "Audio-tapes"
Foram transcritas as 8 (oito) sessões com

- gravações, correspondentes ao período de 
outubro de 3.̂ 7 6 a setembro de 1977.

Grupo I - Raquel
a) "Video-tapes" .

Foram transcritos os quatro primeiros "video-ta- 
r conforme modelo exeraolificado no Anexo 1.



b) "Audio-tapes" .
Foram transcritas 20 sessões, correspondentes 

ao período de agosto de 1976 a abril de 1977.

Grupo I - Tiago '

a) "Video-tapes" .
Foram transcritos os quatro primeiros "video-

tapes", -conforme modelo exemplificado .no Anexo 1. .

b) "Audio-tapes" '
Foram transcritas 20 (vinte) sessões, corres­

pondentes ao período de abril de 1977 a outubro de 1977.

GruP° -E I Dani el a ' :
a) "Âudio^tapes" . . '

J: Foram.transcritas 25 sessões, correspondentes
aQ período de março de 1976 a outubro do mesmo ano, conforme 
modelo exemplificado no Anexo 2. " ,

; Grupo II - Verônica
. ; a). "Audio-tapes" ' . .

Foram transcritas 20 (vinte) sessões, correspc 
dentes ao período de dezembro de 1975 a junho de 1976, confor 
me; modelo exemplif icado no Anexo 2.

Gruno II - Carina
- a) "Audio-tapes" •

Foram transcritas 30 (trinta) sessões, corres­
pondentes ao período de janeiro de 1975 a março de 1976, con­
forme modelo exemplificado no anexo 2.



a) "Audio-tapes"
Foram transcritas 22 sessões, correspondentes 

ao período de agosto de 1976 a março de 1977, conforme modelo 
exemplificado no Anexo 2. '

2.3. Referentes à análise dos dados .

Como o demonstram as comunicações e artigos, anexa­
dos a este Relatório como Anexos de números 3, 4, 5, €, parte 
dos dados jã foi analisada segundo os critérios delineados no 
atem anterior, isto é, no sumário.do plano inicial de pésqui-
sa. ' ; . . ■ : .

2.4. Referentes ã outras atividades do projeto
2.4.1. Seminários .de equipe de pesquisa
Além das reuniões ordinárias da equipe para ’ 

discussão de problemas de ordem prática ou administrativa, fo 
ram realizados os seguintes seminários:

a 15/04/1977 - "Do !por quê?’ interrogativo co 
mo operador de discurso", apresentado por M. 
Fausta Pereira de Castro Campos, com base na 
análise dos dados de Daniela e Verônica, ’

a 13/5/1977 - "Do discurso narrativo", apresen 
tado pelo Dr. Haquira Osakabe, ccnvida.dc peles 
membros da equipe a fornecer subsídios para o 
estudo de narrativas instanciadas nos 1corpora1 
dos sujeitos do Grupo 2.

Grupo II - Ana Maria
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a 21/06/1977 - "Relações temporais expressas 
por enunciados complexos", apresentado por M. 
Cecília P. Simões, com base na análise efetua­
da sobre os dados de dois sujeitos do Grupo 2, 
Carina e Verônica.

*.í •
a 26/08/1977 - "Emergência de marcadores into-

- nacionais de aspecto", apresentado por Ester M.
S. Gebara, com base na análise de dados de um 
sujeito do Grupo 1, Raquel.

a 16/09/1977 - "Emergência de FNs", apresenta­
do por Maria Zelia Simonetti, com base na aná­
lise dos dados de um sujeito do Grupo 3, Fer~ 
nando.

a 14/09/1977 - "Da Anãfora", apresentado pelo 
Prof. Dr. Rodolfo Ilari, com o objetivo de for 
necer subsídios para os estudos de mecanismos 
ae coesão no discurso das crianças^sujeitos do 
Grupo 2. . ■ ’

a 23/12/1977 "Novas perspectivas no estudo 
das relações entre desenvolvimento da lingua­
gem e desenvolvimento cognitivo", apresentado 
pela Dra. Cláudia T. Guimarães de Lemos.

2.4.2. Aprcccr.t ~ cão dc resultados parciais da
■ pesquisa em Reunião Científicas

a) Na 299 Reunião da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência, julho de 1977:

"A emergência de relações causais no desenvol­
vimento lingüístico de crianÇas brasileiras", 
por Maria Fausta Pereira de Castro Campos;



. "Marcas Proto-Aspectuais"* por Ester M. S. Ge-
bara, à 'ser publicado nos Cadernos de Lingüís­
tica do Instituto de Estudos da Linguagem da 
UNICAMP (Cf. Anexo 3);

"Aspectos da aquisição de preposições era crian 
. ça brasileira", *por Maria Cecília P. Simões;

"Ãreas de dificuldade na aquisição -do léxico; 
exame do "corpus” de um.sujeito de 2 a 8m a 
3 a  lOm", por Rosa Attié Figueira a ser publi- . 
cado nos Cadernos da PUC, Rio de Janeiro (Cf. 
Anexo 4); . ’

b) no II Encontro Nacional de Lingüística da 
PUC/RJ, outubro de 1977: ' .

"Manifestações prê-causais no desenvolvimento 
lingüístico: urna hipótese funcionalista,>, por 
M..Fausta P. de Castro Campos, a ser publicado 
nos Cadernos de Lingüística do Instituto de Es 
tudos da Linguagem (Cf. Anexo 5);

"Emergência de Relações temporais em crianças 
brasileiras" por Maria Cecília P. Simões, a ser 
publicado nos Cadernos da PUC/RJ (Cf. Anexo 6);

c) no XVIII Serr.inãrio de Lingüística do Grupo 
de Estudos Lingüísticos do Estado de São Paulo, Batatais, 17 
a 22 de outubro de 1977:

Curso de Psicolingüística, ministrado por m.en- 
bros da equipe de pesquisa, que desenvolveram
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1. "Modelos em Psicolingtilstica", Maria Fausta 
P„ de Castro Campos (uma aula);

' 2. "Estágio na aquisição da linguagem", Maria 
Cecília P. Simões (uma aula);

3. "A aquisição da gramática numa perspectiva
' funcional da linguagem", por Ester M. S.- Ge
- bara (duas aulas);

4. "A aquisiçao do léxico numa perspectiva fun 
. cional da linguagem", por Rosa Attié Figuei

ra (uma aula). . '

d) em paletras proferidas pela Coordenadora do 
Projeto em centros europeus de pesquisa:

1. No Istituto de Psicologia do CNR, Roma, Itá 
lia, em outubro de 1977:
- "Questioni di metodologia nelle ricercne

. longitudinali: una sperienza brasiliana".
- "Rapporti tra una perspettiva cognitivis- 
ta ed una perspettiva funzionale o verso 
una teoria unificata dello sviluppo lin- 
quistico". '

. - "Primi risultati di una ricerca sull'
ãcquizisione dei Porthoghese".

2. na Faculte de Psychologie et des Sciences 
de I/Éducation, da Universidade de Genebra, 
Genebra. Sulca, em novembro de 1977:
- "Rapuor Lis tíuLj r; ííji point de vue cognitif 
et un point de vue fonctionnel: vers une 
théorie unifiée du developpement 
linguistique". .



3. no Departamento de Psicologia da Universida 
de de Oxford (Setor de Pesquisas dirigido 

. pelo Prof. J. S. BrunerJ a 20 de novembro de
. 1977:

\ ~ "Joint-action and joint-attention formats
and the ontogenesis of aspectual markers 

" of Brazilian Portuguese: preliminary
results of a research project in Campinas".

III - Resultados parciais .

Os resultados parciais obtidos através da análise 
dos "corpora" de sujeitos tanto do Grupo 1 quanto do Grupo 2 
estão contidos nos Anexos de número 3, 4, 5 e 6, onde também 
são apresentadas conclusões parciais. Um segundo conjunto de 
resultados será apresentado em painel por ocasião da 3 09 Reu 
nião da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, a 
realizar-se em julho do corrente. Copias desses trabalhos se­
rão enviadas à FAPESP em data oportuna.

IV - Plano de continuação ' .

Dar-se-á continuidade às atividades de coleta de da 
dos do Grupo 1 e dos sujeitos com menos de cinco anos de ida­
de do Grupo 2 e às atividades de transcrição dos dois tipos 
de registro. Ênfase especial será daãô. à transcrição e análi­
se dos dados do Grupo 1,- período de um a dois anos de idade , 
a fim de que possa ser planejada a primeira pesquisa transver . 
sal ainda em 1979.

Convêm mencionar que, para garantir o bom andamento 
da pesquisa e melhor atingir o objetivo de formação de pesaui



sadores na área, a Coordenadora tomou a decisão de restringir 
suas atividades de orientação a trabalhos que se enquadrem nos
objetivos do Projeto.

Além do que foi exposto, cabe ainda acrescentar que 
há possibilidades concretas de um trabalho conjunto da -equipe 
de pesquisa do projeto com a equipe dirigida pelo Prof. J.S. 
Bruner na'universidade de.Oxford, no que> refere aos dados so­
bre construção de esquemas de interação com o adulto interlo
cutor básico. . :

Representa um primeiro passo nesse sentido o traba­
lho (em preparação para publicação) realizado pela Coordenado 

. ra, em colaboração com o Prof. J. S. Bruner, com base no>(
"corpus" de um dos .sujeito da pesquisa de Oxford, ao qual de­
. verão ser acrescentados dados de sujeitos do Grupo 1 supro.ci 
tado. Cópia desse trabalho, de titulo "Demonstrations of 
actions by the adult to the child" também será enviada>a 
FAPESP como ''addendum*’ a este, relatório.

Campinas, 27 de abril de 197 8.

Dra.Cláudia~Thereza Guimarães de Lemos
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í. •

A pAÁjneijia foLSé da colaboAação pjw^xmática enJsie a 
iLn^ülsiLza c os estudos psicológicos da linauagan, Lmplicada pelo tsji- 
mo "psicolinaulsilaa*, ccuv.*cJ-esU-zout no çue dL? A&spelío a aquisição 
de lingxuzg.exi, pela guôco. de comp/iovacão da leo/iia p/ioposia po/i (jiomskg 
s/n Í957* ' cúfUponxL d& dados da p/üjneln.o &stáçLo sintático ( ou de
dais vocábulos) de. cstla/iças em pAoc&tso de aquLétção do inglês, os p/iln 
cLpaLâ grupos de Lnv esticado/iê  americanos (cf. B/ioton e F/iasesi, 1964/ 
fíiillzA. « {jivin, ervüie outnos), rws anos sessenta, e.xijialjumt atnxL-
vâs de uma análise disitlbucional a^e deixava de lado o conteádo é-enân-9
t i c o  dos enwucLados , categ.oAlxis £  aexyins ^ L n iá tica s . Áa gram áticas **p i.- 

, denomtnação sob  a q u o I fLcxuiam conh& cldos i / i is  con jjuntos de /ie.(yiast 

í&Ajsm conâiÁçAhíícLt corso dztrio,~istiaçÂo ou é v id ên c ia  em pl/ilca de. ollg. a caÀj-  

aitça d ispõe., jÁ  ao noAcesif de. wn d isp  os i t i  vo esp  s. d l t  co pa/w. adquisiÜL 

luiQuaasm . o qu a l d eve  IncoApo/iaA. "um cor^eclm ercto lá c i t o  de. uni.v&ióaLè 

l in g ü ís t ic o s *  (Q iO fn s k y .19&5* § 5A Seoundo f ic f íe l l l  (1966}, as p /ú jnsijtfu  

caieg.OAJjxs s in tá t ic a s  -  a ca tegoA la  *tp iv ò h e a de d a s  ss. abejuta. -  ( assim  

como as p/újn<tLnas /i&y/uaéj se/iiam  as m elho/ies candidatas a yiep /iesentsntes  

d esses  uni-vesisaLê l in g ü ís t ic o s , doa conieA.&n, &i p o ien cL a l, todxíà as ca~ 

teo.oA Ías p ostu la d a s na a-varnáiLca do a d u lto .

0  abandono dessa  p o s iç ã o } JÁ alacada pOA. Schl&slng.eA. 

em um m snascsilto au& com eçou a cía.cu1oji po/i v a lia  de. 1969, s e  de.uf não 

s ê  como um /te fle x o  da con tia  oji^ust, entaçao a valLdade. de. uma estJLutuAa 

pjtofunda s ijx iA iL ca t pOA. pajvte. dos paniLdÁAÀ-QS da JjLnha conhccida  como 

a da ^s&Tiântlca g.£AjaíLvafí ( vça. Bacfi a  HaAjnst 7968}f <1x14 como um pAoduio  

da. ÀsilensLfJLcaçxio das p esq u isa s  na Gsiea. e s p e c if ic a  de. aaiíLslção de. l i s i -  

g.uag.&n.

z.
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Tonam o& inabalhoty psilmeLio de Bloom (197®) e 
depois de Bou)&um/i (1973) vieAom demonâtAaA. que oa gAanvíticat
npLvô*, além, de. não A.efletüi o conhecimento lingãLttico da cnlxmça 
pela. vacuidade deu ziegAat pfiopotiat, ca-xeciam de fundamentação empi- 
AÀ-ca. Ao metmo tempo, alAavíè de petquitat tob>te aqnitição de vájtiat 
llnguat, inclutive de. língua# não neAÍen.CJ£nieA at familiat indo-eu/to- 
piiat (vex. Xeswasif 1̂ 6°, c Blount, 7969, en±rL& auÍAOt), constatou-te 
que., na p/iLm.eÀJta Loa e. tiniáiica, at A.ejgula,-iidadet tintaticat na fala 
da a  ç/j] nnrnA jão de ruitunê a p/iedominant emente t&Ttãniica. 3tio é, de. 
que, poA. volta. do4 doL& anot, cniançat de cubtwiat divesttat pilam to- 
osie. at rwztmat coLõclá, aJLnda que ot /Lecwitot fo/unait de que te utilizem 
tejam divesitot.

Ho conjunto de t^ahalhot /tep/iet esitativot detta ruova 
rt+J ítfde face aot fatot liruQjlLtíicoá zncorjüiadot na aquitição da psiimei- 
hxl língua é £LgnJ-fLca£i.vo o tiv/10 de. B/ioum. n A FJjitt Language : lhe 
fjzsdy Stagetn, publicado em 1973• L ne -̂e 3/toaxi manifetia tua adetão 
àé pAopatiat de. Schhetingesif Bloom e Bou>eAjnan e ap/ietenia, como uma ten­
tativa de tlnlete delat, o que chama de. nmajox meanisugá* ou tiqnificadüt 
báticot do £tíãgio 3 (ou de doit vocábulos). £ttat p/timeÀAxzó Aelaçòet te 
mânticat exp/lettaê pela CAÀança tão vitiat poK ebe como um tubconjunto 
de cjtmjjusilo maJLè amplo e maLé complexo das que at línguat naturau-t exi- 
b&n, ao usa adulto* Ot limitet dette conjunto teAÀJim d&tenminadot pela 
capacidade cognitiva. da csiiança naquele, metmo ?&íágio. Segundo o metmo 
auto a., é no modelo piagetLano que te devem butcojt ot cofíjtelaiot coaniti 
vot dettet tignificadot báticot, chegando eJje a afüimaJL que o £tiágio 3, 
ou at A.elaç3et tsmãnticat nele codificadxitj pa/iecem. te/i a extenéão do il 
po de LnlelLgencLa qu& PLag&t chama de ten̂ ÓA*Lo-moio/ia,

A hutea do4 cofíjielaÁüt cognUÍLvot d&t calego/iLaa & 
etiAuiuAOé LinguLtiLcat. p/iLncipaljnerJ.e ao que te AefeA.e aot etiAgLot L~ 
nJLcLaLtf pcmece te*, a preocupação dominante na cuisa da pticolingilLática 
que. tem poA. objeto o desenvolvimento de linguag.sma ?asie.C£. tamoésn havsA. tm
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conuenAO quaAe penal na encolha, do modelo pÍMç.eíiano como o maLó adenua 

do pana o eAiabelecime/vto deAAciA n.elaçüeA,
Além do a ínabaJJxoA do A auíoneA jÁ  cJULoiLoa, devem Aen. 

mencJLonadíLA como onlenladaA ne-óóe Aerutido cu> peAqui-AOA do ynupo de 

BenÁeley., duuLgJjdo po/i Slobisi, cuJ.o p/w^eio - "Qenheley. (j w a a - cuÍáuaoI  

Siudy. of. Lançuaç.e ficquLAÍíLon,R-  Lnclue. cu peAquLAOA do ynupo do Qe/vtzo 

NajixmaJLe. d i lU.cen.ca, ílona, coondenado pon. TnanceACO Aniisuicci. e Dome- 
nLco TcuiL&L; cu peAquLâcu A.eaJj^adaé denijio do'' ĵLirtbuuiçh. QogsiL&Lon. 
Tn.o^eciPt ooondenadaA pon. Tio yen. WaleA e í^iançanei Donaldôon., além doA 

ínabalhoA do pnxtp/iÂjo çyuupo de Çesiebna, eLuiLaiAa pon. HeAmine SLtlcJjclLjl*
7nabalhoA que /lelalam e dluculem n.eAuhado4 panclaiu deAAaA peAqui^aa 

e de muiíaA ollísuza na m&Ama Jj-rdta condiam da bibliogjiaÇLa apn.eAerctada 

ao fjün deAÍe pnoje-io e Ae/ião mencLonadoA na deco/uten. da. expoAi-çâo.
Qpniudo, clô dlpiculdadeA qae ac ap/L&âeniam. cu ía/LejjiA 

a biíâca deu n.elaçSeA eni/ie deAenvolvisnento co^nJLLLvo e deAenvoi.vijn.ezi 
£ò ilnçÂLLátLcú impii.com., podem 4>en. depn.eendidaA doA /ieAuixadoA ou piu~ 

íoa de muLioA deites p/iLmeutoA estudo a* Tanle da. pn.obiemS.ii.ca. que p*~ —
queAi&o a validade. deAAe* n.&AulladoA c dLôcuiida no inabalho de Lema a e 
(jimpoA l 7'776/ baze. em dadx>A da. aquLói,çâo da varJ-edade b/ioAilelna do 

pOAÍuaueA.‘ '

Dentne 00 falon.e*6 ene. pGJLec&a (uíojl &x.voivídx}A ívcló ba 
AeA deAAa psiobiernáiLca oaau.vs.ti cenla /lelevâncLa aqtiel~££ que. dL̂ .sm ziê pel 
£o:

1) ai. difLuiençoA que oa ÜnquaA ap.ieAeniam ervtne aL, .tanto 

do porvto de. vLáia aíslícuLLco, quanio do ponlo de v-Lôía AemâfvtLco;
2)  a ca colha do modelo Iíjx^uLaíLco maLó adequado ao eAÍahe 

leçlmenio deu co/uielaç3eA em qwzòtAo;

3 ) à naJjLUie^a de c&Uoa fialoA linçãtóticoA, oa quaiu pade­
cem explicáveLó Aomenle dcsvüia de uma peJiApe.di.va da o/Lçanlgação ijtienna 

do aio de ia la  ou. do cLíacwiao e. que /le^L&iÀjUxim a uma co/uielaç3.Q ou 

xJjnação a p/wc&AAOA cogniiLvoA maiu QeAxii-A c
/a í/LCLÒqÁJ\Ú QJVZXnÁo £2 %



A /le levã n cLa  dada cia d lfe jiença A  en ijie  cló U n gu a A , -Lô- 

t o  é , a eA p eclp Lcld a d e de Aub-ALôtem oA da lín g u a  a àen. adxyjljilda e x ig e  

a menção de. cesutoA fenôm eno A, aLganò dx>4 <^ualA ainda não mejceaenam a a ten  

ção do a InveAÍLgcudo/ieA»

DadoA aob/ie o chajnado estágio Alntátlco Inicial da a-  

qulAlção do po/ituguêó (LemuA, 13 7 5 1 ftayAlnk, 1975 e peóquLáa em

andamento) f aòAÍm corno de ouZslcla UsiguaA latisuiA (cf. Ç/iegoisie, 1^ 37  s

ÇulÀlaum e, 1927, )  e o ItalLano ( c f .  Antlnuccl e PtiJULen., 197&) t Indicam
que a em ergência  e  eA :ta b lh ga çã o  ( ou p /io d u tlv i/lo jie ) d e  muiazâ aA pectua lA , 

como o iía o  aparentem ente adequado p e la  CJilança do p e s if e d lv o  e  do p/iogn.eA 

a I v o , Ae dão em e s tá g io  anÀ.enJLoA. e. em A eqãên cla  dlveJLóa do cfitc tem  A ldo

19731 Bo&esiman, 1973 )* Fenômeno In v e n to  pcuxe.ce. oco/ineJi com a a qu lA lçã o  

da mcuica de. p.lunxUj um pAlm eltio leva n ta m en to  de dadcA a eAAe /ie 4 p e lio  no4,

1 conpo/ta* de inêò Au^eltoA em p/ioce^Ao de aquL&Lção do po/LÍuguueA ( c f , Le- 
moA, 1975 e Slmõeóf 197&) óuçesie que eAAG caiego/iLa é manlfcAiada. coru>ló~ 
tenlemente em p&íLúdo baâtante poAtenJLori ao do a aaJeltoa eAtudadoA doa 

B/iourn. ( 1^73: 271) * :
0  fa lo  d e a e tescem ejicontr-jado d lfe jien teA  a eqJ2Z/L cLcló de  

em ergência  de um meAma A ub-A lA Íeina  lln a u L á ilc o  no p/wceAAO de aquL&lção 

d e  lísiga-OA dlf.eA.enl.eA jÁ  apontado  e  d lA cu tld o  po/i a lgunó aulo/ieA  ( c f .  

S lob ln , 1973) pàe &n qu estã o  ta n to  a unlveAAalLdadz doA calzgonJuaA dllaA 
p n lm ltlva A t po/i pnJünel^iaA e  p re^en teA  no £ Atáglo 3 , como a vLâão na 1a fa ­

v o re c id a  de que o deAen.voJ.vlm.ento llnaãJL& tlco fie^uJLia do mapeamento de &á 

ía u íu a oa  c o g n ltlva A  p revia m en te adqulscldaA em e^ÍA u iu raâ  lljz g u ÍA tlc a A ,

ta ra  S lo b ln  ( o p ,c L t . )j  oa  e v ld ên c ia ó  de que o p ro c e A - 

a o  de aquLólção da hng.uag.em depende tajròéfrif pojicLaM nente, daA ca ju iclerLã  

£ L coa  de malon. ou meno/i com plexidade da ICrvgua a a  e/r. adqulnlda.f não afetam  

a p/dsna7Ía do deA envoívlm eni.o  c o g n it iv o  no con ju n to  de fa io /ieA  deteArrUnan- 

í c a  da o/idem de em ejigèncla d e ca tegoA loA  e eAtnxdbxnxLò lln g u L A Ílc a A . Segun­

do eAAe InveAtloxidoA.. no coóo  em que a compJ-exlAade fo/unai da iLagua -L~ye- 

d e  a c/ilança o aceAAO a catego/iLa. e jo u  eAtautuna lln g U L á tlc a  cuJ.o co/uieJja- 

t o  c o g n it iv o  padece. adqulnlxíot o mapeamento Ae dá no que e le  chama de.
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1 isií&nçxie-á ^emãniLcaa1, Lôto ef aJüiavLà de llõo de £jo/w*oló JLüx̂ ãLòtLcjxé que 
a cnLança já  pcA-Cuta. com funçDea rajvcu,, clcóodAvel~6 Qĵ ueJju catejoaLa.

A hLpóte^e de S-LohJji contém uma p/iopô ta metodológica que 
tem óLdo adotada poA. multou Lnve,àtlçadx)/i(L6 derubie oé que je dexLicam Ao- 
je. à busca de co/melxitoà coonLtLvoó de cate.ço/iLoA JMnyiLLótLcjxá: a atenç&ú 
ao cont,exx.o em que o enuricicdc eôiá isiâesiLdo, a obŝ rvaçlio de. fcnXunenoé 
tsianALcLonaLó que rna/icanJjam a pcLó̂ ao.e.m da 1 Lnienç3.o 4>onantLca1 pajia c. e- 

mejiçêricLa da cxvteg.o/iLa co/isie4pondcnte, tão p/iê scnicó no-i t/caba Uloa maiu 
ou menx)/> A.ecení.e-6 de Bloorr. (1973)i Qn-Oiun ( 1973)i (cjiâca. (117))t Antinucd 
e fruJUieA. (19?6jf entne outncó,

(_pnjtiidot apegai da. ob.6c>ivaç.ãc dc.£.£*â p^ocedLmenioz, na. csiãJJL 
4€ e Intesipsiexação de ejtunc.Lan.c-i, de ciLanpaa en fjx4>c LnLcLaJ. de de^envoL- 
vLmenio JJLn.̂ ãrLôiÀ.co, cu concUuuej apr̂ ê entajdjuA ate. aao.ia não pane.cem auL 
to aosLLô fjaJjónljiA, fjròonjj. vepa o pnÀjr.eüio e^iA^Lo jLntátLco co<m * ume. ck- 
tensôão do pesdLodo £ en.06n.io— motofL f (1973:19$), cLiAlm como 'òlooi- e
outra)-6 Ln.ve4tL0ad0A.e4 . nem menciona o cuc cur̂ tiJiuijúja ne,ije ê táoju/ oC e- ô 4
oo/uielato ou manLLe£Íaçlij> Li/x^lL ètica da cutes^o/iLa de 7íí-hoq, que. Ju^Jn- 
mente com. a de Gt.j_.eJ-o, (japaço € í^auácJjjíade. é postulada poA. ?-uia&t co>no 
pafite do. LntelLçê.ncLa ^etn^S^iLo-^ioio/iat 0  neómo oco/vte x^JjjJJLvaiiznie a cau 

éaÍLdade fÜóLcxl. pcjia ^divaAjdó mapeada, no enao 3n t̂.xwn.çwJjo f uma da-á caiego 

\íxl6 pKopoá ta pon. hJLÍJrm/ie (1968). a qual «ttiá aumente do4 ! conpona1 uzL~ 

JÜL̂ adoó poA. Bn̂ aun a i í  còÍÁ.qLúá poéter^Lor^eA» £/ite fato ê coapLvr<adü no po/i 
tuguêá: ao eótudao. a erie/igêacLa de p/ieposjLçJdeót SL ĵje^ô (1976 b ) e Te -\eUia 

(optC& i.) ob-ieytva.-n.an yxe. aé p/ibneijwuô ocoisiêncLat de com r  A' canótLiuem 

exp/iej-ó&eé de conpanÀLa, 4endo n>aAjçLnjiÀ. e toAjiia a &xpne^óa.c da caLtcgoAÁa
3sxé tAwn&nto.

7aJ-J IxicuLnaò doa ti cem /ieJ.eva/ip no que. dlr. /icôpeLío, po/t exsm 

pJ-Oi ao 7empo ^srutóf>Ju>~rmto/if da ajxáêncLa no4 *c&npoJirL A.ep/LCée/itatLvúJè 

da aquLàLç2.o do LnçJ-íLô, de fJ.cxtjcó venho La rio ^.é-tlçLo 3 . ToL Ju îa;nen.t€. 
a aiuêncLa de ftaxSe^ c ouía.qa ' iuncío/Ló* que Levou 00 Lnvcâtirado/lcó da 

língua Lnale^a a denovLnan. cóòa fa je  de ’ fjXAe ieJ-eaAn.tLca1. /  juntamente
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o cajiaieA mestos íeJ-£(yuoL^L.co do mê órno s^íAqIo gm po/itm^uê-ó çue pçyimL- 
íJjll a Lemoó ( 19/5 € pA.epaAjiçãoJ p/iopoA. corno co/yieJ-ato da caíego*tLa 

4e/táü/iLv-rrioío/ia de 1empo a ca-te^o/UM. ILnçiLcáUcci de aspecto,

liesje e~óíáç-Lút como ficou /teteAldo a cima t jeiLâ duj,el- 
Í.OA -jXL aii/i^6e/vtavam o uuo Jtê uJjiA. do {juíuajo Imediatof do prLe^ente p/io- 

gjte^àólvo e do p/ietéjiLxo pe/ifelío pajia codlpicaA. cla p/io-âpectLvaf
pn.oçM.(U>AÍ-va e comptetiva de e.ven£o4 ( açSe ŝ <t p /ioc&ó-óoó) t cl&óÍm  ondana- 
dcu> n.elctlvamente ao momento da. enuncLcçâo,* Á& Jie^iAMçüe^ de coocorutkn- 
cLa de^^oA Lo/unxà pa/iecLam tajrioéjn Indlcwi uma prUmelsta rln a a! f l  rnçV--? 

mâníLca do a venbo4 em 1accompLuòh.nentá11 ' achlevementó1 c 1 a c tL v lílz *> t 
( cf.. VendJ.ejLt 1'jo'/} ae ruzíiotegn Igualmente cló pactuai,

yt • * • /
,"t pAis!i£*uicL vĵ àZ£íf po/itanlot pa/ie.ce rax7.o6.veJ. coocJmIa. 

qti€. o p/ilmel/io &áia.<£,Lx> de. cuyjxjiLçxzo do po/iluguía pqajtiLíc uma íentatLva. 
de. c0/ía,£ájiç3.o do. cate^o/ÚM. aájxçua^Hcíi cLs. aspecto com a. cízí&çoaJxl -á emo~ 

xLo-moío.ia. de. 7&-npot o que. 4eJila aparentemente ImpoA&lvel com /lelação ao 

LnaJ-ê^ó. (^on cf.cutot a v^ião que ?lapet ru>é dá de^a  cate^o/tla, pajicl&l-
mente. Auma/iL^ada. ahalxo: 

e*>.
_ .>iCLLét /LCp€tofLÒ—le f H  f í .  S 3 - C  poLsit Q.U&étL-On,, 6UJL Ç f i  ÜÀjdfí

pA£LZj_r\uc ou Jer±40/!u.-'n0zfzu.’if a lítí a itjiccxoLí, ?r,\et t  d.a />bu.eJ de. 
v-Lxçó-jíui' dippejienle^; c  i. a dUic d r un le/np^ ho/nogknc /Leliant 
Cflî LC €ÃU,€.é J~B*â 'XCÁLofXA p/XQfi£_£f C&̂ J-̂ Zé &*CíUÍJILlL €jt J-ÇLó 
ÍA.a^ecioÍJie^, d&* aw^e^í íe  iemp.t p/iíLtlnjj.e e>̂ t un .ternos 
4pe.CLaÀí^k paA. fiappa/ii a choque. acíÇon e í LÁ exü.tte. witanX de. 
A&AJ-&& £<=riposiz.lLe~ò. üj ácÍLSjnê ê d acJ-Lon sgslò qjj.1 un íemp-í
unLqite l&õ 4.elie Lia n̂c.i oicc axj£-eJs aut ae íe.np̂ > unique. 
àuppoéeAjzLt la penééz. " (rixiQ.eíf 1973:^ 7 ^  *

goAoníç. a pJjait£x.bUĴ icde de-ita íc-víativa as co/uŝ Lcdlo.

Uma concLuao p/ieliminciA. a dJ_̂ ,cuó£Ílo acima azaJLo. a de 
que. a buéca de. cor^elaçSe^ <zn±n.e dej?nvolvLr.cirjto iuigãí^ilco e de.óe.n.voivl- 
taenzo cognitivo é iastefa cu^c viabilidade co,-lt<?. multo a -xLócjjó. A e^a con- 
dííéão n&çxzilvlôia deve opo/i a da riecn.iildode. de p â^u L&clx dl-

f-esienie*. Só eâáa ailiude. abrjjtã per^pcdlvcLa pcjia o debata dai voaLclò do-

2 . n me v̂ia tendência de emexçêncLa dei moAçadoAe* .aApectuaJU é tncorvLrjsda
ehco/lP.t:Jí A 5- 4uJ,elto de foayALnk ( 1975J « ficuilana, áuLelio

de resielsia ( o p .c lt .J . '
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aLçx>£-6 peAarJLe a zielaçAo linguagem e pen^amenlo no ambi-to doé eóludoA 
de aquLâ-Lção de lLnçnag.(m% .

(jonclutão &vmeJJjaüxte pcuie.ce 4 e. isnpú/i ao p/Loblana 

mencLorindo no Liem. 2 ) aclna ( pá?*3)  i q.ue òe A.efene a eócoUia do mode­
lo  Jj^n^ãLóíLco adequaxíof Lôla éf que. pesurâ ia a comutação de, zie /̂voâ de. 

mapear,icnio do ilsjo prjopo^zo.
Foi. PleJJL&àa. búiüHArnasi quem p/iinteJ-AjO levantou c íLLó- 

CuúJm. es ac pAúftJ-cmn, co corudxLcjiar. cló vcjxta^eiuA e deàvanlaaenA do* doLé 

modeloó p/iedm.üjianle^nenle uíLLir^doà i o rr ŝdeio paÓAuo da çsia-íicuLLca csag- 
íLvc. íjvijmLü ã/nacional. e o da p/iamáíLca de ciuoó de hLLUncxe (7908). Se­
gando ela, /ielaç2>e^ cozzo pé J.j.cLio de?f np^e^Licado den t deli ni Aha coníl^u 

/tacLonalmenle na* r.e.y/v&A de baóe p/wpoALaò d o / l  Qhjontóky.f rtão pode/n e^zoA. 
px.e£&nt€4 na. deàcnJLç&o t^ôínxvLiviaX dxi4 enu/iciado4 daà m jnnrnA sm pcuâeA 

ítuLcJLolLói Ha vesjLade., ê. esJjtentameníe llmLtadjj o con^M/iÁo de zielaçõe* -óe 
izârjiícaó expA.e4406 po/L eéZJuduACtà du íLpo tirV, ou H-t ti na&ée psjtLúdo; 
como £ijLò£j„lx.ca/t a ctubipLcJ-ação pela. csiia/uça da noção abáÍAaxa de ^:-lícLío t 
po/i ex.empJj>t 4a o A çzüíí pA.ec.edt  ̂padece. exp/LÒnL/i quaée ejccla&Lvamenie 

nada maLè îte uma veJCâQ.0 do que êjtia a noção de. rlge/ule poAO. o adulío? 
Toa oul/io ladot dado que. o concello de aa. ê ÍAjjJjx/w. pAol̂ /ida *§.
pMÍL^Lcjxf na. gAjzrÁ&Lca do acutlixjf pelo Ía/Lo de que K-üie openaU-oné 
isi.voJ.ved Ln. &a?jh/jpo/vr>a.iijotié cannol 6g àpeclfled t/y. A.ef.eJten.ce. £0 i!ve 
é&rujrtíLc. £.aricLLú;i6 oji unj/uiâ <Ln óenJ.tuxcèó1’ {BoaxiAmafi, /y/J’; í8k)f a au^ên 
cia. de l/ia/14fo/unaçõ &£ noé p/tÀJP.&L̂ xt̂  ê zâ lo/t da lLnçuâ .&ii da crJLança 
&Jjjnina a necsjísjuiade de poò/talaA, lal calê o/LÍa pj/icJ-otial*

A pA.ef.eyiên.cia. po/i ama isiZeAp/teljação <áentanJJ-ca do4  

£Lgfu.£Lcado4 e^inaiu-txiLá doé enunccadoà da cjúmjxçü. J.evcutLa a. conóJjdeAjcut, 
s gAO/xaÍLca de cclío.ò dé. t^íJiito/te cotruj um <ncdeZo tíazLé adequado* Cocn epei.— 

ío t conceLzoá coma ! a^enÁe11 1 ação* t * objeto* a f Zoco^IL^aj1 exp/ieà^oj 
n<t44&é enunclado4 padecem óza. r/ieJÀoA. fo/vnaLiiado^ r^^òe modelo, que alán 

db&ôo, padece <6ca oxnpaJjLveÂ. cora o pKopo&io po/L rLcL^ex. cozi ncpe-tê/i-
d a  ao ptuitodo á&h&ô/tMC—imtoK*



'Po/iém, cotio enlatlza a mesma autona, a amolaãldade 
*  f Ô  *  6

ou plujiivalêncla de alguns doé caóo-6 p /iop oA to -ó  pon. hLLbnone, como, doa  

exemplo, o Objetivo , e ainda o caA.àteA Inconcluso de /.ua pA.0p04.ts, 

p A .in c lp a lm .e n te  no que se n.efejie ao c o n s t i t u i n t e  í’)oda.lldnde, t o  Ana o mo­
delo Igualmente inadequado a A.epA.esentação do cjynheclmcrito llnaülstico  

da cnlança, (pm efeito , como •lepA.esentaji numa gjuvnática. de casoj cu5 A.es 

tAlçães de coocúAsiencla (Loa ma/LcadoAes aspeduals acima apontndoA? Üu 

como dax conta do paio de que IntejiAogatlvos do t i p o  Ou-  não se. apli­
cam à sentença na. óua çloballxlade, mas a seu a constituinte/)?

Úentxe a s  QAajTíátLCíis d e  c a s o ,  um ouJbw  m od.elo {o i .  zu — 

g e n tA o  poA. Lemoó (7975/ e Lem oA e  (_ampos (19/6j como mais I n d j  cado  que 

o d e  tL llm o /te . n o  q u e  d l A . e s p e l t o  a A.ep/iese n ta ç ã o  d o  s u b c o n ju n t o  das / i e -  

taçães s e m â n t ic a s  I n i c i a i s .  1 A a t a -s e  da  ç.An.mátLca l o c a h s t a  d e  Á n d eA son  

( 1971, 1773) ,  q u e  a jigum enta  a Lavo a. d a  natureza fundam  enlaln e n t e  L o  c a t i ­

va  deu A .e la ç ã e s  g /u j jn a t ic a is . Ç p n foA m e desenito em Lemos «  Q vn p os  ( 1376} ,

o  c o n t e ú d o  t o  c a t i v o  dute.cl.onaJ. d o  A v e n h o  4 pn.es entes em e s tn u iu A a s  às 

quai s a  noção sem â n tica . de a g e n t i v l d a d e  e s t a  exp/iessa e ouíaoa fenômenos 

m e n c io n a d o s  poA. BoweAman ( 1975J «  TaAweJUL ( 1975) > fa v o /ie c e . a  v i s ã o  da  a -

£enti.vxdaae no ^stagto 0  conto uma /telaçãn espacial dinâmicr., Ia ío é, co­

rno *óounc.e* ou ponto de onlg.em de movimento. Soma-se a isso  a pA.edomlnân 

d a  de expA.essões de localização de obj.etos e o conteúdo exclusivamente 

lo  cativo das pAlmelyuxá peA.guntas <La cjilança nesse sstáçio.

Ao conÍAÓAto de FlUmo/te, AndkJison. ( 1973)  e.óíende a 

teoAÁa Ioc/xLu4Í£l 0.0 tAatamenío da cax.ego/iia cLe (Lôpec^to, a qual esta, em 

voamos pontos, em concorJâncLa com os dados sob/te a aquLóição do po/iíu- 
çluÂs dsscAÀtos em Lemos ( 1975) •

Qontudo, a vantaaem da adoção dessa teoAla, ainda /te- 
sidet no momento p/iesente, mis ntntru.oulng po4* ib i l i t t e s  foA future ojoaÂ 

In  languag.e acqicls-uclon , ques segundo {jhuik ( 1973*' 6 ] )  ela ab/ie. Somente 

a Intensificação das pesquisas em v<1a1os línguas dlfestenles € em estádios 

diferentes de sua ax^>jlslção vijia a istageA, mais çaAxmtias quanto à z-na ode 
quação. "



£n\ una casita dLLxî ldxL a Bsioun, em 19711 Labov e^cneve.: 
* 0 tk lnk tk a t tke communlcative content o f  moãt functlon  
WO/uLò w ill eventually be ŝeen clí psioduced bu diócou/Lóe 

siuleé, tuhJLch osilent t/ie liò ten e ji to  one!\è p o ln t o f view. n

( citado em ô/iotun, W 3 :2 5 l ( 10 ))
fio contexto da pAd-áesvte. (LLôcuóíQjlrf es^a afisunaçuo equl 

valenla a apontan pasta a existência de cateç.o/uxLó *iújv2uL&tLca& cujja aqui- 
4ÍçHo deve. -àesi viòtn. cuxte* a lu^ da comt/iuçãot peta ciiança, de. e.áquema4 
de intesiaçào com o adulto atou.a psióximo, que rjinsJr!enndciA como /le^ultante* 

do mapeamento de ejètsiutoAXLâ cognitiva* conòtsmldaA ao nJLvel de áua intesux 

ção com objeto  a ou entidade* vL&tcu como ob jeto*,
£jtí AÇU tsiabaÀho *obsie aquisição do posiiugueA, Lemo*

(7975) de* esteve e dLócule fenomeno* Indicativo* de que cento, i  cate^onia* 

acOAsiem psüjneisio como* openadosie* do dLôcusváo1, JL*to éf têm um 

acxjmrriuru.cctti.ve contentft <uitç* de adquutcsiem um conteúdo *emântico pswpstia 

mente dito. £ o ca*o, pon exemple, de 6 ! ,  psie*ente na fala de Luciano 

posi volta de 1/6 e cujja funçãkjde nattentjLon-dsiaivinQ. devicefí psiecede de 

muLto o 4 eu u*o como fo/um. do venho olhan. /laié ainda: pante do a contex­
tos em que e**e  apesiadosi é uaado, no pelmeisio pesiLoda de ocosisiência*, 
éào contextos de emeA.g.êncLaf em período po*tesüjosi, do p/ie*ente pnogne*- 
■àlvo //fx« ’0 Oâia pulandol }depoi* ; 1 A Oâia e*tá pulando1 J, o que. levou 

a con&Ldesicui 6! como uma fo/ima pA.oio-a*peciual cu rociada o/tigÂnasiiameru- 
íe a uma função de*ig/iatlva ou demonòiAnilva ( cf. Lema*, op. c lt. § 2, 7.

Fenômeno *emalkante é conôtatado na fala de Fesmando 

posi volta de 2 /2 : cló * ín ie *  de inlejuiogaüva* iniciada* com posyjue ? €  

G 4  contexto4  em que cada uma asdxLà e*tava s r> a p  n i  dn pcutedM/n d&nonàtsuxsi 
que a função de*te cone d iv o  -ena a de um opesuudosi do c L L ô c u s l ó o ,  cubiavé* 
do qual a estiança stequ-znia do Intenlocuton sie^po*ta dentsio do tópico doã 

^nuncladoÂ antenlo/Le^r. (J&éa funçSo e^tnltamenie fcomunicativa' p/ie.c&deut 
poLó. o l l ó o  de ppsique como conecíivo coutai ( c f. pasta dLócuátão maJLà de~ 

talhada e exemplo*, LemoA, 7975*'39$j  Lema* e (ampo4, 1976).
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(Jf, fatoó d(U>C-iLiü4 acima óão apenaó ajjjjjstò isidj.- 

cloé do que Bnuneji aÍLvna} a tab&i: n hvyj-LòtLc conceptê a/te f t w í  

Jteall^ed in  acilon” (B/umcA, 1975-' 1)  ^  açàet, a que ele <âe nefejie e 

que. cJoAtlfica de nJalnt adlonó** 4ão 04 ■zôqueivia de InteJtação da 

c/iixuxçn. com a mãe at/iavéé doA íiuaLô c. cniança vem a Inte/uxah^oa 04 

papéLó de emLôàOA. e /le.cepton. f tanto no que. dl^. A.e<ipelto a ela. como 

a <óen isitenXüCJLíion. , làto ét a />ua n.ev^Ju,ibiJJiAade. São eAteô eaqu-emaj 
também que lhe poéôibLlltarn, a abàtruição de óeçnieníüj de açüo, cuj.04 h  

m ltej -  InLclo de Intesiação, fln  do jep-nento ou obj.eXi.vo atingido  -  

4,0.0 majicadjQó pnJLmelnamente com, a dlneção do oUul/l, ou o ç.eéto em düte- 

çjào ao objeto da b/ilncadeL^Jx, e po/>tejilonjnen.te com vQcali?açãe& e mo~ 

noÀéLlnhoé de caníeúdo funcJLonal.
Tanxi Bfujnejtf po/itanto, a ontoçêneóe do a ato de tala 

deve *eji estudada nuxLío anteó da emergência do a pnJjneijuoó vocábulo4^ L&~
£o ét n&óáeâ e^quemoA de liteAaçãof at-xavéò doà quoLó a c/ilança vai <£.10- 
dualmenle. conótsuilndo g.ò /leynaè dot ^Jo^oó de llnauag.emn, lato éf de £eu 

UôO ou de éuxLi funç3 e&.
úaxbj-A que. conflsunam  a n e c e s s id a d e  d e  A e daA. a te n ç ã o  a  

&á-óeó f a t o ó  d o  d ^ e n v o l v l n  ten ta  p ié ^ l ln o L L C ó t l c a  -óão a p x e^ en tx id o ó  e  d i s ­

c u t i d o s  p o /i  Lemos ( o p . c l t .  ;§  2 .1 ,1 . )  com A a f e A è n c la  a o  p /i im e lx o  p es ilo d o  

d e  um de s e u s  s u j e i t o s *  Aos 7; 6 Luclano d is p u n h a  d e  um l é x i c o  /le d u ^ ld o  

g f l u t u a n t e i  a o  la d o  d e  um s i s t e m a  d e  A e ^ ia s  b c -ô t a n t e  c o m p lex o  q u e  p a n ec l&  

goveA nan . s u a  I n t e r a ç ã o  com o  a d u l t o ,  Além d e  n fo n /n u la s ^  p an a  e s ta b e le c s A .  

c o n t a d o  o u  I n l c l a A  a  In t e A a ç ã o  v e j i b a l  com a  m ãe, Luclano u t i l i z a v a  c lr - 

Q.uru monos^Habos ( [  £ i j  t f<f f j  ,  (_ à ?JJ f e n c a ix a d o s  em d l f e j i e n t e s  tnaiAÂs- 

^ c s  e n t o a t l v a s  com o  o b j e t i v o  de In d lc a n . qu e  o  c o n t a c t o  e s t a v a  sendo man­

t i d o ,  /le Q u L ó lta A . q u e  o c o n t a d o  o u  I n t e r a ç ã o  f o s s e  m a n tld a f In d lc a A . a  

/te .cepçãa  do  e n u n c ia d o  d e  4 eu  In t e A -lo c u io n . .

f  eruomgnOé deA^e tipo , de^cnltoj também, pon. ^r^eenfleld, 
Smlih. e Lauteji (  a 4alnj & poA. Suŝ GArmn. ( Inéd ita ) pajiecem também confla^JA. 
que. a função /lefejtencial ou /lep/Le^entatlva da lln^.ua^.em é ontogenetlcamen- 
t<t Aeciuvdánla a éua função fAtlca ( c£* lJakohóon.t 7Ç6j )  ou InteAaclonal
3, Oó dadoA ejnpisilcoó em que B/uuneji a^^enta auoa conduâõeó lo/iam ejct-wÁ.- 
dúÂ de uma pe^qiiL&a pJ^iotos /leallgada na Unlvejuiidade de üx.fo/id} com Ael4 
Cnlançaé a pasutüi doA ó d e  me^eó. Oa áuJeliüA tc/mm Quinzenalmente ob^eA.- 
vadoó em Interação com cló mãê ó e aé àeóóüeA fúfíjxm. /legl^á^kadoó em 7 vldeò- 
tape1t
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s/ou Ae^uXatá/iLcifcf. HallirLag, 1 975) da linguaaem*
A atenção n.eceniemente dada a e^ses fenômenos do de- 

a eavoJ.vLnbe.rvto pA.e- LuxgxiLitlca e p/ié-sintático t&n levado à adoção de. um 

porvto de vLóia funcional nos estudos da aquisição da iLnçuan em, Halliday., 
ao defJLnJLn. o tejuno f funcLonal1 nesse contexto, ckega a di^cr:

n2 t AeíeJUi to  tke çenenal notlon íhat the child lenAns 

JnnQitngp as a sustem o f  meanings La fu n d ia  na L corvtexjt&f 

tJizse. contexto beconing in  txuux the p/iincLple o f. o/iyxwL^atLon. 

o t the aduli semantlc sustem. "
(tíaJJjjday., 1975:9)

0 quadjio que s c dellneJua ao fijn de^ta exposição í t

sumaAxamente. o seaulnte: de um lado, Imoõe^se ao estudo do de^óenvolvi- * 6  7 i
enento l i n g ü í s t i c o  f p e l o  m enos a poA ÍJu t d o  a dboLs a n os  f a n e c e s s id a d e  de. 

e s t a b e l e c e * .  A .e la çõ e A  com cu  aquisições pA.évLas da c r ia n ç a  a o  n lve l coanJU- 
t L v o t r e l a ç õ e s  e s t a s  que, s e n ã o  t a n t o  maLâ específicoLâ e  fc p l íc lt x L ò  qu a n to  

m a io  a. o  nújneyio d e  líng.ujxé c i í ja  a q u i s i ç ã o  fo -x  e s tu d jid a . D e  oü lÍa o , a  n a t a -  

A,ega de ceAÁas c a t e g o / i la s  l i n g ü í s t i c a s  e o f a t o  de. a s ~/iegAaá d e  In t e A a ç ã o  

com o a d u l t o  -  memOAO da com u n ida d e  l i n g ü í s t i c a  à q u e  a  C A la n ça  vaL p e x -  

íenc& A. -  c o n ó tL tu ÍA .e m  pjt é -  s L e q u i s i t o í  a o  domínio p o s te n L o A . d e  /leg jia s do 

d L s c m ts o f Jjnpòem  um e s t u d o  d o  dese n v o l v im e n t o  p /té - l i n c p l í ó t L c o „

Qomo LnàesJLn. o des envolvimento pA.é  ̂lingüístico no es­
tudo das sielaçãe^ enÍA.e desenvolvimento lingü ístico e desdnvolvlmento 

cognitivo, se
na sua função app/te<íeniaiiva e. considenjada como /Lcsultado das aquisições 

do peAÁjúdo sensÔAio-motoA?
Uma solução p a n a  este problema é proposta po.t Bates 

{ a soíaJ t que vê a ontoabxese, d o s  ato a d e  f a l a  &t pnÂM iOAxllalm entet a fun­
ção co nativa ou instrumental da l in g u a g e m  como coincidente e e x p l i c á v e l  

dentsto do compoAJamento instAumental postulado pon. flanei como cajtxLcicftíã 

iJLco do quinto estádia sensoAio-motoA..
fíkzLs malis fato/iiat poA.ém, é a pnoposta de SugaAman 

( a óoLaJ que to.na como ponto de paAÍLda a ob^eA-vação de. flanei, de que a 

caJjojxço.f na onjganLgaçiào de um esquema 4en6Ó/LÍo-moío/1, paó4a de. uma lace

no modelo pLa^etiano a linguaaem é vLòta essencialmente
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em que manipula óepajuidamente d et esimlnaa o a oojetúA t aites de &en. capaf. 
de tubondlná-loA entjie é l. Analogamente, na consinução dc -iua compele* 
cia comunlcatlvat a cnjjüjxça U á  de. um estágio &n que Lntejiage com pes- 
.ioas s objetos, em esquemas isolados t paAO. una. fa^e e>n que combina. 04 

fí,-ii a compoAjtamento4 num es que/na. unificado. Poa, ex.e/nplof û LIl̂ oa. o 

In t sslIocoto/t como agente pcuux ohàsjt um objeta»
Levantados alguns do a p/ilnclpals ponto a teo/LÍco4 

4 ubjxxc&nteA ao (Lótudo das AelaçJòes e n i/ ie  o desenvolvimento cognitivo € 

d e sesivolvimejvto p A -e^ h -n g u is tlco  ® llngucst-ccot ju lga—&e delineadas os 

bases Aobxe. as quais assentam 04 ob jetivo* ao tsaibalho a <aeji pAopotlo.



03. O bjetiva* do liabalho pnop^ia

São cbj.etivt74 p/timáxioA do íiabaVio que ona 4C 
pAopõe o ejínbzlecl-nvxto de *<UaçZe* enine o desenvolvimento coanlti- 
vo e o desenvolvimento p ií -l ln ç -lU i ic o  e LUqu.UU.cx> em um piupo de 

*e te  cúançaé bnaz i lc U x u , a pa^íln. do cu*l *e  pjieiende f>w uw i pe+- 
qulta* íamvôvvuhiLô com popuLaçdc* nxiLosie* c e** tentativa* de corvUo-

le. de vajüAveLó jócLo-zajrJimLca* e culiuuzLa.
ObJ,eto especifico de caíuAo dent/w dê &Aaó A.elaç5e4

éeAÁ a aq.uliíção da a 4ub*l*temeu p/ic-llnyãLstlca* e I^ m Ia íí -c x *  cup3&
co/vielatoA coordtlvoA têm zl/Lo extensivamente dlscuti-doA derJjio dr.

pAlcoloçin cognitiva, a taben., a r.Ymlf.eôiaçZo de jle.laç5e* etpachzl*, ^

tempoãèlu e causaló. .
~  ' JaU cateao.ziaô, rw 'jue dl% /lespelto a &jmponxamzrM>

o/Lê-iuipãLàilcú (UÍaAada,$ a pajitli da ob^eAvação da:
f~ com ffq/çrio do que &%unen. chama de dêlxlá espacial -  p/ie-/ie-

qulâlto parjx a ein&içêncLa daj> oateyosilaó delii.cnA em aejtal - na Inzeoa-

ç n ft com o a d u lto  itxia-ô p/toxamof
2- cont jn_itrni\ de JLfUaçõtu (tópQ.cla-Lé, aÍAXLveá da observação s ló -

temâtlca de- ntanipulaçãú de objetos c de 1 contauieAS*: .
. - cxirnpQfiJxiJTientos da calança enquanto ohser.vadon. pa£éí.vo ae

deslo comento & de ooj.eto-6;
-  movimentos da cnlança /iclatlvos aos deslocamentos;
- cafnpOA.iamen.io4 da cnJuança ao mentido de pnovocan o deslo­

camento de objetos; -
- quantidade e qualidade da vocalização que acompanta ess&s

d&s lo  comento s;
-  InseJiçõa dcsézs compo/tiameaios em seus esquemas de IrtieAa- 

ção CjOüí o adultot acompanhados ou ruío de emissão ou vocalização;
-  f.enô.r.enos de transição do a compontamentos p/iê^lin^ãtétlcos 

pafiji iLnçãLôtLcoA associados ao4 esquemas de ação acLva dzscnlios.



j -  construção de reladdes de. causalidade, pré-requ isito  panxi 
a emergência. das ditMnaúXLò relações £e.rncntlcns básicas, através da oü4er- 
vaçRo de.:

-  comportxunento4 instruriéjitals para obter do adulto a realir- 
guç&o de. açilo em ósu benefício;

-  quantldaá.e e qualidade da. vocalização que acoa^anha tais 

comp oriamento*;
-  fenômenos de transição do co;rtporlamenlo p ré -lingü ístico  

e lingü ístico , ou de emergência de unidades iLngüLatlcas mais ou meno4 

estáveis, associada a es4 es comporínjnento4 .

k— consiruçã-O do que Piaget denoralna. de cintes temporais, obser­
vada:

-  no4 compontamento4 já  descrito4 relativamente ao desloca- 
qiento dz ob jeta i;

-  na Inserção desces comportaniento4 em esquemas de Interação 

c&n o adulto;

“ na. quanxldaa,e e quahjdade. de vocalização que a. criança. pro— 

dug em determlnado4 ponto4 tia tra jetória  do objeto ou da ação;

~na emergência. de operadores com maior ou menor estabilidade 

fonética e funcional, usado/t pela. criança pcuia 1 cuaIodJmji pontos de 

ZAonsi-ção ou completamento de 4&gmento4 de açSes dela pnapnJux ou. do aduL» 
to  Interlocutor*

$ medida que, de tais oomportarrientü4, emerge. um 4Ístz  

ma lingüístico  In ic ia l, que envolve fenômenos translclonals a 4erem ob— 

éervado4t 4 erá a codificação lingüística dessas relações espaciais, tempo 

rals  « causais que 4e dará atenção, Serão, pois, levantado4 e intesipre.- 
tado4 dado4 que. 4<t refluam:

1— c  emergencla de dêjjtlco4 , de prepoálções, locuções p/te— 

posicionais, advejiblod e oÁ^etx.vo4 dimensionais e de outro4 4ub—4ÍsíesrxLé 

que representam a codificação lingüística de relaçZe.4 espaciais;
2 -  a  e m e r g e n c la  e  d e s e n v o l v im e n t o  d e  e x p r e s s õ e s  d e  r .e la ç ô e s  

c a u s a is  f d e v e n d o  4 e/í. e s tu d a d a s  n ã o  40 a s  r e la ç D e s  en tns. 4 s n t e n ç c s ,  como 

a s  c a t e g o r ia s  p r e s e n t e s  em s e n t e n ç a s  4 -u n p les  ,  como / {g e n t e ,  0 n s t r u m e n to  c,

o  u s o  d e  v e rh o 4  I n c o a t l v o 4  e  c a u s a t l v o 4 ;



J -  à emergência e desenvolvimento das exp/testes de nela- 

çdes aspeciuais e ier.oonals, tanto mo n.fo lógica  e 4lníatlcanente, quan­

to ao rvLvcJ. do le\ lco .
■ Da L n x . e A p n . e t a ção des4es dado4, is to  e, do es-oxbele-

cimento da*. ^equéncLas de emenaenxua. des4es ôub~*LAÍemas, tcnta/i-4e-á  

investirão. cs po44Ívels relações de dependência ou InÀcadependcncxa. ea- 

tjie eles, tanto do ponto de vista de 4 ua cor-inlexMdad.e. cognLti.va, quanto

de sua complexiAade llo/imaJ. ou LuxouusiLca.
(jonstLLuem iaualment.e ob jetivo* da pesquisa, do pon­

to  de vista do desenvolvimento da cviea na Úncvejisioade (j>tadual de (wrt- 
plnas e dndn a ^Ltuação apenas LnLcLal do4 estudo4 d.e aquLsiçào de lin ­

guagem no 8 /iasll :
1-  ponmaA. um ajcjenvo de 1 co/wonn1 /lep/ieàentatlvc do desen­

volvimento p/iÃ-Jjjzqih-siLco e Luxcm-étlco de um ano o cinco anoé,
2— ''f.ÓAmaA. uma eq.uloe de pesqulta, com investlçadones oãlun— 

do4 das ÓJteas peULnenics, is to  í t da Un^H Utica , da pU-Colo^la coçnLtL 

va, da pticoloala sodaL e. da epistemologla, a exemplo das constituídas 

rto4 c&ntsioj de. pesquisa amejilcano4 e europeus. ?arai taJ., a coondenadonjz. 
do pnojeto se tejiviná da 4ua expejilbicLa de ^uats.o ano4 como mer^.o te~ - 
porauiLo da equipe do pnjoLeJjo “lin ^ u is tlc  development ln  chlMUen1, do 

ÚepaMÀamenÂo de UuiçãUtlca da Unlve-nsldade de {dinhusigo, pn.oj.eto etie  

coonAenado pelo f.%of.es4on, 'John Ltpons, ( aU j<.(JüJA Lonaua^e, 1 - Vi?1*}
ObLetivo meno4 Imediato dn. pesquisa e. jio/mece/i 

éubòídJuoA pcuia o planejjamesiío da A/iea d.e Llrviuo.y&n em cuaso4 de nLvel 

pn.é.-p/ú/rÁnÀ.o, o4 qual* constituem, neste momento, , um. do 4 p/ilncipois 

objjetoA de atenção do* paoflstlonaJU Liçadot a ánea educacional, &pen£L- 
~4e tjambém aae multo 4 do4 alesuLtado4 da pesq.alsa venham a contsu-huui a

u v ^

(̂ ug. p044a 4CA. dndn UfíKL íTtaloA. dtençaO (l04 j[cnOOienO4 CSpeCL^lC04 OU pG/iiUs* 
culan.es a aquisição do po.%tuçuês nas á^eas de avaliação de. ljj\çpLaQ.em & 

plane^cmenJus de tenapia. no que 4& A.eLeA.e a cenios patologias de lincjua-



16

OOP - TLa/xê jMmerlo do inabalAo

Se/ião uilli^ado4 na pe-Áqul&a cujo4 0bj.sJJ.v04 fonam 

acima delineados, £a.<Ló galípoó de 4Lijeil-i4:
Ç/tapo 1.

(jor^ólciiudo de. qualsio su je itos t cuja amotina de. compon. 
iamenlo prcé-linaãlsilco e lingüístico  s&aA coüxlda no pesilodo de. idade, 
que vai de. 1 a 5 anos. S ã o  oJLes; um cjol&olL de. gêmeos -  Augusto e Renatat 
e diJjjLà outias czianças: Raquel, e llago.

9/luP ° 2.

ÇorLóixJiudjo de. i/ies 4uj.eltos — Danielaf (ja/tina e. ¥esu>— 

nica — pana 04 c^uals a. coleta de tíaaos ja  se tenha. xjxí.clíido quando c. pe&~ 
quisa fo i  planejada.

0 co.ipuá in ic ia l de Daniela vai de. 1/6 a 2/0; a ca leia  

foi. Aelnlciada ao4 2/7 e p\osseguisiá até cinco ano4,

A coleta de. dadíié ae {jxrlna fo i  Iniciada ooa 2/1 e a 

d& Vgjt0n*&-Ca a.o4 3 ? * Afjibas <la coletas iesiao pAjJ4seQuifnento ate cinco onos*

Ç/LUpO ),

Çonstitiudo dz d o i s  su jeitos — L u c la n o  € heA nando , 

c u ja  amo sina. d& f a l a  f o i  c o lh id a  d e  1/6 a  2/3 e  d l  1/9 a 2/ks z i e s p e c t i v a -  

mente. O4 doló co/ipona foAam tnxmscaíIüs e pasiclauLmente intejipr^eJxidos t 
v isto  que. 4en.vinam  coma d ado4 p a n a  e la b o /ta A  a  t e s e .  de d o u to A a d o  d e  (J A l l -  

dia . Th.eA.e7a ÇuÍ tíclaxí&a de Lemas , apresentada na  UrlveA^idade dç. ^dlnbuA.g.0
(1975)

4 »  £ * t a  t e s e  f o i  A -e o li^ a d a  40b b a ló a  da  F a a e s p , p x o c.e ^ so : 7 1 / J 18 e  um 
ex.em pla ji a e la  4 e  e n c o a tx a  em podeA. da  tu n d a ça o .

\



A keteJio^eneLdade do a rupua acJjna descjiltoA . 
y i aíi fi m pela necesAldade de apAOvelíaA panclaL ou totaLne.^ie ' 
ponjx de dadoA já coLetadoA e/ou Levantado* peLoó nzmbAOA da c 
que pajitlclpam do pAojeto. Çonludot eles Aão kom.og.êneoA no aue cu.r 
Aespelto à técnica de coLeta e as caAadejvLsilcas AÓclo-cuHuAaLi ^00I
AujeltoAt fUJxoA de pais com lownação univenAliánla, de cLasAe.

U  CAonogAam a que. A e  A ea u e  d l g  / i s s p e l t o  à  c o l c  ut 

d o  A dadboA e  A e  /ie,f.esie cloa ÇAupoA 1 e  2 ,  Q u a n to  a o  gA u p o  jg  já . a e. <11á~ 

p õ e  d e  2k A eS A Õ es  c o A A e s p o n d e n te s  a  16 (io a o s  d e . ç A a v a ç ã o  d e  L u c líz n o  e 

a  2k A esA Ò eA  coA A .esp onden£eA  a ik  k oA as d e  ia vaçh .0 d e  t  eA n a n á o .

Do g/ujpo 2, no que Ae AefeAe a Danlela, jÁ  a e. cíIa- 
pde de: 9 -óeAAões tAonscAltas coAAespondentes a 7 hoAas e mlnulo-i 
de ÇAavaçüú no peAModo de 7/ 6 a 2/0 ano a . Da Ae^anda pajvte da cole ia, 
IntlaxLa a 27/3/76* dlsp3e-A€ até 28/10/76 de 28 AesAÕes njjjn to ta l de 

ik h.oAa4 de ÇAXLvaçào apAoxlmaxíamenie. A coLeta pAOAAe^jlAá aié qqoaío 

de 1978,
Quanto a QaAlna, cuja coLeta as. In ic iou  a 10/1/75 

e que pAOAAeçulAÃ aié d&g.emí>AO de 1977f já  a& dispõe de U8 Aes^ôe^i, 
num to ta l de jQ  ho/tas apAoxlmadamenie de ÇAavação} até 2/10/76.

7‘aAÍe doA dado a coLhidoA e innnscjiiioA até 7 / 751 
foAam objeto de estudo e. asavíaoiti à eíaòoAação da tese de i:iesÍAadü e 
dt, um t/íabaJJvo compLementoA AobAe aquisição de pAepoAÍç3es de üazia 
(jecUla feAAonl SlnCes.J

A coL&ta do A do Ao a de VeAonlca Ae In iciou  a 5/12/75 
e devená pAOAAzgxíLfí. até 9/1<977 • $á 4 e. dispõe de j8  AesAÕes num tota l a 

pAOxlmada de 19 hoAas de g/tavação„\

5» Amb o A o a tnabaLhoA fonxun AeaLl^adoA com financiamento da hapespf 
pAOC&SAO n - 75/ 033  ̂ e ex.empLaA.es de a/nboA Ae encontAom em podesi da tun 
dação.



Do Çaudo 1, a coleta de dado* de ‘Renata e Aujllíío 

in ic io u -*e  a k/8/76 e. DAo**e^uÍAÓ. até julho de. I^SQ, ^á *z  di*püe de 

oJULo o b a CAvaçõ e* cm ambiente natuAal e de doi* nvideo— tape*n açxiI á,tq.~ 
da* no Depasitamento de PkitemáJú.ca da U'niveA*idade ^*taxiual de (jsmpina*.

0  a e ç i * ÍA jo  p o A  v i d e o  p A O * *e ç .u lA á  a t é  j jx lJ w  d e  7 9 / 7  e  a p c l a í í a  d e * i a  da  

i a t AerJão f e i t a *  p sia vaçõejí *  e m a n a i* .

D e  'fta~iieÁf cu ja . cx. l e i a  d e  doudo* * e  i n i c i o u  a J / 8 / / 6  

g  d eveJ iá  pAO**e.<^uÍA  a t é  j u l h o  d e  1^80, j á  * e  d L ô p õ e  d e  o i t o  o b *e A v a ç J )e *  

em a m b ie n t e  n a tu A a l  e  d e  um *  v id e o — t a p e "  d e  j$0 m in u ta * .

7 ia $ o , o  * L L Í e i t o  m a i*  jo v e m  d o  osaipo 11 t e n á  *  eu  com - 

p o /itcu n en to  p /t k -l i j\ í^ ã i * t ic ja  e  l i n g ã L * t l c o  A e ç l * ÍA a d o  d& masiço d e  19 77  a  

m aAço d e  1981 ,

A tA a n *  c /t iç ã o  d o *  d a d o *  * e n a  f e i i a t na  m ed id a  d o  p o * — 

* L v e l t d u A a n le  a *em ana  em q u e  a * e * * ã o  d e  çs ia va çã o  e j o u  flM n a a em  fo A  

e £ e M ja d a . A tn a n *  c a Iç A o  d o *  d a d o *  c o lh i d o *  e  Í A a n * C A Í t o *  n o  in te jiv a J jo  

d e  d o i *  m e * e *  * e  *ep .u ÍA á  a a n Á l i * e  d e l e * :  l e v a n t a m e n to  d e  t l o o *  d e  o c o a -  

A e n c la *  em en jj.en le *  o u  pAoduujtiva* s com p u ta ção  d a *  i n é t â A c i a *  d e  m ^ n  t i p o  

€ com p a ra çã o  com o *  d a d o *  d o *  d i a j i i o *  /i e Q Í * ÍA a d o *  p e la . mãe.*

A m quipe. * e  /te itn lA Á  a n in g .en a lm en te p a x a  d i * c a t Í A  p A o -  

b le m a *  d e  andem t é c n i c a  e  m e t o d o ló g ic a *

f%€J±êG.ltt£nte, * € a2lo A t a l i z a d o *  * e m in Ó A Ío *  com a ap.n.e*en^ 

taçjjLQ d o *  A e * u l t a a o *  pA.eiÁjriLnasi&é o b t i d o *  do a . cada  um d o *  me/reh a o *  d o  o /»</-»1 * 0
p o  d e  p e * q u i * a .

(5  Im p  o j i l a n t  e  f a z  ca . notoA . q u e  p e * q u i * a *  t A a n * v e A * a i *  

p o d e A ã o  *£A. pAOÇAam ada* e  e x e c u ta d a *  na p A Ô p A io  d e c o n jte A  da  p e * q u i * a  l o n  

g l M i d i n a l  p A ,o p o *ta , pasia i * * o  *€ n d o  A u f i c l e n t e  a o b t e n ç ã o  de. A e * u l t a d o *  

pAeJ jjn inaJi€ -a  d e  l n t e A e * * e e

D o f j> i  e x p o * t o  a cim a t d e p / i e e n d e -* e  q u e  o  p A o j e t o  

p  ,zo *  *  c ç u ía j i  a te ., p e l o  m en o *t f y  8 í t ToAsm , c a b e  e n fa t ig o A . q u e  o  p ed ix lo  d e  

a u x ü i o  a  que. * e  A e fe J ie  e * t e  p la n o  não u l ÍA a p a * * a  o  ano  de. 1979.

Q u a n to  Ĝ s pAM nCJ -pa i* t a / i e f a *  e x p l i c i t a *  o u  i m p l í c i t a *  

n o  cAcruo^Aorna a c im a  o j>A .e *en ta d o , * zaA o  e l a *  a * * lm  d i * ÍA l b a X d a * :
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Equipe de pesquisa com pg/vLlclpaçJlo em tempo InteçAol

1- D/ia. Qláudlxi lh.eJie.ga ÇulmaAàes de Lema 

aj ooo/idenação g.esuii do/ tAxihaUw/;
b j planejamento dxLá ó&á/ões de obóeKvaçnof nvldeo~tapen e jz/lavação 

do çjiupo 7.
c j tuans c,'lLçZlo c lnteJipA.etaçào doá dado a de Augusto, Reruzía e /Lago,

2* fthjiia QecU-ia fejuionl Slmdes

a ) p.lanejajnenl.0 das 4escoes e coleta de dado4 de (juu^ria.
b )  c o la b o /ia ç U o  a o  le v a n t a m e n to ,  Ía ju xs c j i I ç õ o  e  J -rvteJ ip /ietaçâo do/, dados  

de Augusto, Renata c 7togo, "

cj continuação do ZJtabalhjo Já Iniciado de levantamento e Intejip/ietação 

de dado-ò fi.ef.eJienl.es h. aquisição de expA.es/tHes de n.elaçães espacLals e 

tempo/ials do 1 coApus1 de Qajilna. JiesuJjjado/ pn.ehmlnajíes des/>a InteAp/ie- 
tação fo/iam ap/ies entado/, em tsiahalhjo Já menclotvadüo ( veA. nota 5 , pág .J j)J

J -  vkutJja Fausta fesieljia de (jlóíjio Qampo*

a ) Lt vanxnmerJio} inanscjilção e InteJip/ieiação do/s dado a do segundo
1 co/ipus1 de Danlela e de iodo o 1 coApus1 de. VeAOnlca,

b j colabo/iação ao plans.Jxmenio das jcá^ões de ob/ejtvaçhoi *vldeo-iap& n 

€ QJUivação do QAjUpo 1»

c j colaboração na InteJip/ietação do/, dadoó ^ob/ie desenvolvimento pn.é- 
-IcngiLcsíLco do ç/aipo f , ru> que. Ae aefejie a manifestação do desenvolvlmen.- 
i.o coçnLLLvOt

T T p_ uia rnemb/uo da oue £e ê -ía áoJj^cJ-Mindo uma. boZéa ao riL—
veJ. de doaix>nxjjneni.o (v .  anexosta& pÀano) 9 lendo Ja obíido çmxlu de.
<£m Ujimu^JMca /vz Unx.ve^ô-Ldnde ^óÍ oAjmjlL de. {ja/npÍJWLóf $oaàji C&rf/Ja Pe/t/to^
ítL. S j^ T ilo n C L O  púde. COndJjj^Íxi/l.™^€, CL boJ-^CL d e  doiMÍúfl£IJTienÁ.O peíxL InÇJCL^óÍ-€Sir—
5 ^ / /  *  cua^ôo a c^ó^e. rLLveÃ.f n^ó^e. nionienÁo^ n o  D ep a /tLa m en io  de. i J n g fif atJ  
da  L n Z v e ^ l d a i í e .  f  o/iem , a  co la h oA jxçà o  q u e  j Ã  vem d a n d o  a o  p / ia ^ e io  d e^ d e  
o ^ o -d ío  dçLôíe, gsio c  o jLajiLciJJio qíl&j d e rd jto  deXe^ LaÁ  de^óej\voJ,veji ó o b  a o~  
ãJ^tnÂacão cui D /ia • ÇJuiudJjz / .  ÇuLpajhãe^ó de. L*5?ioa9 co fh ô íL ijie . Jxi j n a p 
cLaÃ. cie. e ^ u ò o /za çã o  d e  £ ‘M i íe^ôe. a e  {LquíoAtCuLo* Dcidc, £ua. ex&eAsLênoLa nxi GJteo. 
a p /te^es iça  de. íuoaàxl Cecj^Juja f  ̂ SjjTide^â na e q u L p e  d o  p .w J e À o  é  oorLáiÁtAXida 
Lm pneji cãsicll v e Ã  p e X a  cüo ,tdesu içR o,



4- £steA. ftiUiLam - S. ÇebaAji
a) colhia, ÍAans csil ç ã o  e ln i.ey ip n .e ia  ção  do a dado  4 d e  R a q u e l ,  y./iupo 1»
b ) colabo/iação na colela, í/amácrjLção e Inie^xp/idação dos caáos de 

7Laço, <yuipo 1»

T &squi-6adx>/iê , asjèociados ( com íempo paA.clal de dedi­

cação ao p no je lo )

1 -  § l l  H e n r iq u e . fteyeJi

a ) colabo^açAo na Lrdiejw/ioXação das manlfesiaçãe-ò de. desenvo Lvl^enixt 

cjoynJLLLvo na {ase pxé-lln^iiLsilca  e IhrçRLôiLca. 
h ) piane^amenlo de. pe.íqalsas jtzansvejisals»

2- í^a/tla Zéha  SimoneOL
aj Iníatipsieiaç/ío d.e dados Ae^iailvos a função dclilca  do anilho de­

fin ido, ex^Aoldos do conpus de F-2Jinando ( yjmpo j j  ‘
b j colab o nação a szji especificada no que se Aefesie aos ou&w í  su jelíos,

jf— Da.» T io d o lfo  Ojüouu. :

a ) colabonação na InleApa elação de. da d04 do pejilodo pn.í-llnnRLòilcjo 

€ lln^uLsilco no qn& se /tefeste a anállie do dlécwiso»

ÍAabaJJxo que. bania Zkha Slmonetil já vem n.eallzando há alaum. 
iesnpô  esia InseAixio em seu pJioj.sio de. íese de. douío/iamenio a ssjí ap/iesen— 
iada a Unlvsjisldajd^. do 1exaé, Aasihu



OV - ftéíodoA e 1 écnlcoA c .ic.ze.-n uAadoA

Qomo ficou dano na ex .p oA Íçà o  doA ob j . e t l v o A  a o  - c u , -  

baJÃo pA.op04Ío  e de. 4eu planeymento , o método uòcuío Aená o lon ^ l íj. 'i  - j i l  
e b A C A v a d o n a t *  A* JxLòtiflcaçZteA pana a u t i l i z a ç ã o  de-tAe m éto d o , p a 1 ^ c !? ::1  

mente no pe/iLodo pA.é.-JjjigiiL&ti.co & no* p<tru.oát>!> llixgüLAtlcoA lnlczjv.Lt. ca­
tão vinculada* ao pAlnclplo de complexidade cumulativa ( v.íi/ioujrL i> aarJon,

1970 & (Janh, 1973) que Aubjxzj g vI aõo de eAtágloA de aruLâlcão o^jiLta -
i l v a m e n t e  d e f i n i d o  a . 0  casiátesi I n i c i a i  daA p e ^ q u lA O A  em o q u Ia Iç c Io  d e  l i n ­

guagem , p n ln c lp a lm e n te .  n o  q u c  A e  / i e f  e n e  ao  p e n lo d o  d e  2  a 5 ano  a e  ao  d e -  

4 e n v o l v im e n t o  p A e - l i n g u L A t l c o  Im p õ e , na  p r iA .ilc a , a p r e c e d ê n c ia  da  00a e -z v c -  

çSlú l o n g i t u d i n a l  A e la t l v a m e n t e  a peAnulAcu> t^ ia n A v e ^ A o lA . n lé r i  c íIa a o , a  

s i t u a ç ã o  & x p e jü jn e n ta l  ou. o  c o n t n o l e  da  A Ü u a ç ã o  d e  In t e A a ç à o  nue c -z^ a c te .- 

A l j a ,  d e  m anelA a  g c A a l ,  cla p e A q u ló o A  t - i w ia v o a a j I a t c o iX A t l is i ln la  a L ü  

o b s t á c u l o  a o  £ A Ía o e le c lm e n J jo  d e  A e la ç Z e A  en J n e  fuLnçJ5eA d e  h n c u a g e m  e a 

e m e A g è n c la  d e  c e n io A  c a te g o /i la A  l i n g ã l A t i c a A  ( v .O ritu io c iu çã o ), q u e  c o i a í I -  

t u l  um d o  a o b  l e t i v o  a d e A t e  p la n o .c  1

■ /AeA tecm . ca a oÒAeAvacz-ondA Aenao a tj xjl .7n ci n a na co—o
leia de dadoa: a de cbAeAvação em ambiente naiimal, a de AegLot,io em 
r*video— tapen de lnteAaçã.o Inlo/imal com o adulto <2 a ce npqí̂ s.t .1 j....... i -> I ~r<___"
ta nKLg.neJu.ca da Jurtenaçâo lnfonma.1 da caIo/xco. com o adulto ntdA r-Avxl- 
fTtot acompannado de Aun/ilng commentaxg^ feitio em. rm.CAot.one auxUlxiA, ao— 

bfte o contexto exJsia-l!ngüj—AZ£.co em qjie oa clíoa de enunclação eA-ião JnA£- 
KldoA *

A  oAÀJnelAa  e  a Aeaunda  t é  e n te o u  A en ã o  u t ! l i ? a d a á  pana  
4 a o r

€-AtudaA o desenvolvimento pAe^llngã-Lótlco do gnupo 1 : a ermo feltaA  

objeAvaçõeA Aemanalâ ( jO  a 4 0  mlnutoA}  até 1:6 e nvideo-taoeA1' me/ioalA 

de jp  minuto a até 2/0. A combinação de gAavação cot, o'oAeAvação em ambten 

x.e natiÂAal AeAa uzlux-zacla a snedlda em que emengem AegpiesiloA fonética e 
funcionalmente malá eótâvelA^

^jn A&AAÕCA d e  u b A e n va çã o  naÍÀJUtat o  c o n J jw le  d e  .iitua -^  

ç o e A  AeAxx n u lo  ou. o J e a J v / i l o s I a z o  e s mo ix . v  a cio peJxvô pAop.ilaA cajiactsn.14— 

z l c a *  d e  c e n ta A  A l t u a ç õ e A  isifonsnalA. r>AocuAaA~Ae-áí po/i&7if um c c z t o  con- 

t n o l e  AOOAe oa AíJuaçUeA daA AeAAÕ eA  d e  'video— t o p f havendo um A o t e lA ü  

p A e  v la m e n t  e  e A Ía b  e l s .c ld o  com gcla ê noA  t i p o  a d e  o c o /iA e n c la A  A e g lA ÍA a d o A  na.

"i
o em Li-



óeA-iòeá de obáesivarJto* 0 ,m*pi m-> '  /
n, , „ „ L ^ °  ^ Ĉ U1 nonmalnefUe a* atividade*
be&eji tua» e ctxneji boíachan e a exjootição do/l cen±o ' -„ • , . , . ' po/L ce^u; vesu-odo de ienoo

o tu >04 de bvln^ucdot: ‘

/ / s U  CijrLÍnljl^ H> l t caixa* de d lvesuo* Ü n úé
e cubo* de pap&lão - pana encaixe.; '

, , ^ cansiw^oé (xp. ooJeloj da meáma (UaA^ef cLitoA.prJ.eA
ç ucmío a co/i e iarr£uino; ' ’ '

 ̂ 3 - obj.eJ.oj, p a ít iv c U  de ajuodaçüo /uncLo^L- w  7_
/V.e com o a s i ã o ^ ,  p.vOínko* e c o V .^ , i ^ n e ,  eic.

« ca^Muu, *■ °b^  dS ~ * M » U  'Otncuicuu* c,o boU*

5 - bontuu € bicko* de pano e/ou. p U t i ic o .

i ^ v O a l  bidimensional cimo -KLvUtijéuu, » l l v -o *  d , 
f ta w u u  ,«*, » £ » « * ,  pejllodo_ '  X í" M  d*

d*> de ' W i . ^  c J Z ^ Z ^ T " 4
J estão Le íia j ^r^a l-r.en ie  do* "doU c Z  ™  M
« f f l o  a', JO a «y £ * ?  <« ^ W e  « ^

-«*, M  ̂  ^

« ^  D: ^ z n t ’ ° w  « * «

/>ei,* «  «  w .  £ r  :  <&,
F * C P ^ a mf-ew- da.á ç.iavaçõej pAcce.den*.e* Daa , • •/•

- ~  ^ i , ^  -  -

2 ,  a « w L ú ,  a ^ e_

^  -  Ç-llclxui c o n * * * »  o ,  U o o ,  de
eiporUÔnea de e x p /t ^ ò e *  iem po/iaU. í ^ ^ e ç a m  a p/iodução

» .  «&,„vaca« . „i!n íü£ «  â -a. «. dlAO*
e ~ a  ^  T 2 T va  r  ^
^  c -  ^  ̂  ̂  * ?  ̂
-á ^ e W tí^  ^orufe ^ecuridájtia de dado^ ** P °A’em> 4eAao <&n



) *•>

Áo que *e ^etete ao icvcnia/nenio, anó-Llâe e con - 

iapem de. daüo*, e. ÁJup o/vL̂ uxic m z.~l c~l o na/i ĉ uz no* con c cn&ia/L ciro * rxz p:.io­

darão vz/ibai. da cniança c, apena* aLeaioaia-n^nie., on * ua Cjxns>/iee;v5co de 

çj\uncj~adx>* do Aj~uteA.iociiioK.t lruim cjlíqUo LoneJû ca. com o cl* e na* nosvruxó do 

A-Lfabeio Fonético 0 n.íej> na ct o 'ia L acuío llóoxLcuj apena* quando a ne.cê sàida~ 
de. de cÂoAe^a a i * i o  o oÓAiyasi, i í i o  l f na daiecção de. 
cionai* c no peAiodo r>/ié~JjnnãCót.lco,

enomeno* íasjjiaí-

A lé m  do* mencionada* .ra piajiejximenio do íaoÒoMlo 

(v ca  300.), relativo* oa Q.wvaçZzA -iâ e/tluada* e ao* dado* jÁ colh i­

da* e in jm *cAÍ±o*! con*ideaa.-n-*c r,ecjisi*o* .yl (ncLóienieu o* mencionado* 

no Anexo A. Aoua*da.-*e também, pnna u i U i - Cção dei-.Uxj do p.-jo^eio, um 

^raivado*, rntvica Uh**. U.OOQ, OÍ. posUe do ^ u ip a m L to  linan

ciado pela Fape*p pana o p n o jd o  d e1 Aq u í tição da fonoioaLa er, ptviiuQué*1 

áolLciindo pelxi p . x o ^ o r ^  Ònn.. (j^ io iisu i ò i o ^ a ^ n o a ,  p,xooe**o n? . .
74/0726.
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Fls. N.o

3« Sntn.orlacii.o Pasta N.o «Oi

Rubrica*^^^]

* •

A  p ú r iie L n a  fx it e  da c o la b o r a ç ã o  p-zoQAxunãtlca. e r iO ie  a  

I n ^ s t i c a e  o *  <u io d o s  p s l c o l ó a l c o s  da  l in g u a g e m , im p U c a d a  p e l o  íeArno  

p S íc o .u .n g u í^ t c c a  , je .  c cA .a c te jn .g o u , rio q u e  d l g  fl.esp e .ito  à a q u i s i ç ã o  d e  

f U g u a ç e m ,  p e U  b u s c a  -d e  co .-nprovação da  teonJLu p ro p o s ta . po/L ( j w J k „  CVJ

V )7; t ;  . d »  P ^ e U o  e s t á f l o  s U i à t l c o  ( o u  d e  \d oU

* o c a o u l o s )  d e  c r ia n ç a *  em p r o c e s s o  d e  a q u i s i ç ã o  do  i n g l ê s ,  o s  p r i n c i p a i s  

$ *u p o *  a e  l ‘i v  e s  l i g a d o / i ç *  a m e r ic a n o s  ( c / r Ô,zoun e  F r a s e * ,  í <?&!;. i V U l & i  e  

V ]& 4t e r c U e  o i v U o s ) ,  n c s  a a o s  s e s s e n t a ,  ex tro J U a m , a t r a v é s  d e  

a n a l ^ e  a ^ t r i J j u c l o a a l  ^  d e ix a v a  d e  la d o  o  c o n te ú d o  s e r J u i t i c o  d os  

c lx iu v s , c a t e g o r ia s  e  r . ' í

' i , , ***** a* gAan&íau "plv3"t \ dam^çüo
*ob a ju a l  w A e c iJ ,» ia U  coaj.únio* de * eJWM, [ OAim

« »  a ^ i ^ ç ü o  o , tvLdé.da  a^ c a  de ^  a ciuriça-dUpü, JA ao na*. 
cm, ae m  d v tp o iO iva  <u.p<icr_fLco pciAa adq^UU  U np ia fek , o ,^ 1  deva tn~ 
canpm: m  < m  a M L e c h n v U o  i A c U a  de w U v e i u a l c  U n ^ á l i a , * "  f c w % í  , 1 % J  

*  „ ÍJ9Ú6J, <u ptUmeUat a U e fo v U » ■sbiiáJJ.au .  c '& J - o

*"* ‘“f  e “ de ~U,se ab«* a - (■«+»*• «  p * M * u  * « W
cu, meü^es candidata* a r̂ esenlcatíes dessem untverJaJU 7/
e.onXetieni, om oa-t-mrJ, • ••• .' t , ^  cu> categ.ou.as postuUuias na ^uunãtlca do adul
■̂W t ' . ' . - ' - . ‘ ' y'

l ^ abanérna <Uú m  posi^ao, jí otooála piui ScKleMw.cn.

*  "* OÜM̂ “  “ « W a *  ŵ*« voíèa <ie 1%% ** deu,
com* «n da c^rU^ ckp^e^fSo i validade de w m  p^lmda
Wbibjm, p M  pcuiie dot pvMJ&d** da lüdia amkeciJa c*w a da
ca a.enxixlva ( ven. oac/i & Mahjn6t . 1Q6%). ras v.~  ̂ ./.. > • ' < p^uicu) da J-JxéenscLLcacao
deu pesquisa* na. á*ea específica de aquisição de lUguapen. ‘ '



^2.

_ Foiav. ot tnabalhot} p/ibneuio de Bloom ( f?/O j c

B'>wvunaa ( W í  «a« v ú « m  danoniUa». ?ue f ^ m iH a u -" p i -  
, alen de não «.e/LctUe-n o conlvecimcUo lU p lU t i c o  da uiianca pe­

ja acuidade da* w ^ a t  piopotint, cwie.cíam da fundajnmiação cLpU ica - 
A> ,»e*no tvnpo alAavit de pctçuitat t o U e  aVui*ifHo de v&üat 1 0 ^ ,  

ficM u ^ve  ac lUguat não pentenceniet i t  {am lliat indo-ewiopéia* ( vaL 
keçnan., W  c lUoani, 196% e n U * o * U o * ) , çtie, m  p/li_

*“  ^  a* regularidade, tin lá lica * ná fala da.t aliança* 
*a.o de naiaxeta pn.cj.ornbmniem^te tem ática. Ot io &, de aue, po,x volta  

«  a o ^  ano*, vUanfot de caliwmt d iv vu a j falar. t o U e a *  ,ne*mat cob- 

auvit «“* «  **< ** «> *  p > *m u  de que *e  a tU igek  M / m  d íva u o*.

h°  cm* m ia  ^  ÍAabaVuu n.epaetptiniivot de**a no- 
va ,a .u**ie  ^ace ao* fato* U nçO ítlico * enconâwdo* m  ofaUieSo da p,d.~ 

neyu, língua & t iy U f ic a i iv o  o Uvno de B ^ a  " A T U * l  Lan^uaae.: 7 U

à f *  jtage* , publicado em W h  t nele ^  J W  nUferta *uo ade - 
*ao a* p,opo*io* de S c U e * ^ ,  ôloon e Bomemmi . ^  ^

' Íe,̂ : ade Mf T  deJ™ - ;  * “  cAa"° <** *”& *  — *«** ou 
cado* 00* 1* »  do q tiâ çlo  S  , ou de doi* vocábulo*!. p^neO uL .«&..
>.«&. te ^ -U u x m  e x p ^ c u  pela duar.ça tão vU ia *  pon ele 'como um tub - 
.coyu rtod o  conpjiiio mait anplo e m U* complooo dat çUe «  Xtngua, « a i » ,  

n .^ . ^ o e m , no uto adulto. 0* Um ite* dette c o n ja r j  te r ia * d e ie r^ ta  ~ 

," — • capaçiJaU cognliiva.da aOMnça naquele meJo etiÃçLó. Seqando
o  m e*v.au io*, e no modelo piafeliano y te «  devem b L x * .  o* a>,-w.elcSM  

c o ^ v o *  cUtte* ^y iifX cn d o* báticot, chegcuvLo ele\a a f in a *  aue o f *  

^  ou at «claçze* t e A í i c a *  nele codificada, pa^ecen «e* a etíXz 
tao do tipo  de inleliaencla  que ?io.fei duma de *enjó*io-m oto*a. "

. . .  A baica do4 < ^ ^ la i o t  cognitim t dat caleaoJiia* e
e tU u i^ a t  lingãLtlicat, pxincipaUcnie ao que tc  «.efvLe aot .etUa.iot i -  

r«.<xxu.t, potece t e « a pteocupafüo domiiwutU-m  <Uea da p ticolinaãítü .™  

* “ *  p0/L <̂ eA, ° de l U m e-n. Padece I n é L  Aa«í«



a/n conôcjxóo qwiaq. g.ejial na. eAeolka do ntodelo pia-jeiUxino como o inaLô ade­
quado pa/ia o eAtabeleclmenÃo deAAOA n.elaçSeA» .

Além do.'j trabalhoa o.oa auto/icA já citadoA, devem A cr 
mencionado a como on.ieniadaA neAAe Acuitidü cia .pcAqiiiAOA do grupo da. íjçjirieley., 
dinlgido por Síoblnf cu,j.o projeta - nB erJie.leti QroAA-cullunxil Studjj. of 
Lanauage AervllLóitionn «» inclue oa peAqaiAaA do-grupo do Qent/io lia7i.0n.c1Le. 
di íliceA.ca} Pôno., caondenado pon. tnanccACO Antinacci a Domenico Pcuiíaí; 
a.A peAquiAaA n-ealî adcva d.entno do u{dijnbwigh ÇognLtiori /Jn.ojectrf// coordena^ 
daA pon. I\oo,ç/l WaleA e-flan.gaA.ci DonjaldUon, al&n do a tnabalhoA do próprio . 
grupo de (jeaeònxif dijiigido pon. Hermine Sisichzüi, t/whaJJwA que relatcan c. 
discutem. ncAuJJxidoA pai.cLaÍA deAAaA peAquiAaA e de muit.aA outraA na meAnia 
■Linha constam da bibliognnfia apresentada ao fim de/yte pn.oj.eto <2 A&rão men 
cio nado a no decor/ien. da expoAição»

' Qontadof aA diflculdad.eA que ac opn&óentam clô tarefeu»
, que a Buacxl daA ne-laçoe-A entre de a envolvimento cognitivo e d.eXeizvolviiriento 

ling iiU tico  impU.com,, podem a&l depreendidas cio a s a l t a d o *  ou fsiuto* de 

nmitoA de-àAeA pnJjnei/ioA eA£adoA* PanÀe cio. pn.oblejvA.iLco. que põe, em q.ueó£ão 

a validade deAAeA sie^ialiadoA é. diA colida na irahaÜ 10 de LemoA e ÇcunpoA 

(1976} cora baé& e/n dado A da aqwLiição da. vanledade. b/LCLzilelra do póítvôugu&ôt
Dent/ie oa faton.eó que pa/cecem eòtan. env olvido-ò nxiA ba- 

acó o.e.AAa problemático. aAAitm&n cento zielévãncia anaeleA oue diLz&n /í&Avelto:1 . í i 0 . ir 1
1) OA ílife/LençxUi que -oa, JJuiQ.üa& apUeAentam enin'& AÍt íojxío do 

ponto de. vLt>ia AintáticVf quan£o do ponto de vLòta Aèir.anllco; ,
2) a caco lha do modelo iLrwutÃilco tosiLa. odeciuado cioeAtabelz" 

cimento daA conjielacãeA em queA-tão: i
3} ci naiun.ê a de certoA fatoA ■ XàjxqSJLóíícú-a04 qu>tÍA pan.ec.em 

explicáveis Aomercte derJLro de uma perApectiva da ongonL^adão intenjm do ato 
de fala ou do diAcurAO e que /ieAÍAtL4am a uma coAjielaçJío ou ap/ioKima.çao a 
pfíjOceAAOA cognJLlivoA maLA ç,enaÍA, . .. . -



y

l °  é* h ^ c í f i c U a d e  de X  &vUe ^  U -
menção de cesitoj faiomeno* al  > ' ^  ^  <û uUicla» ®c^e a
^  ^ U 9a d o ,L  ' " "  ^  ^  ^  ̂ ~ c « «  a

«VtUlfBo do P ° ^ 9^ L ^ ) y ^ 2 ^ % ° s  ^ f "  *
andamento)t cu îm. cx>m da o u i ^  JJnn J /• / ^ e*«^, petguLaa- em

Ç j d U a u ^  193?)  , 0 U a l i m o  / < ; A  % 2 £ u Z £ t  CA% 7^ '  ’W  3
a e-^&cir, e e.iabUigação (ou. p^dulLvidodeJ de ^
.« <«« apiuuuu e.-»*ue adeauvdo o<U„ ^pectuals,

r  *  -  - w T .  S Í S S  "  ‘ *
ao /ieJaJj.vame,Ue à aciuLôJcãa da í r r i ** ° ^  ̂  <mc<«'4”-ct
* « « * ,  1 m ) . Uí~ * * •  * * h  í m , ~

d;  ^  ^ : J T Z ' Z Z T  a ^ iiSa  *  —
í^e -6iêá éu^eLit>4 ém p n o v u o  d, ■ , /um ' c ^ W

& « * « ,  ? ? 7 6 y  . r i i  L r ^ .
p e ú o d o ' ba4imUe pa^ie/O o ^  a() ^  ' 9°'UJ’̂  «>aiu.f.&»iada conAUáeniwi&iie em

O f ) Z  * “*  '  ? «  f 1973:27?/.
ene^ência de. wn metmo t iò -tU /e n a  ^ ^ ^ ÀA£UXO ^ t -^ íe n t^  ^ ü ê n c ia *  clc

; u**. < t i f ^  u  up̂ t 7 d £ Z )  M, * • " —  de *
1 V 3 ) pèe m  ^  * * *  a <V-
Í*M pnJMzúuu, e p/l<uenie/S ttiário g caie?<’«m*: dUax pnÁMUimt

o  d e v o l v i * * , * ,  l U o ü U t i â ^ Z  ,  “ ^  'f^ / W e ü f c  *  « *
< * v w < j  „  ^ Z Z ' ^

*  ^ p a .  &  *  *“  °
*  «ww* aa complexidade do lis,„ . ^  a v a c t e iU i ia u

- W m  rfe e ^ ê n o u  da e y? UeiemU™ * < *  <&

■ UU™ tí* ° * * ' <*«, em ¥„e „ c^oU^dade **“
P2 O ace^o à catefofiLa <t/oa etzutu.uz js „,-- j. «joeu^ o c » ,
/XMece jâ  ad^aUido, o «mpmmenio ie ̂  coanJM-Z '

-4e«



nanÍLcn/i t Lôio ê, .aínavêá de u^o de lo/unaA Jinn"* /• — i

- 1“  < • •  « *  Í I I í w  "  7  r " " *  - * * * • ■
hoie. 'a busca de c v r / J  ! o W * e  M  ?iie áe dediamI j U. C^ca <ze cyxisie-laio* cognitivo* de, cateao^nx /

, ^  cont&do em que o enunciado paí' ' • ; , ^w^4c<w- a atenção

« E L  W «  J Z ^  ( , m K  W .  AUtnuccL .

aAnlUc e ̂ â Í 7 T L Z Z j  %  °b4VLVaÇ&0 <*** P™<*&M«Uo4 m
™  A-wtó, U ^ a U i L  "■ «< £ “ « <& , W
"1 1 ^ 0 JaiUtatórjl L°* ÇO,í ■ USe* ap/í,í!6niaJcu “té a?°*a não pazecem ~

; a a  t s t  -  -OwUo* Lov^+lnorloro, • OAóVn COKO Blüom 6
I - - nem meocona o c/xie. ruin^í! í , , ; , :  ,*

^ çã0 r
Cí?.7z « r/e ijh ie>Jn f +•» /• , , . LSS^0/ <£u& HĴ òiameníe.

uol e^°t Opaco e fa ta lidade, ê postularia nn„ 7>; y ,
« . % < r r ,r „ ,

5r «  i ~ s t : . ^ i r " ~ r - r ,  *n ' , <£U&1 ejza aujesvte do* co/inona1
py/í &uün stó poUeAÍo^. frie faio z „, “ •V<Wa <*-“ . ^ 4
«> etiuda* a eve^êrcü <U *,» • - r e/" ^ “ “9 «* pottiyui*.-enea^ncui de pneoo^çaeA, Simdej (1076b) * i
obóçjivána*» /->ue os r»]™;, « , * *e/ie*-/v3-{op,cai»); «4 p;ujn<us«i4 oco/uienclcu de com -'■*} J,

« e ^  „„ 7«p«
da aqiiLóirJio da Inalei do fie L • r 'tpo/ia /iep,\ê >cniwLLvot>í V */ w  *Jip(.eé, de flex.oiu vejibaU na ftiáoLo 3 /,>/ • / . 
OMtèncla de ílexoe^ eoul»,^ '? , /  ̂ J. to*. tu4Ía.m aiG a
oua LarIçsa a d • tfií ^  i-nvesjJLLQado/ie* da lí/z-
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Z T f w T e  ' ^ T ^ f 0  ^  P - U *  a
Z ,  / t P^ a^ >  P*°Po« ««, c w J ü o  J*
-moiô a de ,e*po a caieçoúa luî LUiLca. de <upecto,

to* fã ap^erUavam o 2 7 ’' 'j^'  * “  <’“̂ "  
^  e do /neUOÜ PM o „ 2  °íf ^ « Ü

e eo,píaUva de eJenie/íTlTt^  "  f “ “  ̂ < = “ "V
W «  ao * »«*, *  f *  Z Z Z Z  de " “ r  M V *

H  o ^ U u l l l í Í r - ™ ^  “ T  ^

£ 7 .  ' . J ^ z y . T T z í v ' "J967J de natuutê a atpeciual. - ^

■ i H Í ;  r # P P  S S S */• / . . ' ' . '* ^  aparentemente Impo^lvei com relato ao Inp >cT 
efeUo, a vUão oue ?laod nn, J* J ,

iada abaixo: ? ? ^  ̂  a* ^ * h  P ^ U v U e

p/iatlque ou caüüíífrâolétM^ a tn f 0*"* VÍ‘L*,iJ-ort’ / “* ee piari 
vlíeAtet dLft&terU&A c!csí h í/?,c/̂ ec* J*-4G72í?̂  ê̂ le<5 de.
d^cko^; le temo* onUi^e Z í u r ^ Í T ' ^ ^ - ^  ̂ H^oUeA - « choque ac.fx.on el Li exUie auÉnTdTT' .'5Pê â -  />.** nappoat 
óchemesj d  a c i l o n  j o m  n u * u n  t c m n  * „ • 4 e y - ^  *ce.i:posiçj.^4 QUQr d*

àuu.<ut ca/c ce ±e,£ átTe Í^ooJZÍ? / “  ^  «“*
2?1) . r «z perece. K ( ria9ett ^ ?o,

gcvumie a plaLulbUldade■ <Uúa ieniaiiva de CMWajãu. 

f *  °w  *  ^  A

opo/i a da « c e ^ i ^ V -  Z  “  ^
—  p^equMcui ÍLngucLA cU.{.esieiUe4.

U A  meym Amüânaia.de emenàencio. d« . , ‘
OanceU, m U cU o "fa&í-V' 7 7 ^ ) ^ e. encontrada /w 

Aew(.op. cUj, ^ , i UjJ e czfe tnojujana, 4aj.eLta de Pe-



-p atliude ab/iÍA.á perspectivas pojia o debate, das vósilas poslçdes pe~
fiarvte a relação hng.uag.em e pensamento no amblto dos estudos de aquisição 
ae ■Linguagem,, . *
| Qonclusao semelhante pajiece de Impofi ao pA.obJ.ema men~
clonado no jJ:em 2) acima (pagt j), que te /lefesie a encolha do modelo hn~ 
.̂iUsilco adeq.ua.do, Isto ê, que peAmlta a conôÍAUção de AegAâ s de mapeamèn~ 
to do tipo pnopostoe . ‘

Foi iúellssa BowsAmcui quem pAlmelA.o leyanlou e disca-  
t lu  esse p/tobléma., ao consldencut cu vantagens c de* vantagem do a dois mode 

■loa p/iedomuiaxvtemenie uh.ligados: o modelo padnJao da gramática aeA.aJJ.va 

ísumsfo/una.cional e o da gsvmállca de casos de FlLbno/ie í  1968), Segundo ela, 

zielações como su je ito  d,en, ,fpA.ech.cado den, definidas conflguAja.clonalnenJ.e 

nas A.egn.as de bcuie propostas po/i ÇJxomsky., não podem es toa. pA.es, enJes na des~ 

éfilçào csía.uI ua,o. I  do a enunciados das caJjojxçoa em fases in ic ia is , Ma v c/ida­
de, e extA.emam.ente Jjjnlia.do o conjunto de A.ela.çZ>es semantlcah ex.OA.essas 
po.% esifiutunds do tipo th V, ou //+// peAlodo; como jjis tiflcaJi a manl-

I pulação pela csilança da noçao abstfixjjxj. dê su je ito , po/c ex.emplo, se. o M 

qúe p/tecede V pa/tece eKp/iunui quas e ex-clu-ilvamenle nada. mal/, que "uma ve/t~ 

^ã o  do que serjja a noção de Agente pcuia o axluUo? T0/1 outn.o lado, dado que
o conceito de su je ito  da cstfuiijiAa profunda se ju s t ifica , na gAornáilca do 

adulto, pelo falo de que "lhe. opesaiiio?w Inyolved in  i/ians fo/unaV^oas cannet 
6e spe.clfj.ed by. /tefejience to tke semanJlc functloru o f woAjdt In  saite-nces" 
(Boiuenman, 1973: 18U), a ausência de tfixmsfo/unaçãe^ no& p/OmelAos estágios
da linguagem da cnlança eJjjnLnxí a necessidade de postulcuL ta l  caJ.enosila lún
. t - d ’ CLonat, .

A  pA.efeA.enda poA. uma in teApA ,eiação sem ântica  dos s ig ­

n if ic a d o s  esiAutiunals dos enunciados da cnlança  le va A la  a consld&jia/i a  

gsiximaÍLca de casos de FlllmoAe como u/n m odelo nials adequado, (jorn e le ito e 
conceitos como a g e n te 1, ' ação*, 'ob jeto* e 1 to c a t iv o 1 expressos netses  e- 
nunclados pan.ec.em sen. melhoA. fo /m a llra d o s  nesse modela; *;&§ úl&it. ■ vá 

n.ece sen. rnals com pa tcvel com o p/ioposto poA. P ia g e t com n.e.feA.êncixi ao pesilo 
do s ens ÔA.lo-motoA.* , ~
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A ' Po/iems como enfatiza  a mesma autonat a ambigüidade
ou pbxru. valendo, de alymA rio a cato* p/topo t io  a pon. T llin on e, comot pon. 
exemplo, o Ob^eUvoyi e airtda. o coAxxten. inconcluáo de *ua prcopo*tat pn ln - 
cipalmeníe no que *e nefene ao con s titu in te  ÜodaJjJade, tonna o modelo 

igualmente Inadequado h representação d.o conhecimento iL n ç ã U t io  da 
cniança. Qjni e fe ito t corno repn.es enioA. numa yw nâtlca de cato* as re s in l-  
çÀes de ccocenrencia dos mancadores aspeciuaU acima aportado/j Ou como 
dor conia do fa to  de. que inteyirogaiivos do tip o  Qu- não te  aplicam a n. 
sentença na sua globalidadct ma* a acua con j,titu lrites?

! /W /ie aé yicmótlcoA de caso, um o nino modelo f o i  tu
gerido pon. Lemos {1<ff$) e Lem .ô e QmpoÀ (1976) cimo mais buiicodo ‘que Z

i tiMmoJLe ™  <Fe re *p e iio  a representação do subconjwito dô > nela  -
• c3(w sem ântica in ic ia is . 7rata-se da oromcUioa lo ca tis la  de. Ande^on 

(J97U 1973), que argumenta a favor da natureza fwvlcvnervtaÂnente la ca tiva  
da* relações gram aticais. Qonfonme d escrito  em Lemos e (a^oos ( l f ? 6 j t o 
conteúdo lo ca iiy o  -d irecion a l do* verbos presentes em eótnjjtunas a* ouqis 
a noção semântica de agentivldade está expressa e ouiros fa&ncnos meatio 
nado* pon. Bou^uncui (1975) e FanoU l ( 197S ), favorece a visão da ag.en tivã  
aade no {s tá g io  3 como uma relação espacial dúmmica, i* to  'ê, coní '*ou<icer 
ou ponto de origem de 'movimento. Soma-se a isso  a p re d o m in e i*  de expn.es- 
sües de loca lização de objetos e o corUeãdo e x e lu lm e n U . docativo das ojiL 
meiras perguntas da criança nesse, estágio. ~ . ‘ *”

\ ^n-inastio de T illm ore , Anderson (1973) estende a

^  Á  ^ U o ,  a ^  J
v a u o t p m iM  em cm aud& ncU com o* dado* jo i t e  a a& U iç& e do poA&ióuto 
descritos  em Lemos (1975). '•

Contudo* •« vantagem da adoção dessa teordxzt ainda re ­
side no momento presente, nos " intri.guLr.g p o * s ib ilit le s  fo r  fa tw u  'wo<k 
is i lanpuye a cq u is ition ", que, segundo Çlanh (1973:63) *1* Somente
a in ten s ifica çã o  das pesquisa* er< vásiias llnoucu, e em estágios dife^ervtes 

C a ÍAag.e* mala ganantlax, quanto a *ua° adequação,.



tm , . ^  Cayita d U l$lrJu a ®n 19711 Labov edoiev/e;..
^  ^ te CúrnjnunLcxiilve corUení o f. raotl fuaciion

umuU w iU  evmtuaUy, be Aseen as. pnadaced by dUcowut 
. auU a, which onleni t!ie lUteaen. to one'é point of. vieu. "

(citado em B/ioum, Í973:25j{ÍOJJ

. . N° a,niaKÍO da p/ieientc dituuáão, <Ma alütmação eou!
valera a apontan pa«a a C iência de caúgoUu Ü^OUtica, caJa * J £  
tio deve ^  (uUej & ^  da p&íi cjaaafat ^  ^ auemu

de tntvmçAo com o adulia maU pãSximo, que cantUewdaé como 'nejulianie* 
do mopeameaia de e*Uuiu*aA coçnUivas, co.tbuúda* ao r,ú.vel de tua intexa- ‘
S&> com objeto, ou entidade, vUia, como ob̂ eio,. ' í'

, • ■ &  * * *  tM báUw  tobne ayiULçHo da ponjuquèt, Lemo* 
l 975J accyieve e dUcute fenÔneno, iru licaUvo, de ?«c caUai caieooúa* 

Ic o y .e m p tu y iM  como openadoac do d i,cw uo>, U t o  é, tSm u*À’ cm m n ica tL e  

^  ■“* * “  de »» conteúdo 4en&UUo p^pjUanenÀ d ito. / „
“ ?* r  eXT Jf ’ ^  -  ’ ’ ^  /** -oÚa de 1:6  «
cuju fuaçSo de a i i e M L o a ^ ^  device" precede de, muito o ,ea uso como
f o c a d o  ^ i o  o U e *.\/to a ü ^ p a ^ e  d o , con tex to , «  ,««'«*,« 
e UM uo, no Pfuneuto pejuado de o c o v tâ w itu , jã o  con texto* de emenaênda. e» 
p e ^ o d o  pott.ev.on , do p o e n t e  p n a ^ c i v o  (& .  >0 3 ii4  píUando' # d e à o U :

Jau, **ta  pulando ) ,  o que le v o *  a conMdèno* S !  como uma fo n a  pAoto.

-o^pe^uai ro c ia d a  o^U^Uanepie a u>na fM í^ o deMgnailva ou demoái**. 
i í v a ( c f .  Lemu, op, cU . §2.1. t). ‘ . , .

ív A u n o  ,emeiÃanie é contatado na (ala de íeMundo 
po, vo^a do, 2; 2 : „  4 ÍlU t  de U lv^da* w ,  po^uê ? «
o* c o n s t  e» ^ e  cada uma deia* etiava i^ e ^ U a  padecia-, dem orut^  
a. façao d ^ te  conectlvo e^a a de um opeaado* do-dUcwuo, aíxavíé do çucU 
a auxtnçjx ^ u e su a  do intex^cuio* ^ p o t ia  derdw da típLco do4 enuncia­
do, anterLLo/ie,. f c *  e,t^tamente 'comunímtiva' p^cedeu, poU, o

**° “  000,0 an^ ^ >  .“ « W  tcf. pa,ta dum „&> m u  detalhada e
exemplo41 L&hoa, 1975:39$; Lemoj e Cosn-tns.. ?Q?A)'K* f  v ■-/ * / / v / ’# .



, '  ° *  ^  oSo apentu a^ w u  hvU.ci.04

r / r  at̂ m ’ « * * • «  " ^ u t u  u
acicon / 7 W * ,  1975, 1) .  A , af3eí a . 1 . ■> «
fí4.o lrv t  a c £ L c n * !f >1 7 . 1 'i.efeA.e, e  q u e  c X a ^ t ^ l c / i  d e

Í o X u ^ a  J  T "  a  ^  ^
^  * *a* m U í * *  ~  A  « * * , «  e « « » * *W .  n* que ^  a ^  a ^  , CJ ^ '

' j l . a t i n a d o  -  ^  mcuicaxloA p s u jn e U a m e n te  co 'n  a  d U e c ã o  ch>

j ~  ~ . « *  - ^ r ? r S 2  r s z z à t  t
<2, ea<™*wiew ĉ e irUesm cn» J . vocaüiUa* f ^ i tí

mente contUulndo at n.eçjia* do* "Joco^de ^ c/ua/l̂ a vaJ- OAadaal-
ou de W j & w f a w .  - ; ,í ^ ' «*» é> *  <«“  « »

á  w ^ s á s s *  p S z ^ r ^  * ? / *  ^ f a ° a
dot pon. U jw t  (op . c í i  -§2 1 1 (, > » a p^oU a d o j, e d U c u ü -
de ^  ju J c ito i A0i -6  ’> ‘ • «> />«£*& da m

^  Z^e^pao COT „ <*&&„. ^  , d* ' « 8 ̂ ee“  ? « « «

,T : r  r ; — r  - “  ^ " t ír „ r s , :  
, . i i „  í . r = i "  í í t s :  r s r  r i r  -  • *•

<Ím cfe ,raa y T ^ V  ̂ onam t ó «í-
<á£ ̂ è n ^ ^ Z e l ^ T f ^  ^  ̂ 4 ^ '  <=“'*^  a. uiieAaçãu



_ Rom enos desse tip o , d escM os íanib&n pon. Çsiecnflcld,
, Smil/t e U u tcA  ( a sa in j e pon Suga/unajx ( inéd itoJ  pcuiecem tamb&n ajnfUmasi 

que a função /lefenencial ou siep/ieseaiativa da iing.uo.Q.cm c ontogeneliramente 
secusidánia 'a tua função fá tica  f  c f . Jakobson, 1963)  ou. in te*a U on a l e/ou 
negulato.xia (  c f. !la llid a ijf 1975)  dji -linguagem. .

A atenção recentemente dada ies fenomenos da de-  
s envolvimento p n i-lin g u U tic a  e p n â -s i,itá lico  tem levado a adoção-de um

POr\ Í O  ^  ^ lacLonx:d  no/> < ^ ^ o é  da  a q u i s i ç ã o  da  lin g u a g e m *  H a i l i d a ^

a o  d e f i n U i  o  t e jm o  ' f u n c i o n a l '  n e s s e  c o n t e x t o ,  c h eg a  a  d l^ e n .:

• ^  to  lhe genenxtl notion  tha t the ch ild  leanruj
ij-aguage, a* a sustem o f  meaninçj in. fu n c lion a i con leU s,

, , (Hallidaif., 1975:9) 1 '
. 0 quacUo que 4 e. delüxeia ao fim  âesta exposição è, 

twmnlxtaienle, o seguinte: de cm lado, impOe-se ao 'es M io  do desenvolvimento 
lin g ü ís tic o , pe lo  menos a pcuUU dos doU  anos, a necessidade de es ta b e lece  

yielaçãe^ com as aqulsiçZes pstêvias da aiiança ao n ív e l cogn itivo , 'nelacZe,* 
estus^ que seszão tanto naU específicas e exp líc ita s  quanto maio* o n&me ô 
de línguas cuja aquisição fon. estudada* De outyio, a natcuie^a de cevttu  ca» 
ie.gon.iayj lin g ü ís tica s  e o fa to  de as negras de inteaação com o adulto -  mem 

r (la m?^ Wac/e ü n g ã íé tica  a que a criança vai pertence*. -  c o n s titu e m  
p jie y c ç u ^ to s  ao domínio posteslo/í de /ieg*as do discurso, impõem um estudo 
do deseixvoívimento p / ié -lin gü ís tico . " J •

o <Utemal»lmmto p^JUngaUtloo ̂ '.avhí ' 
« ,  <Uu W a f 8 «  ervUe UnçOUiLco e. désenvolvimente cooniíL,-
vo J,e, no modeZo piaçeiiano a UnpMiyem é vU ia (UM-LcUxdmerUe „a tua fim -
fSo « ep^ ^ ía iiva  e coatUesuda como m ultado das a^ j.çO zt do pejitodo 
s enô ó/iio-rjioto/i? . : .

U™0- solução paAxi este p/uiblema é p/ioposta po/t Bates 
ia  sa in j} que vê a ontogeãese dos atos de fa ia  e, pünoAdialnenle, a fu n l 
çao conçt^va ou ins trumental da linguagejn f  ̂ àaj. 'coincidente é eK olicavel 
dervUo do compontomento instrum ental poslutlado pox. P iaget como omxicI caU -  
t ic o  do quinto estunio sendón.io~moto/i, . . ,



J í)aU! íaiU(Jli6'tla, ponim, é a p/iopmia de iuoawm 
ía áajsLj que *OM con,o ponío de pa^iUa a o b ^açío *  J W  de w e  „ 
fiança, na o n ^ - ^ o  de a,n paíM de a^ ‘, &

yie M u /m k  iepwuulamenie deiami/wdt)i a n i^  de ia l  caba,

de tu h o n d ^ .^  enU e t u  AnaZoaamenie, na o a t U ^ X o  de tua. a ^ U L i o  
c _ a  ctíanfa U á  d , m  ^  M  ^  J V  £ '
o b ^ o , ,  em Uoiadot, po.«a « ,  fa*e „  CO!iÂ  „  ^  ^  _
' P t '  “ "  “ f * “  “ n i ^ C a d a - ? M  • * * * & . < * L Ü L f» . o  i n i v d o c u i a ,còmo agente pasia obter m\ objeto,

, . , , UvarUcido* olçuru do* pninclpaU ponto* teósvicoj
tubjacenU* ao ^  da* «e /a& e* en ^ e „ d ^ o l vimaíio  cofnJJZvo e
« « u W w * * ,  p«.e-Un.} ü U iíc o  é J i^ H U iU o ,  ^ a - , e .  d e lL a ea ^ „  ia 

' *“  ~  ^ v «  *  J W M *  d „e* W í W „. ~



00. Obi.aU.VQji do t/whaMw pnopotto

São p/Umánioi do txabalho aae orux oe
pto/pe o eo ta be le .còn erto  de n e ^ S e ,  e a U e  o d ^ m V o lvú n < L io  e o o n U L -  

«, <j o detenvolviMvOo p ^ -lL ig ü U tL co 6 lU ç f iU t L o  gm um onuoo da 
teiè vut.n.çtu b ^ u U tíju u , a paAÍU do oual *e pretende {.onjnuL. pe*.
V U M  eon .popu iaçZ e* « o í o m  e  c «  i e n à U i w  de corU *o

| Va/U^vej-* 4ocu.o~ecorâmlca.4 e cuLbjuuiU, I ~

,  . . '  '  0&? e io  “ pectp -co d e  e jiu d o  d e r M o  d e t t à ,  «.ehçZet

ia!» U Í * * »  e l U ^ i ú o ,  J L

co^eJa lo , coyuA .vot &  tido  ex±e^Lvam,m te dUcuiido* denMo da p *L -

c o o ^ a  c o y u X L va , a  « ó e * ,  a  w i l f a i g l í o  d e  «d a fS ^ -^ p a c ia U ,  tem po - 
/i<zL*à\e catxóai ó̂, . i *

l o  „ L  , .  ... . .  /<lU a U e 9 ° , u ^ ‘ > no que d i z  aetpeUo a  J mpon±an<ui-
* e *ã o  eâiudadaó a p w U U  da o b ^ v a ç ã o  da , j

i  -  coru>.traição do ĉ ue ô/tun&t cka/na de d è U lt  <z*p,. j

- K y U i i o  p a y a  em ^êacia  da* c a te ^ L a *  dêO ica * « p e W l l ^ I
fiaçao com o axuiiio mal/j p/iôxinio} . . ?

t l J -  V  • f "  COn^ Sa°  de ™ paclau , a U * »Í4  da obteivação, ̂ tem w U ciz de nanLp^ç&o de 0bj.eÍ04 e de '  c o n ja in e j ';

) U ^ ,  'd T I i l * : ^  ^  ^  o b ^ l ^  de

V - movimenta,}  da au.an.ça a e ír t lv o * . ao* deslocam ento*!

*  o ^ T ^ ^ ^  “ T * ao MXlL!o Jt ^  ■

d ^ U c a m e n t o * ; ' d a v o c ^ ^ o  aue a c a n h a  ^

„„ ' , " ' ^ M í 3 0  d<u/i^  ^ o n ta m e n io *  em osuju esquema* de irUc*a~
r  °°* oa +  de e ^  oa v o c J ^ ,  ^

pata  Li. * • "  faW m ena-‘  f *  d o *  ^ jo n t a -n z n t o *  p « é -Z ú « , j l C * Í J , , : ,
1 ■“ n9aL* {± a >* ^ o a U u w *  ao* d e  ação acima d e t v u M ,* .



/ /

í~

3" cor la iyiução de /telaçãe/j de cnu>ialhdadet pré~requiâ ito paAO. 
à emer^encla dciA cIiamadoA relaçõ€a AemanücaA bo.AÍccu>, oitravéó do observa- 
ç,ão dei •
' - cornp o/liam. & itoA iru> iru/nentai-ó para obter do aduito a rea-
Xi^nção de ação em 4eu beneficio; '
| — quontldade e qualidade da vooitigação que acompanha íoía
co.-np o riam entoá •

I \ . " fiénSnenoj de. t-iosulção do compo/it.amento pné-linx/LUtica e
Iíjx̂ íílaía-cof ou de emjzrig.ência de unidades lin̂ .üX̂ ôttc£U> maiA ou menot e/>tâ 
veÍA, cuiAocloÁa a eÂ e,4 compo/itamenío/í

1 conàtruçao dó que ria gel denomina de AerieA temporaió, ob­
servada: .' . ' . 1

•» na a compo/vtamejilo-ó .ja. d<z-6 cr lio 0 re-L^tivamente ao desloca™ 
tèento de objetos; „ .

- | -na inserção desseA c.omp o/utcunenloá em eAquejnaA de Lnlejia.ção
com o adulto;

~ na quantujxade <? qualidade de vocalização .que a csilançxi p/10 
du£ em deiermtnados ponx.oA da trcvj.ato/tia do objeto ou. da ação/

«• - na eiiergencla de operadoreA corri tnoJLon. ou meno/i eAiabLÍldorla
fonética e funciona-L, uAad.os pela criança para 'a^óinalarj pontos de tran^ 
aíçtío ou completamento de segmentos de açoeA dela. prop/ila ou do o.duJjto L>\~ 
terlocutor<, • 1

$ medida que, de tcu.4 compo/itainentos. emê zoe ura 4Ía*~
. \. ■ ' f   ̂ 0  ̂ ■ -  * .  ̂ •  f f

tema. *£sigã.LAtico inx.cialj que envolve fejwnesioó Isca At leio na ió a serem ob■*» 
te*.vados, se/iã a codificação lincjãLótica dessas reÚçãzs espacialA, ic/npo- 
ralá e causais que se dam. atenção* Serão, pois, levantados e Interpreta* 
dos dados que se reftram: '

/•** a em<?jiaejiclxi de deitucos f de preposiçãesp locXLçães prepo*~
■ sicionals, advérbios e adjetivo* dürLensionolA e de outros sub-sistemoA ■ 
que representam a codificação ling.dtAtica de relaçães espo.cljals;

2 - a  em ergên c ia  e  d e s e n v o lv im e n to  d e  e x p r e s s ê e s  d e  r e la ç õ e s  

c a u s a is ,  d even d o  t e r  estu d a d a s  não a o  a s  r e la ç õ e s  e n t r e  s.er.trr>çn>\~s cains czí 

cate^ofiíXLA p reA en teA  em A e n ien ça s  s-cm pleAt coma A g e n te , ÍJnóíajulthen to  o  u a o  

d e  v e rb o ó  i n c o a í i v o *  e  ca u A a tivo A ;
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a G.merçj.ê.ncia e desenvolvimento das expressdes de. /id a •*» 
çSes aspectuals e temporais, tanto m orfolóçlca  c sintaticameníe, quan­
to  ao nZ.ve.J- do lé x ic o » •.

> 0a üiterpreta&o d es 4 es dados, Isto é, do estabele
cimento das seqã&iclas de. emergência desses sub-sistemos, tejiiaA.-se-â ~ 
investi.cj.oA. as possíveis relações de dependência ou Inie^vlependêncLa en~ 
tre ele*, tanto dô  ponto de vlàta. de swi complexidade. cognitiva, quanto 
de suxj. complexldaa.e f o/vital ou, Jln̂ ilísticci,, . -

- (^onstLiueTi igualmente. ob jetivos da pesquisa, dxt 
ponto de vista  do desenvolvimento da anca na Universidade (stadual de 
Campina* e dada o. sltuaçõ.o apenas in i c ia l  dos estuda de aquisição de 
linguagem no-B rasil; .. . l ' '

1- formar um acenvo de '  corpora* representativo do desenvol- 
VAjnento n.re.̂  lin g ü ís tica  e lin g ü ís tic o  de um ano à ciAco anos;

) é í-orLmaJl ama equipa de pesquisa, com Investiradores oriundos
aas areas perlucentet, Loto é, da lin g ü ís tica , da psico log ia  cogn itiva , da 
p^coiog^a so c ia l e da episieTiologlxi, a cKeínplo dos c jjrtô iltu lA u  rws cen -  

tnas de pesquisa americano.6 e europeus. Para ta l,  a doordenadora do p ro jc -  
to  se scnvUá de tua experiência de quatro onas corno metnbro tejnporÓAlo da 

« W P *  pn.oj.eto ,!l ln g u ls t ic  development In  cÂl.{dren"f do D epo im en to  de 
UnQULS^ca da Ünive-isidadc de {dimburgo, p ro je to  este coord&zado pelo 'Pro 
fesson. 'Jgíux Ltj.ons. (  c f. 'j/JúJfl Language, 1 ~ í f f i )  j ~

O ^ e tiv o  menos imediato d i  pesquisa é fomecesi subsí­
dios para o p.ínnejjvaento dxt U ea  de Linguagem em cudos de n ív e l pré-primã. 
ruM, os qixus constituem, ncU e momento, um dos p rincipa is  objetos de a t^k  
ção dos profiss iona is  ligado* à área educacional. £síerc~se também que íniii 
tos  dos resultados da pesquisa venham a con trib u ir a que posta sesi dnn’„ 
ma fnOA.o/1 atenção aos fenomenos específicos ou pojvtlcjJMA.es a aquisição do 
português nas S^ca* de a va lia d o  de linguagcn e plarcej^en lo de terapia  
no que se re fe re  a ccaJms patologias de linguagem.



OOP ~ Planê n/nento do trabalho

. SeAão u,iLÍÍ7oAo4 rui pcAquiAa cuj.oj ob je tivo* lo/um
acana dcLlne.ad.ú4t tn.ê.4 grupoÁ de. AiLj.eit.oA: ~

^ . . . . . . . .  _ Ç/ujpo 1. . j
I ’ - Cculi-iuiJ-o de ouaino *wj,eUo*, atj.a amo*t*ia. de. coni-

p^am eaio p ie - ^ Õ J U iíc  e Ü j^ S tM co W  coAUda no pvúodo d* idade 
que vau. de 1 a 5 ano*. Sã» e W  o W .  *  - ,%„.&! « Í W f a  e

<Xü-o4 ouíajxô cfUMngcLôí Xatiu&l e llaao.I  ̂ C ■ )
Ç/iiipo 2c !. • • * ***" * I ~i«Ti«phii . .

[ . Con,ittMúxlo de. ijiè* *uj.eZ.Lt>* . Danhda, (anJum. e. Ve-
AOfU.ca - pana. o* yuaí* a coleta de dado* JÁ *e Unha ULclado auxmd,: a
peAq^aLòa f o i  planejada* •

0 coriPu* in ic ia i  de. Danlelo. vcÀ, de /; 6 a 2;0: a cote  
ta  fo4. re in iciada  aoa 2 ;?  e. pn.OAa epujtÂ c ± í cuxco anoa. | ~

, , , n d coleta de dcu/oA de (anlna foL Iniciada ãoA 2 ; 1  e a
<10 ve.wru.ca ao.4 3;2. ÁrròaA oa coletoA terão proAAeçuimento a U  cinco ano.^

Çru;P0 3 •

• C0f^tU .u ldv de d o ló  Auj.eltoA -  Luclano- e Ternando ■ 
ca ju  amottna de fa la  f o i  coUuda de f;6 a 2;3 e d e  /;? a 2;\ *v>Peckv*-
mente. Oa oo^a cvvpora' foram iw u a x U o *  e parcloMnervte interpretado*,
v±a o que A&ivíym ca-no dado a para eliòorar a iate de doutorado de (LíuMjt

e*e^a ÇuimaraeA de LcraoA, apreAenlcdx na UnlvejuMlade de ídüròurcjo (iffi)

, A helero§,eneidade do.4 ç^upoA acima deAcrUoA az juAtl»
P.ca pela neceA*ldad.e de aproveita* parcial ou totalaente ’ cosipora* de da­

?* Cü̂ ldof e/ou levantado* peloA mexóro* da equipe que pajvticlpam do 
projeto* Çoritudo,̂  ele* Aãokonoçhi&OA no que dl^ reApeilo a Isctóca &  e*Íe 
ta e as, caAacterZfiiíccu Aocio-cuJ~iun.aU, doA AujeltoA: filkoA d% pal* csb* ~ 
formação universitária, de cLoaaz media. ■
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'^ÇZo a o ^ o M a ^ n t *  "a ciei ^ ‘T  'V‘* Í0* U  de *  *  jwa
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\uan.ui a (jz/Ujio., c/xta coleta 4 e. JrilcJtij a iíi/i/n r  
<f<fe p*044e9uUá a U  d e ^ ò .io  dz 1Ç77 y,í ^  J*, ,’ , "/ o / t /? 5  S
icd  de P  fwza,  , . J ' ' ’ ^ íe ^ 0je  *  ^  n*z i o .

. j v  ap/ivya^aaameníe de gravação, aíê 2/70/76.
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s L ; > Z T i e m m Í m  M U e  a q u U i s i í o  d e  deI . . ■ '
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, , , ,. ■ ■ tt«. c de. aoi^ò vjf±£ ò ~ íj^ ^ n )nçí:LJ j7.r, j  n

tçmento de fitaieváUca da U n iv e ^ M e  f r ía c ív l  de U  . • n ™  ^
ViAe:o. pn,o/j4cg.aUÁ até J-iiho Ja 79 ^ 7 ~, '  V  n<!f'Laa** 0 n.e.^UÍA.0 po/i-,

" /?/7 e « ̂  ̂  K  f*u~

. 4 * ^ ^  J i Z t ^  ^  ie e
bien ie  nniunni .« ,Ve „  " video~i.,pJ £ mL̂ t , *  o4^ * “ f 3« . « . ‘2

1?!^" /ovem fto çAUoo 1, ievlteu conpn 
de m !  9 c ,m  a ̂  -



A t/uinA CAMÇjio do/> duelo/) a e/w. feciat na medida, do 

poAòcvel, durante a a emana em que a enteio de ynnvaç&o e/ou. filmagem 

Co/l efetuada. ?l tnanAailção do a dado* colhido 4 e .UojucsiIíoa no Lnte/i» 
valo de da.L4 mete* te  4 eguUá a análise d e le j: levantamento de tipo de 

ocanjienclaò emen$e*xteA ou p/iodutlva4 , computação da.<5 in jta jicia j de oa- 
iia. tipo e compan.aç2.o com oó dado a do4' cLLcuiLoa /leçt/jtnadoA pela mãe„ 

t  '

■ Á-Zqu-lpe /leunlná quingejvLljnenÀe pana dUcuiO i
' • 1

p/ioolema4 de. o.uLçm técnica e. meto<~.o lóolcac |
‘ ' ' - j 

' ' ■' ' I
flejisjulmente 4enõ.o /ieal>„gado4 4 emlná/ilo4 côm a ap/ie— 

óejvtaçjzo ao4 ne^uliodoA p/ielimlnane^ obtidos po/i ca<da um do* membn.04 do 

$AUpo de. pe^qul^a»
' ■ ■ ■ ■ ■ ' ■ ' 5 '

(f tmpo/Uande fa.ge.fi notan. que pe^quLôaA íasjsu,vesito^Ls 
podenuo teu psioçjiamsidri* s ex.ecut.aday, no p/ióp/ilo deco/uie* da peAquUa lon
çtiudlíuil p/iopo4Ía, pana I 440 tendo suficiente a obèenção de /ie.4uJJ-.adx>4 
p/icllmlna/ieA de int.e/iej,ie* .*

Oo que fo i  expo/jío acima, dep/ieende-Ae nue o p/w.j.e- 
£ 0  p/to^eguLiÁ aiã, pele merw*, 1<}Sn. Po*4mr __ca&e enfatlga/i que o .pedido 

de guxZIlo a que òe ziefene e^tc plano não ubüiapeuóa o ano de 1^7%

* Quanto a* p/ilnclpaLò ixmefa4 expUcila* ou jünplíab- 
io4 no çnonapuiM acima ap/ieterUado, 4e*ão eta4 cumai dUinJjjuldaá:



fcqi&Lpe de pesguLsa. com panÀLcipaçAo e/n tempo jjxte.QA.aJL

1*» Dnjx, QlÁucíia 1 kc/id̂ u. QuJjtKirJles de L&nos
a ) coo/id.erw.r&o pcsval do a t/iabaJJios;

b ) plan.ejxvnen^.o das s^sbes de. obseAvaçZo, >rvideo— iapcfr e QAavaçwj do 
\gsiupo 1. .

c )  ía .cjx/jCa LçZ.o e InteAfwelação doò dados de. Augusto, 'Rermía. e, liaao. '

2- ftcuila QecüJLa 'Pez/iorti Simões . . ■ 
a) planejamento das sessües e coleta de dados de QouiinaJ 

j b) cola. b onaçxio ao levantamentof i/iaascjilção e inteAp/ietação do/í dados 
de Augusto, Renata e 7lagot I
j c j continuação do .IxabaJJw J.O. Iru-ciado de. Iç.vajxta/ne.rvto e. LnteApn..eta.çao 

- de. dado4 /ie.f\ejtent:.es a a/j;uL.íLçao de exp^es^ães de. /idlaçde.4 espaciais a teiri 
porutls da conptis 1 de (juiinac ‘Re.su-lícd.os pn.eljjTiinan.es d.essa iivteAp/ieJtaçJío 

fonam apn.es catados em tnabaUxo jã  me.acJLonnd.Ot { vz . .

1'h.fU.a Fauóta P&.xelA.a de Qastn.o Qosnpos ij
a ) .levantamento, •tnxuiscsJ.çtio e Zn£&ip/ie£açP.o 'das dados do''4cg.u/ulo 

' * co/iptts1 d.e. Da/u, ela. e dc todo o 1 co/ipû ó/ de V en.onica *

. b ) cola.bon.açã.o no planejamento das sessões de obsesivaçao, "video-" tape.11 
e ç/tavaçâo do grjjjpo 1, ~ J 

, c j colaboração na LnienpneJjiçãj} dos dados sob/ie chsenvolvlme/ito o/iâ^lln. 
g iits tlco  do n,meio 11 ao que. se. /te fe/te a manifestação do d.e.senvo l  vim anta 
cagjiitlvo. *

'■ ' 1 ■- ■' ■■ : . 
4~ l  sten. /VIaJxlti S. Ç-eba/ia

a ) co le ta f transcrição e Lxtenp/ieiaçSuo dos dados de Raquel, gnupo f c
b ) colaboAaçjío na colestc., taons c/ilcão e. Int&ip/ietação dos dados de 

llc.gO, ÇjAUpO /. . .



(tetocLcido* { com tempo pancJjcd de dedicação
ao pn.ojei.oj 

. /- Çi-Í flennicj;ue fte.tj.eA.

a) coJxibo/iação rui tniesipnctação dxi* manlf^laçxie^ -dc d ^ n vo ív ln en lo  
coanitcvo na fcLõe p/ié~ lingüística  e. lijiguOjtica.', .

b) planê .amenixí de. pê quLôa.̂  t/ixisu>vefiãalô.

<?— l’\an.ia Zelia Si/noneiti - ..  ...  - —
a) ■uztejipji.eiação de dado^ .xeiailvo* a função dêitica do a/Ulgo defini­

do, extnxJJM.oA do co/ipuj de teAjiando (gjtupo jj»

b) colabo/iação a te* especificada no que te /ie, W  .owUo*<ujeito4.

3a- O/i* Rodolfo JJxlaI ' '
■: a) colabo/iaçao na inte^etaçsw de dado.6 do pe.rj.odo {̂ é-.Lbcciültiieo 
e lingiiUtico no que je /iefen.e aaiálite do dUca^o. * •

.f/ s
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Qy - filé todo* e /é.cnlca* a defeni u*ado*

; \ Qonxo fila)a. cla.u> na oipoàlçTio do* obj.eii.v04 do tna-
balliQ pn.opo*io a de teu  ptm.ej/.meníof o método tucAo *&m o lonaUutib ia l

. ob*esivaclonaL A* lu * t if le a r^ n 6 pa,za a utilização de**e método, pniaclpol
mente, no pçjiícdo p/L£-llrwiZl.AÍiCX) e no* pe/ilodo* JlnauLô tlc/j* i n i c i a i  et~

tqo vinculadat ao pnlncLpio de complexidade cu/nalaiiva ( v. B./iowrt & S/cuilon,
1pQ e Clcuvkt 1973)  q.uc ttihjxLj, h vUão de etián io* de aquUlção qua lita -

tlvamente definido*. 0 casiácte/i In i c ia l  deu o -z t^U a * vn a<>uULação( de Í U
çuapem, p/Unclpalmente no que *e A,e fe/ie ao pçjiiodx> de 2 a $ ano* e <7.0 d e ~
óenvolvunenio p/ié.-Jlnq.ü.í*iJ,cx> impVe., ruz p/tática, a p/iecedeacla da ob*enva~
çao longitud ina l sic.lntlva;r^rde a petquUat ixan* vendai*. Alêm d l**o , a *i~
torção expeji-Lrnental ou o coriin.olc da situação de Intazação que coauc± *ji1 -
ga, de manei./ia aeA.nl, a* pe,iajtl*a* .tsiantve^áai*, norutituüdja *é.rio ob*ti~
culo ao estabelecimento de zielaçZe* enUe funçZe* de l in c h e m  e a e-ne^òx

c ia  de cffA -ixu ca tepon ixu  l U 9ü U í l c < u  ( v.Ont/iodução), que coru,titui. wn doZ 
ob je tivo* d etie  piano* .■ -

' ? 7jlê* técn ica^  ob*e/isacionaU áetâ*> atlliyada* na"cale
ta  de.' dado*: a de ob*exvação em ambiente aa.iuA.al, a de /le&Ufyo e/n “vlrlex.Z 

Í2 E l" Interação info/unal com o adulto e a de n.e^Uin.o es f i ta  ma.?iéi£  
cg da^nieJiação Lxfo/vnal da criança. com o adulto

do de "/tunrlr^ commentasu/ fe ito  em microfone ajjxlllan., *obne o contexto 

exû /z-Jln^ãi^tl.ca e/n que o* ato* d.e cnan.clo.çxzo e*tão l i *  e/u Ao*.

' A p/dxnelna e a  *eyjjvla técnica* *esulo uílLigadat pa/m.
e^iudcui o de* envolvimento p/ié-linyiiUti.co do çj.>vj.r,o 7 : *enüo feitas ooacji- 
vaçãe* temarmU ( fJ  a 40 minuto*) atS 1;6 e "v id eo -ia pe j" mental* de 3O m i- 
nuio4 até 2,0. A combinação d.e ^nxjvação cnai ob^xvação em a-nblenle ncdwml 
tejia.' litlligada a medida em çue eae/ipem éeymenio* fonética e funclon/Jjnente
£4zavec/ís

. (m 4e**de* de ob*eAvação rwtjMioÂ o co/tüíúlé dli *iJjxa-
çõe4 *e/ux nulo ou aleaio/iio, i*io ê, motivado pela* p/wprtlax, !£-
coô de ceata* *liuaçZet info/iraaU. ?/iociuicui~4e.-a, po/iem, um cento controle 
4ob/ie a* 4-LÍaaçjie* da* 4e**õe* de "vioLeo-tape", havendo um /loicUo p/ievla- 
menle estabelecida com ba*e n/J* tipo* de ocoAA.en.ciat /le^UUado* na* *cu> -
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àDe* de ob*en.vação. 0 n.oteisio incluinA no/ufxd/nente a* aiivlxL3.de* "bebes. 
âucol/ e. "come/L bolacJiafí e a eKpo*ição pon. cenlo penlodo de tejnpo a cirtco 
éipo* de b/iinqued.o*:

/- f'coniaine^*11t i * t o  ê.f • caixa* de, divexi*o* tipo* e cubo* 
de papeJxío pana enoaix.e; ~  . -
- . 2- con.junto* de. objeto* da me*ma cla**ef dif.eA.ente* quanto

2 co/l e tamanho; ' ;
vbj.ei.osj pa*ólvei* de â *ociaçJ3.o funcional: idlofone cotn 

ba*tão^in/wt pnxitirJio* e coÜiejtt ielefones etc. |
objeto* de mobilidade - cana.cieJtOjtlca como bolá* e coa.~

■ /linho*; -• !
5- boneca* e. bichos de pano e/ou p IA* tico „ .

j tiateJiial bLdiraen.-&ional como /te. vi*iin/ia* è llvrio* de
gnxivuaa* *enxio isiiyioduy,ido* ao fim do penlodo. j •

Çnavaçde* ou n.egi*tAx>* em fita. magnética,' a.compardia 
da* de tl/uinning. conimeiviarâ ’ çyiavado em micstofone auaxillaji na me*raa flita „ 
*enão feiMi* *eniariaAnieníe. do* doi* ao* cinco ano* de idade. & te/ião a dwta~ 
ç&o de c. U1) t l ooxl* clô *è**õe* ( ob*e/ivaçao f video--tpe c gjiqvaçxic-}
sertão .lealigada* na p/iôp/iia csuóa da caíxuxçu. >

Dé manei/w. qzaoI, o co nisto te que Ia está. exercido *ob/ie
o. .tnien/içxio venbal c nZ-O™vĉ tbai da. caJjcwxçxl com o aduljto ne**a* *e**oe* 
*enxL deiesuninado peJuz idade e de* envolvimento da. c/iiançat a**im como peto 
,que *e pode infesiiA. cíctá çnavaçZe* pn.ecedente*. 0**o dignifica que *en&o 
paulatinamente inÍA.údu£Ídas> técnica* qua^e infonmai* d.e eliciação do* cony-
• po/tiamenlo* eme/ig.eníe*f p/iincipalmente no pekiodo que vai do* tsiê* ao* 
cinca ano At Ã csiiança *eAâ  pon. exemplot motivada a nansia/i exjo ejii êst ciâ í 
ante/íion.e* a A e/i 4 cio e a p/ioduyi/i peê ueiui* nanAotiva* numa tentoU-va de e~

• licixui contexto* ou tipo4 de dLócu/i*o que pa.von.eçam a p/iodução ê õponia— 
nea de expn.eáAoe/j teinpoxjxLô*

. Deve áQA. acrescentado que 4e pedin.6. a meie um dUAnJ-O 
CO,ti ob&en.vaçõe6 *ob/ie o que de m)vo f.o/i opa/tecendo na pala da. c/iiança,
£/iAa técnica, de cvleíxu, de dado a i emhopji o.pn.eAente ftiicoá, tem àido utili 
'gado, com exjJj) pon. muito* inve*ii.gado/ie4, 0* dicuiio*s pon.émt áeAão conóL~ 
denado* fonte *ecundâsiia de dado*.



de dado4 S Lnn f  r  "e a° e conta.
v^baJ. da L u u 2  T'l «*> concerne,*» m  pAada^

M e i o  FokU L co Operacional ̂  ^  ^
a  ^ ,  o b^ L T &  r i r r / T " - a  ™ ^ s

ctfnau e no p s M ,a p ^ ^ a C i l L  ' ^ 1 -



, v w „  *  (1 W ) u ,  Ç H  C a M ' c .
UnLveuify. P/teto, . V  '

-------— ^1^73) t-̂ ^ o n  AtpecM 7/ie ttaçu&: ftouiori

AUimeflL' f• iwti'»*. cMM.e, tJM u W  k V  ̂  ^
i-anoaaa&, 3 (167-18^) -

~ T ~ - -----" w l ^ '  ^  : * ~ U La n d .o ^ d a ia «  « A  J. .

j ^ ^ i i 4 í ^ Í 2 2 2 2 2 2 1 ^ ! ^ & í -  > 1 W  Í W f c  *,/*,

fta cA , [ ,  t? HanjrUf K . 7 ,  { ccU )  C f 10K-Ü H  ■ r ■ /
N u ,  , UmM u a U  ia. U n o u U iir. Theo^

n o. -. *w ,9oAh> HoU.. & Wüuton. ------ “V
* ate*, í^ a b e ik  (a ta U j Lan̂ uape ia  Çontexj: A r L -M- .

„, , ■ , Í2222ÍÍÇÍ. fíev ■JorJt: Academia J W í .  ----:---
; « V  ^  (f970s is s s ís s e ^ ^ s s ^ jo ^  and FunítU* J„

- O m b n U s&, / W  IkT^sTfTJ^I.
ootveAman, iUe.iLô*n (1Q71Í c .. / ><->■S S ià u iM ^ Í^ S y e -L o p ^ U : A Çw ^ U n a ulAti *

' -àpecLa-L n.ete.np'r>ro £;„„i .l / ■ í  . < T“ .
7 T T ^ l ~ n ~ ~ : -------- — Camòjouiae, fjmlcjuvL:(jL.wru.dge. Uru-vciiáLtij, P/kuíA. "

/ ' ? 7 W  'leavxinç ihe ibuutwut o{. cmuative Ve*bii a jiudu  
u i w e  *e^U om hip of cayaUive, temanilc awi 4urvbiciic 
de.veUp.-nvU.' nQJ}, 8 (142-78! "-. I -

------ -----  ^ , 'De'nsf°l"MMÍ °7 'UndaOeOiç taryuaae’ U  "
R.LScUef.eUluch oral ;L.L. LUyd (< M .) 'l„„.lu,,^

: ?̂ S Ü 1 it ^ lç s ç u u ^ .  n e i^ a u ^
m  n r  drd.v&uUp ?<uik Psietj. ' — .— —

-< W , S .J. ( !969J ^  ^

B ,, P 1 T ? ? -  daLv^ U »  ° t  C ^ o Z ^ ^ O M ã . ■

— i : ™ ;  í s z ^ i i t T ^ í T " - -



r " " '  Aeée* £ Haniorí> ( W 0) •DeUm ilom i Q>*pU kU u and W < w
of. a ^ u U liio a  in  ch iU  jpeecA.' in  <J. #ay« . (Óa .J Q y O tío

- « f  U r t q a a w  . N a u  lJo « k : 'J o U W iL u  T
Soa* (11-54) ’ " 

<?. (1975) f 7Ac orUo9ene*l4 o f  jpeecÁ a c U '. J m ÇhlM  Laaquanc 
■ 2 (U 1 9 )  - —

Awne. L. ( 1W5Í  >7U iAorufo/íjnaiion o f  j e m o ^ o ío *  « Mp, W  M o  

, too/icLu. a ca AG Aiadg o f  íha cle.v&.bjpmeivt o f  * mo/ie1 cuid fmlaQtc 
'f ' y .Q x lld  Laa^uag,ef 2 ( 23J~50)

O W *  /,'. ( l % r , )  A ^ ç ç i ^ j :  n ie  y/te Q m b ^ e ,  / W  Ms
f c f̂LQ-ôót '

c  ía*4, //, í^tj; 7iWj ana, ̂  ^  7_ ^

„ ,, , ^  i/te Acr.ilUULon ofLosuiuaoA
O onaidjson, 4  ^  ^  Z ^ T ^ Z X ^ p a n g u a a .

oxnpneh.aulon in  ch iU ie n .' B/J. f^ d u  f f  ( ' i 6 l - 7 l )  ‘
------------------------- & W a L u ; ff. ( l < r f l )  'O n J M  a c q u U U ü n . o f  tom e n e J a iío n n J .
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Teje ; Defendidas

03S.: Indicar, em ordem cronológica, NiVei, Título da Tese, Institu ição e Data d? Derisa. . ’

Doutorado, "The use of ser and'estar with special reference to chi 1 d lanauage
aquisition m  Brazilian Portuguese," University of Edinburqh--- 
09/07/1975. ‘

Prêmios e DistinçGes

j OB5.: Ind:car para os premios e distinções recebidos, nome ho  Prêmio, Entidade e,n qu: Concebeu e Data.

Experiência Profissional ■

OBS.: Indicar em ordem cronológica, dos atuais p^ro os ontiyos, os cãiyos exnciiJo-., tspcc ific ;m (iõ :
Nome do Cor{jo. Ins titu ição , Penedo cm nue fo i exercido e Re<jimc líí.T rüba lho . ' •

Prof.Contr., FFCL de São Bento, PUCSP, 1968-1971 , Tempo Parcial 
Prof.Contr., FFCL, PUC-Campinas, 1970-1971, Ten do Parcial •
Prof.Contr Departamento de Lingüística, PUCSP', 1975-1976, TemDo integral 
Prof. Colab. MS-4, Departamento de Lingüística, UNICAMP, a partir de 1976, Tempo Inte 

gral -e Dedicaçao Exclusiva. ' -
Prof. Visitante, Universidade de Roma, 1981.
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vi te, junho 1979, Nijmeqen, Holanda. ' “ “ ~
Simpósio Internacional em HONRA de Jean.Piaget, Universidade de Roma, apresentação de 

comunicação sob convite, setembro 1981, Roma, Itália.
I Simpósio Latino-americano e do Caribe sobre Educação Inicial. Ministério da Educa- 

çao do México, conferencista, junho 19£2.
44Q Congresso Internacional de Americanistas, Simpósio sobre Enculturação e Cognição 

na América Latina, Fundaçao Ford, apresentaçao da comunicaçao sob convite, Set. £2

Teses Oriantsriss
U dS.: lncj;cBr o norr," do orientado, níve l, institu ição, tí tu lo  da tese e data da dafesa.

Maria Cristina^P. Yoshioka, Mestrado, PUC/SP,: "Aspectos semânticos da aquisição de 
preposição," maio 1977. *

M. Isis Meira, Mestrado, PUC/SP,: "Coordenação na narrativa de criancas de 4-6 anos;
agosto 1977. '

Sumie Tha, Mestrado, UNICAMP, "Compreensão de relativas em criancas de 3 a 6 anos", 
1979. ......  '

Tisbalhos Publicados

O ü S . :  I n d ic a i .  r . n  o r o s m  c r o n o ló g ic a ,  os t ra b a lh o s  s ig n i f i c a t iv o s ,  r i i ; , n d o :  o u t r o s  au to res ,  t í i u ! o ,  p a r i ó d ic o ,  v o lu m e ,  a n o e  pág ina .
(tjiio mencionar comunicações ern conoiessosi. * '

"Interactional processes and the chi1 d1s construction of language". In W. Deutsch (orc.
The Chi 1 d‘s Construction of Language. Londres, Academic Press, 19:11 (57-76). 

"Universais Li^nguisticos ou Lingua Original?" Cadernos PUC, 9, 19C1 (15-41)
"La Specularita come processo costitutivo dei dialogo e aequizione dei linguaggio" ,
In L. Camaioni (org).- La Teoria di Jean Piaget. Florença: Giunti-Barbèra, 1982 (34-5S)

"Sobre Aquisição de Linguagem e seu dialema (pecado) original". Boletim da ABRALIN,
3, 1932. (97-126). ■ ------- -— :--------

DccíereçSo
Dcctero cc:«*m verdadeiras as inlorm ações iorneeidas ncsiü Curriculum  Vita».



OBJETIVOS

Objetivo primário da pesquisa é definir o papei dos processos de interaçao adul- 
to-criança na^transiçao da prê-1 inguaoem para a linguagem e, em particular, da chamada 
"imitaçao reciproca", considerada como um desses processos. Sendo a interaçao aduito- 
criança um fenomeno de natureza, social e, por isso, culturalmente determinada, o estu 
do desses processos interacionais em dTades brasileiras e italianas permite situar e? 
se objetivo entregas tentativas recentes de ampliar o quadro explicativo em que se tem 
definido as relações entre linguagem, cultura e cognição (cf. Scribner & Cole) ou o de 
senvolvimento lingüístico, social e cognitivo da criança (cf. Markova 1978, entre oü 
tros). ' ~

Assim pretende-sejchegar a um sistema descritivo unificado que dê conta dos as 
pectos lingüisticos e nao-1 ingüTsticos da comunicação na dTade adulto^criança e que ^ 
permita evidenciar as semelhanças e diferenças entre dTades italianas e brasileiras.Os 
resultados desse estudo5onde se manterao constantes os fatores nível socio-econômico e 
de instrução e se variarao os fatores ambiente lingüístico e macro-cultural , deverão 
ainda fornecer subsídios para estudos posteriores em diferentes comunidades "b.rasilei. - 
ras e em diferentes sub-cultüras '(ou classes) de uma mesma comunidade. Sua relevância 
decorre_precisamente dessa possibilidade. Com efeito, o estudo dos aspectos lingüísti­
cos e nao lingüísticos da interaçao adulto-criança é uma condição para qualquer inter­
venção da Lingüística, da Psicologia ou da PsicoíingüTstica na pri-escola, e a pré-es- 
cola brasileira, principalmente no aue se refere a modalidade creche (0 - 6  anos)'está a 
exigir dos investigadores dessas áreas uma reflexão sobre a relação pedagógica "den 
tro dessa perspectiva. '  ̂ "

Em consonancia com esses objetivos, esta equipe vem desenvolvendo uma linha de 
pensamento que converge com algumas oropostas recentes da literatura psicolingüTstica 
(cf. Bruner 1975; Lewis & Rosenblum 1977; Wells 1981), mas pretende ir além delas, con 
figurando-se como uma teoria unificada do desenvolvimento da comunicação lingüística 
e nao lingüística. A visao que se pretende substanciar confere ã noção de interação um 
estatuto teórico primitivo, isto ê, toma a interação como constitutiva dos sujeitos en 
volvidos e nao como constituída por eles. Em outras palavras, ê na e pela interação 
que se constitui a subjetividade, seja enquanto manifestação de um sujeito já formado 
(adulto) ou enquanto_constituiçao de um sujeito em formação (criança).

Uma tal visao so i possivel se admitirmos a existencia de processos interacionais 
de natureza muito geral que operam tanto na linguagem quanto em outras formas de com 
portaménto comunicativo. E preciso admitir ainda que eles sejam tais que possam ser 
partilhados ou representados como partilhados - pelo adulto e pela criança nos primor 
dios da comunicaçao. Esse raciocinio e a necessidade de formulá-lo para explicar ã 
emergencia de marcadores de aspecto em crianças brasileiras adquirindo o Português le 
I vou de de Lemos (1981) a. elevar ao estatuto de processos dialõgicos básicos aquelas 
formas de comportamento inicialmente descritas por Camaioni, et alii (1978) como carac 
terTsticas da interaçao entre crianças. São eles: (1) especularidade: um interlocutor 
apresenta simultanea ou seqüencialmente um comportamento formalmente idêntico ao do 
outro; (?.) complementaridade : os comportamentos simultâneos ou seqüenciais dos inter­
locutores formam um todo formalmente uno e coeso; (3) reciprocidade: os interlocutores 
apresentam comportamentos indicativos de sua capacidade de trocar papéis e computar a 
perspectiva do outro.

Enfim, é objetivo deste projeto verificar a hipótese de- que esses três processos, 
assim ordenados, se manifestem na constituição de qualquer objeto - lingüístico, so 
ciai ou cognitivo- constituição esta que se estende também ao sujeito, uma vez que sü 
jeito e objeto nao sao entidades independentes ou isoladas (cf. Piaget 1945 e, mais 
precisamente, Gianrrotti 1983). ~



J:íb7ÍÍ:ímivaí

A escolns oe comportamentos de imitaclo recíproca". aos ouais o termo ^-eculpí 
ridde pode ser aplicado ,como foco deste estude justifies-se uelo estatuto DnTTTÉEií 
do que Lol processo assume no quaoro teorico delineado no item anterior íCf', obieti ~ 
vos,. Jusuficauva u u e n o r  e__nao menos relevante reside no fato de os fpnómpno- co 
mumente_Lonnec idos como imitaçao constituírem o lugar empírico onde se tem dado a con 
..un,açao de teorias de desenvolvimento e/ou aprendizagem. E notória a recusa da imT

09 fpr?P^ Çd0 de coni',ecií]lento em propostas inatistas como a
^  uhomsky (c^ pnnciplamente 1964)_, em que essa recusa se coloca como argumento in 
estiao ao estatuto de necessidade lógica. Igualmente notória 5 a .força deste aroumen
o ser dirigida contra teorias ambientalistas e associacionistas que tomam a imitação 
° P ^ c e s s o  bas^co de aprendizagem (cf. Mowrer 1960) ou lhe atribuem um paoel funda 

mental^na el íciaçao_e_confcrole de respostas (cf. Skinner 1957). ' ~
entre uma posição e outra, situam-se as teorias construtivistas de desenvolvi - 

mento, em que a ímitaçao nao se atribui um estatuto básico, sendo considerada como in 
termediana entre a açao e a representação ou como transicional no processo qUe condi 

(a criança ao domimo da atividade simbólica (cf. Guillaume 1925 e Piaget 1945)
; Divergentes como parecem ser essas posiçoes teóricas, todas elas convergem no
I definira imitaçao como uma relacao de identidade ou semelhança entre comoortamentos 
| concebidos como objetos, negligenciando assim sua função comunicativa e intersubiecti j 
| vç ftOLe-se que para Piaget,' em particular, a possibilidade de derivar a atividadp “ri 
j simbo.ica de uma atividade sensorio-motora onde o social não intervém, assenta ^ob^e 
1 3 estatuto comunicativo as seqüencias imitativas oue descreve Desse modo
j reduz o adulto a um provedor de objetos ou modelos a serem imitados e se aoroxima dê 
I Kmnerodra quem o aaulto e; no caso particular do comportamento verbal ecõico um pro

! !ed0: «* “Í > » ,0S * dS ref0rç2 (<*• op. cit. 56-59). Dentro dessas perípectim. fT
, ^ariam, d o! i-anuo, sem expíicaçao resultados como os de Pawlby (1977) o,ue constatou ^
| ser d capacidade imitativa da criança, entre ( 2 e 11 meses) dependente da inclinado 
previa da^mae a selecionar e imitar comportamentos da criança. '

Colocando-se em confrontaçao com posições que neaam ao social um papel c^nsti- 
tutivo na construção do conhecimento, este projeto se propõe a rastrear ontoqenetica- 
mente c constituição ae objetos comunicativos, cognitivos e lingüisticos e demonstrar 
que a oroem especuíaridade-complementaridade-reciprocidade é recaoitulada sempre cue 
um^0L>jet0 se re-constitui num nível mais_elevado de organização. À esDecularidaae ' é 
nicado°m° mecî ador '’ n 'i c i a '1 da partilhaçao de experiencias necessária, ao ato de comu-

Cumpre assinalar que a relaçaocomunicação-cognição i vista aqui de forma não 
ortodoxa, isto e,_como pianos que se intersectam e se constróem um ao outro. E aT tam 
dem que se consxroem os objetos lingüísticos, mas num terceiro plano- o 1 inquistico r 
onae se integra sua eficacia comunicativa e cognitiva.
• 4- Um tal arcabouço teórico parece adequado como pano de fundo a uma investigação 
incerlingüistica e intereultural da comunicaçao. Com efeito, os, processos dialõgicos 
casicos^sao independentes da língua e da cultura (cf. Berman et alii 1931) mas sua 
expressão comportamental esta livre para variar em função desses fatores Assim uma 
investigaçao binacional nao só esclarecera a natureza dessa variação, mas também con 
triouira para o refinamento da própria teoria, precisando o conteúdo empirico da no 
çao ae expressão comportamental de um processo dialogico. (Ver. obs.(l))
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(i) Pare consideraçao_sobre a viabilidade de execucão deste proietc. é rel-va.n'^ 
mencionar que sua elaboraçao e fruto do contacto intelectual e institucional quiè o prc 
jeto de Aquisição da Linguagem,_do IEL-UNICAMP, projeto oioneiro na área, tantco nc que 
se refere ao Brasil quanto a America Latina - vem mantendo com o qruDO de pesquisado - 
res reunidos em torno da Profa. Camaioni na Universidade de Roma. Base inicial cesse 
contacto foi o reconhecimento da afinidade e complementaridade de seus objetives po- 
siçoes na Psicolingíiistica^ Como o demonstram os "curricula vitae" anexados a çste for 
mulãrio, ambos os grupos têm procurado, ao longo do seu trabalho efetivo de pesquisa,- 
definir as relações entre desenvolvimento comunicativo, no que diz respeito particular 
I mente ã interaçao adul to-criança. e desenvolvimento cognitivo e 1 ingüTstico.' ATíim disT 
jso, o interesse da Profa. camaioni pelo estudo de interaçao entre crianças no interio^i 
l do mesmo quadro descritivo e explicativo, com vistas ã discussão da prática edwcacio- j 
j na 1 pre-escolar, e partilhado pelo grupo da UNICAMP, cujos membros tem participado rei 
j centemenLe ern reunião latino-americanas a brasileiras sobre pre-escoia. MomenLos inipoTj 
| cantes na historia da colaboraçao entre as duas equipes foram: o estagio da ProfaT! 
|Cláudia de Lemos como pesquisadora visitante no Instituto de Psicologia do CNR de Roma: 
I em 1977, o estagio da Profa. M.Fausta de Castro Campos no mesmo Instituto em 1S79, a> 
jatuaçao da Profa. Camaioni como professora visitante junto ao I EL * UNICAMP, em 1980 e ! 
a da profa. Lemos como professora visitante junto ã Cadeira de Psicologia do Desenvol­
vimento da Universidade de Roma, em 1981. A eficácia desses contactos pode ser em par-! 
te avaliada pelos trabalhos que os membros das duas equipes tem produzido em colabora-: 
çao como, por exemplo: ' ' '
...amaioni, L. de Castro Campos, M.F. & De Lphios, C. "The failure of the i nteracttioni st ■ 

paradigm in language acauisition : a -re-eval uati on11 In W. Doise S E. Palmona- 
, ri (or9 •) Social Interaction in Individual Develooment. Londres: Acaderaric ~í
| ' Press (no prelo). ' ' : 3 :
| Camaioni, L. & De Lemos, C. (õrg.) Ouestions on Social Explanation: Piagetian Themes : 
j Revisited. Amsterdam:. John Benjctmi ns (no prelo).

i Não meaos importante é, na história da elaboração deste projeto, o contacto
jque, desde 19S0, a Profa. Lemos tem mantido com a Profa. Eleonora da Motta Maia, ora 
: na PUC/SP. As atividades de pesquisa da Prota. Maia na area de Aquisição da Foirsologia 
{ podem realmente- ser definidas como uma investigação em torno da construcão de objetos j 
| fonéticos e fonolõgicos dentro, de uma perspectiva intéracionista, vindo assim a sucriH 
ilacuna evidente no quadro descritivo e explicativo proposto acima, em que se privile- i 
jgiavamos aspectos semânticos, sintáticos e pragmáticos do objeto ou fenômeno lingüis- <
| tico. Assim, sua presença como co-responsável na coordenacâo da equipe brasileüra e ;
| tida como indispensável. ’ . '
■t (2) Uti 1 izar-se-ã ainda5como fonte secundária de dados, diários das mães em que serão j 
j registrados comportamentos "novos" da criança que_ocorrem nos intervalos erstre as i 
| gravações. Acha-se ainda ern estudo o tipo de orientação que "será dada ãs mães para a 
| elaboraçao do diário. " !
t Paralelamente tanuo a coleta quanto a codiiicaçao dos dados, serao realizadas reu >
1 nioes quinzenais para discussão de problemas relativos a essas duas fases do tra í 
balho. — |
(4) Justifica-se a viagem da Profa. Maia a Roma, na fase de codificação de dadss ,e de j 

sua anilise qualitativa, por ser ela o membro da equipe brasileira com a formação!
uecessãria para instruir os codificadores italianos na análise fonitico-fonolõcica dos! 
dados. Já a vinda da Profa. Camaioni ao Brasil" no segundo semestre do segundo ano da! 
pesquisa está vinculada a fase final de interpretaçao dos dados e i análise cornparati j 
ve. dos resultados obtidos pelas duas equipes.' “j

(5) célia Regina_Carneiro e Maria Francisca de A.F. Lier sao as assistentes de pesqui 
sa que atuarao na coleta e codificaçao de dados e para cujos serviços se pede re 
muneraçao.

i
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C«.nunrBrrsa de D&sotn bolso

Discriminação do Elemento dc; Despesa Dst D

Material de Consumo . ..

^64 Video Tapes marca "Scotch" •

Remuneração Serviços Pessoais .

2 Pesquisadores Assistentes Tempo Parcial no Valor 

mensal de Cr$ 160.6 6 6 , 0 0 cada 
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Idem . .
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10/07/84 
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|

10/03/85

10/04/85

10/05/85

10/06/85

10/07/85

10/08/85

10/09/85

10/10/85

10/11/85

10/12/85

10/01/86
10/02/86

10/03/86

10/04/86

20/06/85
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321 
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.332,0£) 
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.332,00 

.332,00

749.133,00

15 (quinze) Diárias de Estrangeiros 15/01/86 398.475,00



C R O N O G R A M A  DE TRADALHO

Disciim inacão das Atividades |____ DuraçJo Prevista
J _____In ic io__ TÊrniino

Seleção de sujeitos: - 12 entrevis 
tas ~

Coleta de dados:

1 2 gravações mensais 
(Ver obs. (3))

Codificaçao de 264 vt ou 132 hs de 
gravação. (Ver obs. (3))

Análise e 'interpretaçao dos resul­
tados de cada grupo. ■

Análise comparativa dos resultados 
inter-grupos

01/02/84

01/3/84

01/4/85

01/10/85

01/3/84

01/3/85

01/10/85

Locai
:— r~ <

lnstiíü içao |
Respons/ivnl

Campinas-S.Paulo Unicamp 
Roma Univ. de Roma

01/12/85

01/01/86 01/03/86

Campi nas-S.Paul 
Roma

Campinas-S.Paul
Roma

Campi nas-S.Paul 
Roma

.ampinas

Unicar.p 
Univ. de Roma

Unicamp 
Univ. de Roma

Uni camp 
Univ. de Roma

UNICAMP
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_ Subsidio tíe lí3 S6 para s avaliaçac da tnetodologia que se propoe t  ?. opora^iona"1 i j
zação da hipótese geral apresentada (cf. Objetivos), nos seguint°s t*-n™<- '' *” !
i. A frequencia de ocorrência dos processos dialõgicos básicos nas interações em *or

no de qualquer objeto rastreavel na história comunicativa da dTade deve variar “em
funcao: (a) da ordenaçao de processos acinia oroposta, (b) da interseccao doe planos 
acima proposta. r

 ̂ 0 quadro que emerge dessa previsão é cíclico,com a ordem esDecularidade-comple- 
menuar idade-reciprocidade repetindo-se em cada plano em oue um objeto é elaborado 

A ordem_e a ciclicidade dos processos ê invariante, mas a sua exoressão comporta 
mental e variavel. 1 ai oue se manifesta a assimetria da interação adulto-crian~ 

ça, pois cabe_ao adulto, como portador de uma iTnaua ou de uma cultura, reqular tal 
expressão no âmbito da dTade. ~

As hipóteses acima requerem uma metodologia naturalista e-1ongitudinal . Para a 
reviar 0 período de coleta de dados, será adotado um procedimento semi-1onqitudinaT, 

“cn ion° 2ara cada_nacicpalidade: a) tres diades mãe-criança serão~acompanha 
aas do b. ao_18. mes; b) tres diades mae-criança serao acompanhadas do 1 2 9 ao 249 mes 
A superposição das faixas etarias compensará eventuais diferenças entre indivíduos 
ou grupos quanto ao ritmo de desenvolvimento. As diades serão homogêneas quanto ao ní 
ve socio-economico (medio-alto)^ ao nível de instrução das maes (superior) e ã ordem 
de nascimento da criança (primogênito). '

Serao feitas gravações quinzenais de 30' com equipamento audiovisual em situações 
naturais na casa dos sujeitos. Tais coletas incluem situações tanto de atendimento 
da criança pela mae quanto atividades lúdicas propriamente ditas. Obviamente, nenhuma 
instrução sera dada as mães, ãs quais serã dito que 0 objetivo da pesouisa ê estudar 
aspectos do desenvolvimento geral da criança. Para garantir a familiaridade da dTade 
com os pesquisadores e 0 equipamento, serã feito um contacto inicial de 7. a 3 entre­
vistas, que visam ainda a colher informaçoes a respeito da rotina e horários da crian 
ça e da família,_para que se possa escolher melhor período para a gravação (Obs. (2)T 

Os dados serao transcritos em uma ficha que permitirá sua codificacão imediata ém 
termos dos processosdialog^cos básicos, que serao codificados tanto na direção crian- 
ça-mae quanto na direção mae-criança. Serão distinguidas.ao menos três áreas comporta 
mentais para tal codificaçao, a saber: atençao, açao e vocal ização/verbal izacão.Assim.' 
um mesmo evento podera envolver processos_distintos aplicados simultaneamente a dife­
rentes areas comportamentais. A ficha_serã organizads de modo a evidenciar as sincro- 
nias e assincronias da atividade dialogica dessas areas ao lonqo de cada sessão to 
mando-se como ba.se 0 SASIRO (Sistema para Análise de Seqüências de Interação) propos- 

0 por Rossetti-Ferreira (1979), que serã adaptado de acordo comas categorias de aná­
lise usadas neste projeto. A.ntes de proceder ã interpretaçao dos resultados, levantar 
se-a 0 percentual de concordância inter-codificadores.

Quanto a análise dos dados, as_interaçõés em__torno de um mesmo objeto serão des­
tacadas e analisadas quanto a freqüência de ocorrências dos processos dialõgicos ã 
iuz das hipóteses de ordenaçao e ciclicidade. Serã ainda efetuada uma análise qualita 
tiva dos padrões de co-ocorrencia dos diferentes processos em diferentes áreas compor 
tamentais em momentos relevantes da história de‘construçao de-um objeto. Tal análise- 
visa a examinar de que modo tais áreas se coordenam e se solidarizam e se esse padrão 
varia conforme a natureza do objeto. Investigar-se-á, finalmente, a evolução da expre 
sao comportamentai dos processos dialõgicos/ao longo da historia da dTade, inventa­
riando-se os comportamentos que tipificam tais processos nas diferentes áreas compor- 
camentais em cada faixa etaria.  ̂ .
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1. PREÂMBULO NECESSÁRIO

Datas e fatos compõem o curriculum. Dar-lhes senso e sen 
tido me lembra uma espécie de quebra-cabeça dos almanaques da in­
fância. Unindo os pontos na seqüência conhecida dos números, ia­
-se descobrindo a figura, a cara. "Senhora dona Sancha, coberta 
de ouro e prata, descubra vosso rosto, que reino f.' ver a cara". Aos 
cinco anos, eu sabia ler números e notas musicais, índices de ca­
minhos a percorrer para desvendar o que, â primeira vista, se es­
condia.

Escrever este memorial ê ainda uma vez esse exercício. 0 
sentido a desvendar e" o do meu desejo de compreender - "ver a ca­
ra" - da linguagem, através de sua ontogênese,

A primeira pista está apenas sugerida no 'curriculuin pela 
data do meu nascimento: Campinas, 28 de novembro de 1934. Eu ti­
nha cinco anos quando a guerra começou. A voz de Caruso no gramo­
fone de minha avo materna, italiana da província de Trevi so, ce— 
deu sua vez aos discursos de Mussolini e às notícias da BBC. Al­
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gum tempo depois, foi proibido falar alemao, japonês e italiano.

A lembrança dessa interdição me vem agora na voz da mi­
nha avó, nos sufixos do italiano subvertendo o português que lhe 
era, a partir daí, obrigatório. Mese e cadere, por mesas e cadei­
ras, e o meu ouvido instigado pela diferença que a interdição ilu 
minava.

Talvez tenha sido por isso que, quando aprendi a ler, en 
tre os livros preferidos e incessantemente relidos, estava a Gra­
mática da Emllia, de Monteiro Lobato e as estórias de Andersen em 
que o silêncio era imposto como castigo das heroínas que esco­
lhiam a diferença ou a fidelidade a ela.

Entre as recordaçõe? do curso primário, feito no Colégio
Progresso Campineiro, entre 1941 e 1944, está a do alívio sentido 
cada dia ao escrever meu nome no cabeçalho da lição de casa: ne­
nhum sinal do sobrenome italiano de minha mãe, por vontade do pai 
brasileiro e orgulhoso de suas raízes paulistas no Vale do Paraí­
ba. Contraponto desta recordação é a da conversa pelos cantos com 
as duas alemãzinhas da classe.

Em 1945 a guerra termina e eu inicio o secundário no en­
tão Ginásio Culto ã Ciência. De seu nome, marcado, como o do ou­
tro, pelo positivismo da província, restava a reputação da severí 
dade e as aspirações a ser o melhor colégio do Estado de São Pau­
lo.

Acho que foi esse o primeiro momento de expansão de meu 
gosto e curiosidade pela gramática. No curso ginasial, o prazer^ 
do Latim e da análise sintática dos Lusíadas nas aulas do profes­
sor Francisco Ribeiro Sampaio - o "seu" Sampaio -, temido pelos 
seus zeros ao primeiro erro de crase, amado pela emoção com que 
trazia até nós os.textos áridos dos clássicos, No curso clássico, 
o Grego, mais uma língua que não se deixava desvendar como as ou­
tras que eu conhecia;, requerendo atenção à trama das termina­
ções: mais um quebra-cabeça.

Desse gosto e curiosidade pela gramatica teve origem mi­
nha primeira atividade remunerada. Aos 14 anos, comecei a d,ar au~
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las particulares para os primos em apuros, depois, para os filhos 
dos vizinhos, amigos e conhecidos da família. Durante a Faculdade 
e mais tarde, já casada e com filhos pequenos, foi assim que a­
crescentei algo â mesada do pai e ãs finanças domésticas: ensinan 
do Latim e análise sintática para jovens candidatos ao vestibular 
da Faculdade de Direito e â de Letras.

Quando me formei, recebi com emoção e sob o olhar de a­
provação do "seu" Sampaio, o prêmio Rui Barbosa, destinado aos a­
lunos que tivessem obtido a maior média de Português durante todo 
o curso secundário. Contudo, durante esse período, de 1945 a 
1951, paralelamente ã escola e em oposição ou em sincronia com e­
la, havia outros lugares de viver e aprender. Primeiro, a biblio­
teca de meu pai, que através de Cornêlio Pires, José Lins do Re­
go, Amando Fontes, cultivava seu nacionalismo fincado na vida ru­
ral. Depois, a biblioteca do primo mais velho, estudante de medi­
cina no então longínquo Rio de Janeiro. Lã devorei os livros do 
Machado de Assis que a biblioteca do ginásio não tinha, mais Gra 
ciliano Ramos e, da literatura "estrangeira", aqueles que alimen­
tavam o lado desesperado díi adolescência, como Dostoievski. Do a­
migo, quase-namorado, de São Paulo me chegavam pelo correio Rilke, 
Goethe e Herman Hesse, acompanhados de cartas de contestação ao 
"mundo burguês" e arremetidas contra meu lado de mocinha bem com­
portada de cidade do interior. Foram essas cartas, seus arroubos 
descritivos sobre a I Bienal de São Paulo, teatro, cinema, políti 
ca e literatura que me fizeram pensar em São Paulo e na USP como 
a meta do próximo passo.

Para obter da família o consentimento para o que, na épo 
ca, era perigosa aventura, fui ã PUC de Campinas e perguntei na 
secretaria do curso de Letras, qual era o curso que eles não ofe­
reciam. A resposta foi mais que perfeita: Letras Clássicas. Esse 
argumento e o apoio de minha avó bastaram. Eu iria para São Pau­
lo.
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2. USP E ADJACÊNCIAS

Ainda hoje penso que ter sido aluna da USP entre 1952 e 
1956 foi um privilégio: a USP da Maria Antonia, a grande ãgora de 
São Paulo, que começava pelo saguão, descia pelas escadarias até 
o pátio e a efervescência da sala do grêmio, a cantina do Oswal- 
do e os bares das redondezas, estendendo-se e dispersando-se pelo 
saguão e jardins da Biblioteca Municipal até a 'sede do Museu de 
Arte Moderna na Rua Sete de Abril.

Entre os colegas de Letras Clássicas, os quatro d© minha 
turma: Oswaldo Porchaf Pereira, o amigo das conversas int#rmin.fl= 
veis, com o qual voltei a colaborar academicamente mm 1977, q m n =  

do da criação, por ele, do Centro de Lógica e Epistemologia da 
Ciência na UNICAMP; Celso Luis Paulini, Mitika Kato, Antonio e 
Elizabeth. Na. turma anterior a nossa: Flavio di Giorgi, com quem 
eu afinava o.latim e minhas dúvidas sobre a militância na Ação Ca 
tõlica; Maria Edith Garboggini, o hoje ator Paulo Vilaça. No cur­
so de Ciências Sociais: Walnice Galvão e Ana Verônica Mautner, 
uma amizade estreita cimentada pela intensidade da discussão. En­
tre os alunos em final de curso ou já entrando na carreira univer 
sitãria, José Arthur Giannotti. Entre os calouros, Bento Prado Ju 
nior. .
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0 peso que dou a todas essas pessoas e personagens neste 
memorial talvez seja menor do que eles tiveram efetivamente em mi 
nha formação e tão grande quanto o dos meus melhores professores. 
Foi no convívio com eles que deixei de ser "a boa aluna do Culto 
á Ciência de Campinas" para tentar existir por conta própria. A 
dose de rebeldia necessária para essa tentativa se manifestou na 
dedicação quase exclusiva ãs matérias que me interessavam, a lei­
turas e atividades paralelas, em prejuízo, muitas vezes, da fre­
qüência às aulas. .

Meu interesse pelo Grego cresceu à medida que fui pene­
trando pela sua literatura. No primeiro ano, tive como professo­
res dona Hilda Penteado de Barros e dona Gilda Reale. Em seguida 
e até o fim do curso, o Professor Robert Henri Aubreton. Com ele 
lemos, entre outras coisas, Xenofonte, Platão, Homero e os trági­
cos. Com ele aprendi a perceber as sutilezas da gramática e sua 
função estética. Ao fim do segundo, passei a trabalhar na então 
chamada Cadeira de Língua e Literatura Grega como auxiliar de en­
sino nao-remunerado, o que eqüivaleria hoje ã monitoria. Orienta­
da pelo Prof. Aubreton, iniciei no segundo semestre do terceiro a 
no, a tradução de "Ifigênia em Aulis", de Eurípedes, trabalho do 
qual não ficaram vestígios materiais, perdido que foi em alguma 
mudança.

Como professores de Língua Latina, tive no primeiro ano, 
o Prof. Urbano Canuto Soares e, depois, os professores Armanâs 
Tonioli e Aída Costa, de Literatura Latina. Dela me ficou a l'em 
brança da descoberta de Lucrécio.

De Língüística só ouvimos falar no quarto ano, em um cur 
so do Prof. Teodoro Henrique Maurer Jr. sobre Bloomfield e Saussu 
re. Sinto, porém, que fui preparada para o exercício dela pelo cul 
tivo da sensibilidade aos fatos lingüísticos nas aulas admiráveis 
do Prof. Aubreton e nos cursos de Filologia Românica do Prof. Maurer 
e do Prof. Isaac Nicolau Salum.

Em 1954, no terceiro ano de Faculdade, arranjei um traba 
lho-extra: o de monitor-intêrprete de italiano e francês do Pavi-



Ihão de História, exposição organizada como parte das comemora­
ções do IV Centenário da Cidade de São Paulo. Minha tarefa era 
conduzir os visitantes pelos corredores de documentos e obras de 
arte, ilustrativas da história de Portugal, do Brasil e de Sao 
Paulo. Tive o privilégio de ser "treinada" para isso pelo Prof. 
Jaime Cortesão que, com o Prof. Agostinho da Silva e o pintor Fer 
nando Lemos, faziam parte da equipe portuguesa responsável pela 
organização da exposição. Foi com Fernando Lemos que casei no iní 
cio de 1955.

Como aconteceu com muitas mulheres da minha geração, o 
casamento foi para mim um longo intervalo de ajustamento a um uni 
verso alheio ã nossa experiência, e de criação dos filhos. Foi, 
contudo, um intervalo apenas no que diz respeito â face pública 
da atividade profissional. Continuei a dar aulas particulares. 
Fiz revisão e tradução para a Difusão Européia do Livro e tradu­
zi um volume de novelas do Pirandello para a Editora Martins.

Por outro lado, o convívio estimulante com artistas e in 
telectuais brasileiros e portugueses, intensificado pelo casamen­
to com um deles, ampliou meus campos de interesse e meu universo 
de leitura. A Lingüística acenava de novo para mim nos textos de 
Eco e Munari, sobre semiótica e "design", interesses novos e par­
tilhados com meu marido.

Em 1958, fui convidada para substituir', por um ano, a 
professora de Literatura Didática e Infantil do Curso Normal do 
Instituto de Educação Caetano de Campos. Era a minha primeira ex­
periência de lecionar "fora de casa" e matéria desconhecida. Logo 
ao preparar-me para-o curso, me dei conta de que os pressupostos 
que os especialistas no assunto assumiam com relação ã criança, 
sua linguagem e suas possibilidades de relaçao com os textos didá 
ticos, eram vagos e insuficientes. Programei, então, um curso cen 
tradoem uma modesta pesquisa exploratória. 0 objetivo era avali­
ar, ainda que superficialmente, como o.s alunos do segundo e ter­
ceiro ano primário do próprio Instituto entendiam os textos de 
seus próprios livros escolares. Os resultados deixaram a mim e ãs 
alunas perplexas: as crianças ou repetiam fragmentos desconexos 
dos textos ou neles projetavam sua própria experiência, transfor­
mando-os. A conseqüência imediata dessa minha primeira reflexão
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sobre a capacidade lingüística da criança foi que uma das profes­
soras de Prática de Ensino passou a virar a cara para mim no cor­
redor .

A essa breve experiência, seguiu-se o nascimento do pri­
meiro filho, José Augusto. Quando ele tinha dois anos e a Maria 
Teresa já estava a caminho, Walnice Galvão e Marilda Monteiro in­
sistiram em que eu fizesse os primeiros cursos de Põs-graduação 
que o Professor Antonio Cândido iria dar no Departamento de Le­
tras da USP. Matriculei-me como ouvinte nos dois: Teoria Literá­
ria e Edição Critica. Dessa também breve experiência de retorno â 
universidade, durante o primeiro semestre de 1962, conservo zelo­
samente a lembrança das aulas do Professor Antonio Cândido como 
modelos de aula expositiva e a noção de foco narrativo pela qual 
fui introduzida â esfera do discurso.

Em dezembro de 1962, deixo os dois filhos no Brasil para 
acompanhar o marido em viagem de estudos ao Japão, com bolsa da 
Fundação Gulbenkian. Foram seis meses de contacto principalmente 
com o lado estético de uma cultura que me fascinava. Do ponto de 
vista de minha formação e experiência profissionais há pelo menos 
dois pontos importantes a incluir neste memorial: o contacto com 
a língua japonesa que cheguei a aprender um pouco e roeu trabalho 
como professora de português para diplomatas japoneses em um se­
tor do Ministério de Relações Exteriores, associado ao Departamen 
to de Línguas Estrangeiras da Universidade de Toquio. Logo de iní 
cio percebi que meus cinco alunos sabiam enunciar e utilizar as 
regras morfologlcas e sintáticas nos exercícios do manual utili­
zado, mas não falavam uma palavra de português.' Deixei de lado o 
livro e as aulas passaram a ser dramatizações a partir de situa­
ções da vida cotidiana japonesa e, mais tarde, brasileira. Ao fim 
dos três meses de curso, eles falavam razoavelmente e eu tinha a^ 
prendido muito sobre— algo além da gramática e que mais tarde vim 
a saber que se chamava Pragmática.

Voltamos ao Brasil em fins de julho de 19^3 e Anamaria, 
minha filha caçula, nasceu em fevereiro de 1964, um mês antes do 
golpe. Seguiu-se um período, sob muitos aspectos, bastante difí­
cil. Saí â procura de um trabalho mais estável que aulas particu­
lares e encontrei-o no Colégio São Domingos, de Perdizes. Foi a



minha primeira e única experiência como professora, secundária de 
Português: quatro turmas, da primeira ã quarta série, 40 alunos 
por classe e a sensação de total impotência diante da situação.

Deixei o São Domingos pelo INDAC, um curso de madureza 
procurado por repetentes e renitentes da classe média alta de São 
Paulo. Dava aulas de Português e Redação. Samir Cury Meserani, um 
dos diretores da escola, começava a elaborar seu método de ensino 
de redação - "Criatividade" -, com base na associação livre como 
mecanismo desinibidor. Meu trabalho ia, por assim dizer, em senti 
do contrário: comentava exaustivamente com cada aluno suas pró­
prias redações e propunha, com base na noção de foco narrativo a­
prendida no curso do Prof. Antonio Cândido, a experimentaçào de 
perspectivas várias na construção do texto.

Os resultados que ambos obtínhamos eram muito bons e a 
discussão deles cada vez mais estimulante. Discussão e reflexão 
pessoal sobre essa prática me levaram ã descoberta de lingüistas 
como Jakobson e a matricular-me, em 1967 no curso de Põs-Gradua- 
ção em Lingüística da USP.

O professor era Isidoro Blikstein, recém-chegado da Fran 
ça e o curso, sobre estruturalismo europeu, principalmente Saussu 
re e Coseriu. Hjelmslev me chegou através do entusiasmo de Eni Or 
landi, aluna de curso mais adiantado, em conversas no saguão da 
Maria Antonia. •

Foi a leitura do texto de Jakobson sobre afasia e as re­
dações de um aluno do INDAC que me chamaram a atenção para a Pato 
Inaia da T,i ngiiaasin. O rapaz era bem comportado, suas redações ,!gra 
maticalmente corretas" e sem erros de ortografia. Lendo-as, po­
rém, eu ia da admiração de suas metáforas ao espanto diante da i- 
ninteligibilidade de certos parágrafos. Procurei algo que me aju­
dasse a entendê-lo e a ajudá-lo.

Encontrei o que procurava no número cinco da .reyista Lan- 
gages (J967)_ sobre patologia da linguagem: um artigo de Luce Iri- 
garay, cujo título era "Negation et transformation negative dans 
le langage des schizophrênes". Nele eram descritos dados semelhan 
tes aos que desafiavam minha compreensão nas redações daquele álu
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no. Nele, e em outros dois artigos da mesma autora, no mesmo volu 
me, tomei conhecimento de que havia um lingüista americano chama­
do Chomsky, de cuja proposta se originava a noçao de transforma 
"çao". No texto de Irigaray, esta noção era integrada nos proces­
sos de enunciaçao e, dentre eles, no de estabelecimento de pers- 
"pectTvas discursivas. Foi o bastante: pedi a meu saudoso amigo A­
dolfo Casais Monteiro que me trouxesse dos EstadosUnidos os livros 
de Chomsky e decidi que o tema de minha tese seria algo relaciona 
do com Patologia da Linguagem.
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3. DA PATOLOGIA Ã AQUISIÇAO DA LINGUAGEM

Meu interesse pela. Patologia da Linguagem levou o Prof. 
Isidoro Blikstein a indicar-me para substitui-lo em suas funções 
de professor de Lingüística e Fonética do Curso de Fonoaudiologia 
da PUC de São Paulo. Quando fui apresentada ao Dr. Mauro Spinelli, 
diretor do curso, fiquei sabendo que a função da Lingüística no 
Curso de Fonoaudiologia era "dar um pouco de cultura geral às alu 
nas" .

Comecei a dar aulas ainda em 67. Nao foi difícil, pouco 
tempo depois, convencer Dr. Mauro de que a Lingüística era funda­
mental na formação do fonoaudiõlogo. Passados alguns meses, ele 
me convidou a participar de uma pesquisa cujo objetivo era avali­
ar o rendimento de duas técnicas diferentes de reabilitação de de 
ficientes auditivos.

Tratava-se de uma das primeiras atividades de um pequeno 
grupo de professores do Curso de Fonoaudiologia da PUC junto a u­
ma escola para crianças surdas, o Instituto Educacional São Pau­
lo, dirigido e mantido pelos pais dos alunos. Desses contactos re 
sultou a doação da escola ã PUC que a transformou em um Centro de
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Educaçao e Reabilitaçao de Distúrbios de Comunicaçao - CERDIC (a­
tual DERDIC).

Os dois anos que se seguiram a esse primeiro momento de 
contacto com a PUC - 1968 e 1969 - foram de crise ininterrupta no 
plano social, profissional e pessoal, crise cujos aspectos negati 
vos e positivos se alternavam de maneira que me parecia incontro- 
lável. .

No CERDIC, a tentativa conjunta de distinguir surdos de~ 
não-surdos dentre os alunos da antiga escola, nela submetidos a 
práticas indiscriminadas. Nessa atividade de diagnóstico diferen­
cial pude perceber que a Lingüística e a Psicologia tinham mais a 
dizer que a Neurologia e a Audiologia Medica.

No curso de Fonoaudiologia, os conflitos com os professo 
res que se sentiam ameaçados pelo curso de Lingüística e pelo en­
tusiasmo com que os alunos o tinham acolhido^ f°i 
levado para as reuniões paritãrias que sacudiam as universidades 
naquele momento e o resultado foi uma total reformulação do cur­
so. Ã Lingüística Geral se acrescenta, então, a disciplina de Lin 
güística Aplicada à Patologia da Linguagem e simultaneamente é 
criado no CERDIC um setor com o mesmo nome, para atender às neces 
sidades de diagnóstico e planejamento de terapia, e de forraaçno 
dos alunos de Fonoaudiologia.

Trabalhei arduamente para suprir minha própria falta de 
formação na área"Vque me tinha aventurado a criar e para formar as 
alunas que passaram a colaborar comigo. Fizemos um roteiro de ava 
liação de linguagem à guisa de referencial mínimo para a ativida­
de diagnostica. Lutamos com as antigas professoras no sentido de 
que deixassem de coibir a comunicação gestual, unica possibilida­
de de contacto entre os alunos. Tentamos também convencê-las a fa 
lar com as crianças com mais naturalidade, isto é, sem exagerar 
os movimentos articulatórios. Pelo mesmo motivo, foram suspensos 
os chamados exercícios de articulação.

A recompensa veio inesperadamente e sob forma sonora. Um 
dia, na hora do recreio, ouço as vozes das crianças brincando no 
pátio. Não eram mais os gritos roucos saídos de bocas em esgar.
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Essas vozes me soaram como trinados.

Fora isso, o progresso das crianças era mínimo. Mesmo a­
queles que não eram portadores de deficiência auditiva severa, fa 
lavam pouco e de forma pouco inteligível. Seus enunciados eram co 
lagens de fragmentos das frases que lhes eram "ensinadas" nas au­
las: o artigo incorporado ao nome, os verbos sem flexão. Em con­
traste com essa precaríssima comunicação oral (e escrita, no caso 
dos mais velhos), eram capazes de contar, um para o outro, longas 
e complicadas estórias através de gestos complementados com uma 
mímica facial elaborada.

Ã constatação do fracasso das várias tentativas se junta 
va a decepção advinda da leitura das revistas especializadas que, 
sob a égide de Chomsky, pregavam o "uso de estruturas profundas" 
na fase inicial de oralização de crianças surdas e da terapia de 
retardo de linguagem.

Minha decisão,no âmbito da instituição, foi partir da ca 
pacidade comunicativa das crianças e a ela tentar integrar a lin­
guagem oral, através da técnica de dramatização. Na esfera pes­
soal, contudo, uma outra decisão ia-se configurando: deixar a ã- 
rea de Patologia pela da Aquisição de Linguagem, donde podsría vir 
alguma luz para a primeira.

Contribuíram também para isso a literatura sobre o tema, 
que começava a chegar a nossas mãos, e os cursos que fiz,em 1969, 
durante o III Instituto Interamericano de Lingüística e II Insti­
tuto Brasileiro de Lingüística, promovidos pelo PILEI. Através 
das aulas do Prof. Brian Head sobre Estrutura do Português e do 
Prof. Bertil Malmberg sobre Fonética e Fonologia, pude perceber 
com maior nitidez as lacunas da minha formação. No contacto e re­
encontro com colegas como Mary Kato, me dei conta de que quase tu 
do estava por fazer e que, como diz o poeta, "de paciência" teria 
mos que "ladrilhar nossas mãos".

O reencontro com Mary Kato se prolongou pelo curso de Mo 
delos de Descrição Lingüística, ministrado pelo Prof. John Mar­
tin, em 1970,dentro do Programa de Pós-Graduação em Lingüística A 
plicada ao Ensino de Línguas, recém criado na PUC de São Paulo.
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Foi o mesmo professor què orientou meus primeiros passos na análi 
se dos dados que começavam a ser colhidos para a tese, cujo tema 
era a aquisição de sintaxe.

Não havia no Brasil quem me orientasse na área escolhida. A solução 
me parecia ser uma bolsa de doutoramento no Exterior.

Aproveitei a viagem do Dr. Mauro Spinelli aos Estados ti­
nidos para candidatar-me â orientação de J. Fodor, cujo artigo na 
coletânea "The Genesis of Language" (.1968) me pareceu, naquele mo 
mento, o mais afim âs minhas intuições. Dele recebi uma resposta 
positiva, mas informal, e a promessa de carta com as informações 
necessárias.

Em julho de 1970, fui a Estocolmo para participar do Con 
gresso Internacional sobre Educação de Surdos. Era uma oportunida 
de para discutir as vantagens e os limites da técnica de dramati­
zação utilizada no DERDIC: a apresentação se deu em um grupo de 
trabalho do qual participaram os poucos lingüistas presentes no
Congresso.

A .participaçao no Congresso foi complementada por uma sé 
rie de visitas a instituições de educação e pesquisa sobre crian 
ças surdas e afasia na Suécia, Holanda e Inglaterra. Ã Escócia fui 
com outro objetivo: o de me informar sobre os projetos de pesqui­
sa sobre Aquisição da Linguagem e sobre a possibilidade de fazer 
o doutoramento na Universidade de Edirnburgo. Foi Q Prof. B^ian 
Head quem me recomendou ambas as coisas.

Minha primeira visão da Eáímbu.rg© £©i d© âlfe© SJM ê©= 
lina chamada Arthur Seat: o castelo, o palácio, os telhados de ar 
dõsia, céu cinzento sobre pedra cinza. Senti que era para aquela 
cidade que eu gostaria de vir. 0 contacto com a dra. Renira Huxley, 
membro do projeto de aquisiçao de linguagem coordenado pelo Prof. 
John Lyons, com Dr. Roger Wales, do projeto de pesquisa sobre de­
senvolvimento cognitivo e lingüístico, coordenado pela Professora 
Margaret Donaldson do Departamento de Psicologia,entre outras pes­
soas, transformou a sensação em convicção. Falei com Renira Huxley 
sobre essa possibilidade.
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Durante o segundo semestre de 1970 e o primeiro de 1971, 
dei continuidade à leitura da bibliografia referente ao tema da 
tese, agora sob a orientação do Prof. Joel Martins. Em agosto de 
1971, parti para Edimburgo com os três filhos, a bolsa da FAPESP 
e muita vontade de, finalmente, estudar.

Da passagem pela Fonoaudiologia e, principalmente, pelo 
DERDIC eu levava uma questão inspirada pelas dificuldades dos alu 
nos surdos com os demonstrativos e com o uso de ser e estar. Leva 
va também o que eu havia aprendido de algumas companheiras de a­
ventura: Tessy Hantschell,Alvair Penteado Cervellini, Maria Amé­
lia Azevedo Goldberg.
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4. AQUISIÇAO DA LINGUAGEM

Na Universidade de Edimburgo, fui matriculada como estu­
dante de Pós-Graduação. Isso significava que somente após ser a­
provada no "Diploma Course in General Linguistics" e de outro ano 
probatório, ficaria definida minha posição como mestranda ou dou­
toranda. Dada minha graduação em Letras Clássicas e o interessa 
pela Aquisição de Linguagem, foi designado o Prof.. John Lyons<como meu 
"tutor", isto é , um orientador de programa a quem cabia a avalia­
ção de toda a produção do aluno, inclusive as monografias pedidas 
por outros professores do curso. Esse foi um dos muitos privilé­
gios de que usufrui'durante meus quatro anos na Universidade de E 
dimburgo.

0 "Diploma Course" constou de quatro períodos letivos in 
tensivos (outubro de 1971 a agosto de 1972). O conteúdo das várias 
disciplinas abrangiam a lingüística européia e. americana ata aque 
le momento. Vimos o estruturalismo americano com o Dr, J. Miller 
e o europeu (.inclusive a Escola de Praga e a Glossemãtica). com o 
Prof. Lyons. Era ele também que nos dava Semântica, ficando John 
Anderson com os cursos de Semântica Gerativa e Gramática de Ca­
sos. Com um lingüista holandês, Dr. Paul Van Buren tivemos Gramã-
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tica Gerativa Transformacional Pré e Põs-Aspects, enquanto a Es­
cola Inglesa, Firth e Halliday, nos era introduzida pelo Dr. R. 
Asher. Biologia da Comunicação e Neurolingüística eram discipli­
nas opcionais, mas o professor responsável por elas era o Dr. John 
Marshall, muito conhecido pelas suas pesquisas em afasia, o que 
me levou a cursá-las. Os doutores Robin Campbell e Roger Wales fo 
ram meus professores de Psicolinguística e Aquisição da Lingua­
gem. Preenchi outras lacunas nessa área fazendo o curso de Psico­
logia do Desenvolvimento com a Dra. Margaret Donaldson, no Depar­
tamento de Psicologia, no ano que se seguiu ao Diploma.

No terceiro e quarto períodos desse primeiro ano acadêmi 
co, cursei as disciplinas de Lógica Temporal e Modal, ministradas 
por Martin Atkinson, Análise do Discurso e Sociolingüística com 
Dr. H. Widdowson. Tive como professor de Fonética o Dr. John Laver 
e como professora de Fonologia a Dra. Gillian Brown.

Tendo sido aprovada no exame final, comecei o trabalho 
com vistas ã tese sob a orientação do Prof. Lyons. Esse trabalho /incluiu, como atividade preparatória, a participação na coleta, 
transcrição e análise de dados do Projeto "Linguistic Development 
in Children", em que trabalhavam Renira Huxley, Martin Atkinson e 
Patrlck Griffiths, sob a coordenação de meu orientador.

Dêixis, aspecto, tempo e modalidades em torno desses t@» 
mas giravam os trabalhos dos professores, as dissertações dos alu 
nos e as discussões. Tratava-se de lugares polêmicos, que favore­
ciam o confronto entre a Semântica e a Pragmática, entre a Semân­
tica Gerativa e a Gramática Localista proposta por John Anderson. 
Influenciada por isso, esqueci da aquisição da sintaxe e escolhi 
como tema de tese o desenvolvimento da oposição ser vs. estar no 
processo da aquisição de linguagem de meus dois sujeitos brasilei 
ros. O Prof. Lyons aplaudiu a escolha, mas impôs uma condição: a 
de que eu, antes de tudo, tentasse mostrar o funcionamento dessa 
oposição no português.

A tarefa era maior do que eu pensava e levei três anos 
para chegar a um estágio de compreensão do fenômeno que me tornai 

possível a apresentação da tese. Nela, tanto aç> en.frep.tar as* 
controvérsias da predicação com ser e estar em português, coroo ao
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analisar os dados sobre aquisição dessa mesma língua por duas cri 
anças de um ano e meio a quase três anos de idade, deparei-me com 
a impossibilidade de dar conta da relação entre forma lingüística 
e seu contexto de uso dentro dos limites que me impunha a semânt_i 
ca gerativa ou a gramática de casos localista que inspirava mi­
nha análise e grande parte dos trabalhos do Departamento de Lin­
güística de Edimburgo naquela época.

Entre os resíduos inanalisáveis do "corpus" que usei, es 
tavam fenômenos como o uso de formas como "É.", "É?" , como resposs 
tas sistemáticas a perguntas e enunciados do adulto, por uma crian 
ça que mal começava a falar e já participava com certa eficiência 
em "diálogos" com sua mãe.

Por outro lado, o compromisso que a semântica gerativa me 
obrigava a assumir com uma certa forma de cognitivismo, represen­
tada pela adoção da teoria piagetiana, entrava em conflito com mi_ 
nha intuição de que:

- a linguagem não servia apenas para representar noções 
e operações construídas em outro domínio;

- os comportamentos comunicativos prê-lingüísticos jã e~ 
xibiam processos de relacionamento com o Outro e com o mundo f£ií 
co que apontavam para uma continuidade possível entre ales © 
portamentos lingüísticos posteriores. '

Por isso, ao voltar para o Brasil, e ao ser, seis meses 
depois, isto é, em dezembro de 1975, contratada pela UNICAMP, eu 
tinha em mente como objetivos imediatos:

- reunir alunos e colegas do Departamento que jã haviam 
feito seu mestrado em Aquisição de Linguagem, como Maria Cecília 
Perroni ou que se mostravam interessados na área, como Rosa Attié 
Figueira e Ester M. Scarpa, em torno de um Projeto de Pesquisa lon 
gitudinal observacional, com um numero maior de sujeitos;

- integrar nesse grupo pessoas com formação básica em 
Psicologia, para dar conteúdo efetivo à interdisciplinaridade que 
o termo Psicolingüística exige e que o meu objetivo de por em che
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que hipóteses cognitivistas tornava necessário; no caso Maria Faus 
ta P. de Castro Campos;

- obter financiamento para compra de equipamento de "vi- 
deo-tape", gravadores, etc., que possibilitasse registrar os com 
portamentos comunicativos pré-lingüísticos de cuja análise depen­
dia a validação da hipótese de continuidade processual que os re­
síduos da minha tese sugeriam.

Reunido o grupo e obtido o financiamento da FAPESP em me 
ados de 1976, teve início um período trabalhoso de coleta semanal 
que só terminou em 1981, de transcriçao de VT e de gravações que 
ainda não foi concluído, enfim, de um trabalho e aprendizado con­
junto face a dificuldades de ordem tanto técnica quanto metodoló­
gica.

A partir da análise dos dados transcritos e dos seminá­
rios de discussão dessa análise, começou a ganhar conteúdo empíri 
co e maior especificidade teórica a hipótese de que a aquisição 
de linguagem era uma construção conjunta da criança com seus in­
terlocutores básicos em esquemas interacionais lúdicos e não-lúdi 
cos.

Parte absolutamente relevante nesse processo foi o quan­
to de discussão sobre Teoria Lingüística e Filosofia da Linguagem 
que se dava no Departamento de Lingüística, naquele momento, pane 
trou em nossa análise de dados e em nossos seminários. 0 trabalho 
de Carlos Vogt sobre o processo de mútua representação como eoni- 
titutivo da atividade lingüística, a distinção que ele fazia en­
tre interlocutor empírico e interlocutor representado, alterou os 
rumos da análise que fazíamos dos diálogos adulto-criança e da á- 
tividade interpretativa da mae face a comportamentos ainda tão dis 
tantes do chamado desempenho adulto. Os seminários de Filosofia 
da Linguagem, principalmente a série deles que teve como objetivo 
a discussão de "Investigações Filosóficas" de Wittgenstein, cons­
tituíram, naquele momento, um lugar em que nossa reflexão sobre 
forma e uso foi fecundada pela habilidade hermenêutica de Balta-"c--------- -—  . . .  ~zar Barbosa Filho, Michel Lahud e Luís Henrique Lopes dos Santos. 
A presença de Rodolfo Ilari como leitor e critico exigente dos tra 
balhos que começavam a ser apresentados em 1977 e o ambiente de
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fraterna heterogeneidade do Departamento, completam esse quadro de 
influências que explicam parte do meu percurso e do percurso dos 
colegas envolvidos no Projeto de Aquisição de Linguagem.

Assim, quando, no segundo semestre de 1977, saí para uma
espécie de põs-dcutoramento no Exterior - Instituto de Psicologia
do CNR, Roma, Faculdade de Psicologia de Universidade de Genebra
e Departamento de Psicologia da Universidade de Oxford, foi em bus
ca não de propostas novas ou de atualização. Levei comigo dados e 
. . A _hipóteses para por em discussão e confrontar com as de pesquisado­
res cujos trabalhos mostravam convergências parciais com o que es 
tãvamos desenvolvendo aqui.

Frutos desse contacto foram:

- o projeto de uma colaboração mais efetiva com a Profa. 
Luigia Camaioni, que se concretizou em sua estada como Professora 
Visitante no Departamento de Lingüística, no primeiro semestre de 
1978, ocasiao em que Maria Fausta. Campos e eu escrevemos um arti­
go em colaboração com ela, em que se interpretava o abandono de 
hipóteses interacionistas por psicolingüistas americanos como con 
seqüente ã adoção de uma concepção de linguagem e de uma metodolo 
gia incompatível com a noção de interação;

- ter acesso, em Genebra, âs pesquisas de Annette Karmiloff 
Smith sobre comportamentos epilingüísticos da criança, o viria 
a inspirar um outro momento da minha reflexãofe ãs de Emilia Fer­
reiro sobre aquisição da escrita, que me levaram â ptRiâr ta£ 
de, sobre relaçao entre oralidade e escrita na crlançâ;

- trabalhar com dados sobre comportamento pré-lingüísti- 
co e emergência da linguagem do Projeto de Pesquisa, coordenado 
pelo Prof. J. S. Bruner, na Universidade de Oxford e, desse modo, 
poder comparar desenvolvimento comunicativo e lingüístico de cri­
anças de culturas diferentes;

- dar-me conta de que o Projeto de Aquisição de Lingua­
gem representava o segundo maior acervo de dados longitudinais so 
bre aquisição da língua materna, sendo superado apenas pelo Proje 
to da Universidade de Bristol, Inglaterra.
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Nos anos que se seguiram, minhas atividades didáticas na 
Pós-Graduação não só incorporavam os resultados da atividade de 
pesquisa de todos os membros do Projeto como abriram um novo espa 
ço para sua discussão. Delas, com efeito, participavam, como alu­
nos regulares ou especiais, profissionais que tinham experiência 
clínica com crianças com distúrbios de linguagem ou colegas inte­
ressados em aquisição de segunda língua e bilingüismo.

A atividade de orientação das teses de doutoramento per 
mitiu-me, nesse momento, usufruir da análise e da reflexão teóri­
ca feita por cada uma delas em direções específicas ao tema esco­
lhido e determinadas por formação e interesses diversos. Ao mesmo 
tempo, permitia-me sobrevoar as diferenças e incorporá-las â mi­
nha preocupação de definir as relações entre a linguagem como ãti 
vidade comunicativa e a linguagem como atividade cognitiva sobre 
o mundo e sobre a própria linguagem. Foi, nesse contexto, que co­
mecei a me dar conta de que o trabalho, isto é, a hipótese funcio 
nal de Carlos Franchi, que invertia a relação entre categorias e 
processos Cou funções)., tomando estes como primitivos de seu cons 
truto teórico, fazia-me entrever caminhos que eu deveria percor­
rer para compatibilizar uma concepção ativa de interação e a ne­
cessidade de contemplar categorias lingüísticas como entidades abs 
tratas que a criança, mais cedo ou mais tarde, viria a manipular. 
Ainda que esses caminhos naquele momento me parecessem trilhas ea 
treitas e escuras, ângulos da minha reflexão ou possível passagem 
por ele eram iluminados por um capítulo do liv.ro que José Arthur 
Giannotti estava escrevendo naquela época (e publicado sob o títu 
1° Trabalho e Reflexão), e a direção que o trabalho de Carlos Vogt 
ia tomando pela expllcltaçao de uma noçào de macro-sintaxe como 
lugar de articulação da semântica e da pragmática.

Foi nesse ponto do meu trabalho que aceitei um convite 
do Prof. Bruner para participar das atividades de pesquisa por e~ 
le coordenadas no Netherlands Institute for Advanced Studies in 
Social and Human Science - NIAS - em Wassenaar. Holanda, em come­
moração ao Ano Internacional da Criança. 0 contacto diário com psi 
colingüístas como Melissa Bowerman e Robin Campbell, etnometodolo 
gistas como E. Schegloff e filósofos da psicologia, como Beatrice 
de Gelder explicitou as divergências entre a proposta socio-inte- 
racionista que eu perseguia e a posição cognitivista de Bowernan
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e a análise categorial, isto ê, não-processual que Bruner e Green 
fields faziam da interação adulto-criança. Submetida a uma con- 
tra-argumentação constante nas discussões informais diárias e nos 
seminários e, reformulando, a partir disso, meus argumentos ante­
riores, foi que cheguei a elaborar meu primeiro trabalho na di re 
ção de uma posição teórica própria. Nele especifico como proces 
sos constitutivos do diálogo e da aquisição de linguagem o que cha 
mei de especularidade, complementaridade e reciprocidade. Sob o 
título "Interactional Processes and the Child's Construction of 
Language" esse trabalho foi apresentado na Child Language Confer- 
ence, coro. que se encerraram as atividades desse "work-shop" de 
três meses.

Produto de um segundo momento dessa nova trajetória foi 
o trabalho "A especularidade como processo constitutivo do diálo­
go e aquisição da linguagem", que apresentei no Encontro Interna­
cional de Filosofia da Linguagem, promovido pelo Centro de Lógica 
e Epistemologia e Instituto de Estudos da Linguagem, na UNICAMP, 
em agosto de 1981 e no Congresso Internacional em Honra de Jean 
Piaget, promovido pela Universidade de Roma em outubro do mesmo a 
no. A versão apresentada em Roma, em que dei mais peso ao aspecto 
psicológico dos processos, foi publicada em 1982 na coletânea or­
ganizada por L. Camaioni e para Giunti-Barbèra.

Neles a hipótese interacionista e sua possibilidade d© 
dar conta da continuidade do período pré-líiigüístico para o lin­
güístico se configuravam com mais clareza através da noção de cons­
trução de objetos partilhados, primeiro vocais e gestuais e de­
pois, verbais, nos esquemas de interação adulto-criança. Além dis 
so, opondo o conceito de especularidade como processo de "imita­
ção" recíproca ou espelhamento, ao conceito de imitação em teori­
as de aprendizagem behaviouristas e à imitação como forma de in- 
ternalização de "significantes" em Piaget, pude definir minha po­
sição relativamente a teorias da aprendizagem e desenvolvimento. 
Em outras palavras, contra teorias em que o simbólico - ou a lin­
guagem - era reduzido a uma noção simplista de comportamento ou a 
uma visao secundária e ancilar de representaçao de significados 
jã construídos.

No caminho que percorri para chegar a formular a noção



24

de construção de objetos lingüísticos e das várias faces desses 
objetos - semântica, sintática e pragmática - têm especial impor­
tância:

- a intensificação da minha atividade de orientação, que 
me permitiu observar o processo de especularidade em fases diver­
sas do desenvolvimento da criança, isto ê, a cada momento de emer 
gência de um procedimento lingüístico novo;

- um curso de pós-graduação em que alunos e colegas mais 
jovens, como Maria Irma Coudry, Edson Françoso, Jonas Romualdo 
trouxeram sua contribuição para o estudo dos processos dialõgicos 
na situação investigador-paciente afãsico, antropõlogo-índio, e 
de que Eni Orlandi participou problematizando várias das noções 
que, a princípio, nos pareceram simples,

- a participação em um grupo de trabalho de um mês no 
Max-Pianck Institute for Psycholinguistics de Nijmegen, em agosto 
e setembro d e ^1981, em que tive acesso a "corpora" representati­
vos da aquisição do francês, polonês, turco, alemão, grego e, ob­
viamente, do inglês e vi minha proposta adotada como modelo de a- 
nãlise por um grupo de pesquisadores.

Outro avanço no meu trabalho está documentado no texto 
que apresentei na Reunião da SBPC em julho de 19 82 e que parece 
ter aberto mais perspectivas para minha atividade não só aeadiffii» 
ca, mas na direção da comunidade. J^ntitulada Sobre aqmgiçl© 
linguagem ou seu dilema (pecado) original”, este trâbâlh© 
senta uma reflexão nao mais sobre a construção conjunta de obje­
tos lingüísticos isolados, ou justapostos, mas a construção de 
^sub-sistemas lingüísticos como resultado da atividade da criança 
sobre esses objetos. Essa atividade, revelada pelo "erro" tomado 
como sintoma de construção, por comportamentos epilingüísticos, 
como auto-jcorreções e reelaborações, me parece claramente vincula 
da â "tomada de consciência" pela criança da eficácia de sua ati­
vidade lingüística e dos conflitos isocio-:oo.gnitivos em que etísa e 
ra posta a prova.

De novo, não posso deixar de considerar esse trabalho se 
não como o fruto do diálogo fecundo não só com o trabalho de
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Karmiloff-Smith, mas principalmente com Elenora da Motta Maia 
que abriu meus olhos para os processos de construção de objetos a 
cústicos e articulatõrios e para a indeterminação da representa­
ção fonológica que esses processos impunham â Teoria Lingüística.

Em um curso de Pós-Graduação que ministrei no primeiro 
semestre de 1982 a presença de Carlos Franchi e de José Borges Ne 
to como interlocutores exigentes abriu outro espaço dialõgico que 
me possibilitou o que descrevi acima como um avanço.

Vãrios caminhos novos se abriram para mim com esse traba 
lho e o primeiro deles foi um caminho de volta ou de renovação do 
meu interesse por Lingüística Histórica, que tinha sido, sob a for 
ma da Filologia Românica e Clássica, uma das manifestações do gos 
to pela gramática da aluna de Letras Clássicas da USP. Como dei­
xar de lado a similaridade entre os processos diacrónicos que ca­
racter izama__con^t^u^ão__^_suti^sistemaspela criança e aqueles que 
estão presentes na mudança lingüística? Essa volta se traduz, por 
enquanto, apenas na escolha do Curso de Lingüística Histórica co­
mo atividade didática na Graduação e em algumas palestras que dei 
em 1983, nas Universidades de Hamburgo, Kiel e Marburg, ãs quais 
pretendo, quando houver tempo, dar a forma de artigo.

Por outro lado, a idêia de que esses processos sâo depen 
dentes da eficácia da atividade comunicativa e cognitiva de que a 
criança "toma consciência", me obrigou a pensar- em situações como 
a das crianças institucionalizadas, na creche e na prê-escola em 
que a interação criança-adulto se dá em condições muito diversas 
do que tínhamos descrito ou encontrado nos dados do Projeto de A­
quisição da Linguagem. Daí o contacto que procurei estabelecer com 
M. Clotilde Rossetti-Ferreira, do Instituto de Psicologia da USP, 
Ribeirão Preto, que trabalha há muito tempo com instituições ou si 
tuações de substituição da família no atendimento à criança. Pro 
messa de um trabalho futuro, que possa ser útil para reformulação 
da creche e da prê-escola brasileira é a visão que compartilhamos 
de que a noção de privação ou carência cultural - ou Teorias do 
Déficit - deve ser substituída por Teorias da Diferença em que a 
cultura ou sub-cultura da criança não seja neutralizada ou trans­
formada em carência, como é a tendência dos programas prê-escola- 
res e mesmo de alfabetização vigentes. Fruto ■ dessa reflexão pre­
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liminar é o texto que apresentei no Encontro Multidisciplinar de 
Alfabetização promovido, em 1983, pela PUC de São Paulo e incluí­
do nos anais publicados pelo INEP. Seu título: "Teorias da Dife­
rença e Teorias do Déficit: reflexões sobre programas de interven 
ção na pré-escola e na alfabetização". O mesmo posso dizer das con 
ferências que fiz na Universidade Federal do Ceará em 1984. 0 tí­
tulo que dei a elas - "Por que se aprende a falar em casa e a es­
crever (?) na escola?" - ê indicativo dos problemas tratados nes­
sas duas ocasiões.

Em dezembro de 1985, duas das teses de doutoramento que 
vinha orientando foram concluídas. Com isso, a área de Aquisição 
de Linguagem do Departamento de Lingüística do IEL passa a contar 
com seis doutores, dos quais quatro formadas no decorrer das ati­
vidades de pesquisa do Projeto de Aquisição de Linguagem.

O principal objetivo, o de formar pesquisadores, foi cum 
prido. Recentemente foi obtido financiamento da FAPESP para com­
pletar a transcrição dos dados, que representam um total de 440 
horas de gravação. Outro objetivo serã, assim, brevemente atingi­
do: o de constituir um acervo de corpora e torná-lo acessível a 
investigadores de outras instituições e de outras áreas.

Tarefa quase cumprida por nõs cinco: Ester Scarpa, Maria 
Cecília Perroni, Maria Fausta P. de Castro Campos, Rosa A t t i S  F i =  

gueira e eu. ■

Parece-me, portanto, chegado o momento de escrever um li 
vro, em cuja elaboração devo enfrentar uma questão crucial para 
propostas socio-interacloni.stas Rnhrp aqnisiçãn rip 1 Ínfpa^pni; a 
de nelas integrar a perspectiva construtivista requerida para ex­
plicar a construção de sub-sistemas e a interdependência dos as­
pectos pragmáticos, semânticos e sintáticos, nessa construção. Des­
de 1983 venho trabalhando sobre isso, como mostram os relatórios 
de pesquisa envia^rdos ao CNPq que fazem parte dos anexos a este 
memorial. Os primeiros resultados desse trabalho foram apresenta­
dos na conferência que fiz, em junho de 1985, no Oitavo Encontro 
da Sociedade Internacional para o Estudo do Desenvolvimento do
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Comportamento e estão discutidos no artigo que estou preparando 
para a revista DELTA, da PUCSP.

Ao escrever um memorial ê difícil nao oscilar entre o a­
presentar-se a si mesmo como autor solitário da própria vida e o 
apagar-se na descrição das instituições pelas quais se passou. A­
cho que pequei por excesso nessas duas direções,alternando-as em 
vez de integrá-las. Este é, portanto, o momento de dizer que, qual 
quer que seja a avaliação que se faça da minha trajetória profis­
sional, há que considerar o fato de eu ter vivido momentos privi­
legiados da vida acadêmica da USP, da Universidade de Edimburgo e 
da UNICAMP.
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2.1. Curso Secundário:
Colégio Estadual Culto ã Ciência, Campinas - São Paulo 
Ano de Conclusão: 1952

2.2. Curso de Graduação:
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade 
de São Paulo 
Curso: Letras Clássicas 
De 1953 a 1956
Grau obtido: Bacharelado e Licenciatura

2.3. Cursos de Pós-Graduação:
2.3.1. Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Uni. 

versidade de São Paulo
Curso: PÕs-Graduação em Letras (Lingüística)

De 1967 a 1968

2.3.2. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, SP 
Modelos de Descrição Lingüística
De 1969 a 1970

2.3.3. Department of Linguistics, University of Edinburgh 
"Diploma Course in General Linguistics"
De Sètembro de 1971 a junho de 19 72

2.3.4. a) Department of Linguistics, University o£
• Edinburgh

b) Preparação da tese de doutoramento (Ph.D.), sob 
a orientação do Prof. John Lyons
c) Título da tese: "The use of ser and estar with 
particular reference to language acquisition in 
Brazilían Portuguese".
d) Defesa: 9 de julho de 1975.

2.4. Outros Cursos:

2.4. III Instituto Interamericano de Lingüística, São 
Paulo, promovido pelo Programa Interamericano de 
Lingüística e Ensino de Línguas e II Instituto Bra 
sileiro de Lingüística, promovido pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro e pela Faculdade de Filo 
sofia, Ciências e Letras da Universidade de São Pau
lo. Fonética e Fonologia e Estrutura do Português. 
De 15/01/1969 a 28/02/69 .

2. FORMAÇÃO
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2.5. Põs-Doutoramento .
a) Estágio no Instituto de Psicologia do CNR, Roma; no se 

tor de Psicolingüística da Faculdade de P&jb^logia e 
Ciência da Educação da Universidade de Genebra; junto 
ao projeto de pesquisa sobre comunicaçao no período 
pré-lingüístico, coordenado pelo Prof. J.S. Bruner, no 
Departamento de Psicologia, Universidade de Oxford, 
G.B.

b) Período: 15 de agosto a 15 de dezembro de 1977.
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3. ATIVIDADES DIDÁTICAS

3.1. Era estabelecimento de ensino superior:
3.1.1. Estabelecimento: Foreign Languages Training Center, 

Departamento do Ministério de Relações Exteriores 
do Japão, ligado ao Departamento de Línguas Estran 
geiras da Universidade de Tóquio, Japão.
Disciplina: Língua Portuguesa 
Categoria: Professor Contratado
Tempo de exercício: 3 meses, de fevereiro a maio

de 1963.

3;. 1. 2 .Estabelecimento: Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de São Paulo (atual Faculdade de Comunica 
ção e Filosofia)
Curso: Fonoaudiologia
Disciplinas: Lingüística Geral e Aplicada 
Categoria: Professor Contratado
Tempo de exercício: 2 anos' e meio, de fevereiro de

1969 até agosto de 1971

3.1.3. Estabelecimento: Faculdade de Filosofia, Ciências
e Letras da Pontifícia Universidade Católica de Cam 
pinas.
Curso: Fonoaudiologia
Disciplina: Lingüística Geral e Aplicada 
Categoria: Professor Contratado
Tempo de Exercício: de janeiro de 1970 a agosto de

1971.
3.1.4.,, Estabelecimento: Faculdade de Comunicação e F i l o S Q -

~  c . ,  " “  ~fia da Pontifícia UniversidadamS Sao Paulo.
Curso: Graduação e Pós-Graduação.
Tempo de exercício: de agosto de 1975 a agosto ae

1976 .

3.1.5. Estabelecimento: Universidade Estadual de Campinas 
Instituto de Estudos da Linguagem, Departamento de 
Lingüística.
Categoria: Professor-Adjunto - RDIDP
Tempò de exercício: a partir de dezembro de 1975.
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3.2. Cursos, conferências e palestras:
3.2.1,

3.2.2

3.2.3

3.2.4

3.2.5

3.2.6

3.2.7

Curso de Atualização para professores de Deficien 
tes Auditivos.
Instituição: Instituto Educacional de Sao Paulo, 
da Pontíficia Universidade Católica de São Paulo. 
Data: 13 a 18 de julho de 1970.
Conferência "Relação da Lingüística com a Fonoau 
diologia".
Instituição: Associação Brasileira de Fonoaudiolo 
gia.
Data: 8 de abril de 1968.
Palestra sobre: "Locative sentences in Brazilian 
Portuguese".
Instituição: Department of Linguistics -University 
of Edinburgh.
Data: março de 19 72.

Palestra sobre"Aspect in Child Language". 
Instituição: Department of Linguistics - 
University of Edinburgh.
Data: março de 1974.
Curso sobre: "Funções da Linguagem Natural e da 
Linguagem Artificial", em colaboraçao com os 
Professores Seymour Pappert e Marvin Minsky do 
MIT.
Departamento de Matemática, UNICAMP.
Data: setembro de 1976.
Conferência:"Rapporti tra una prospettiva 
cognivista ed una prospettiva funzionale © verso 
una teoria unificata dello sviluppo llnguistico". 
Instituição: Instituto di Psicologia, CNR, Roma, 
Itália.
Data: Outubro de 1977.
Conferência: "Primi risultati di una ricerca sull' 
acquisizione dei Portoghese".
Instituição: Instituto di Psicologia, CNR, Roma, 
Itália.
Data: Outubro de 1977.
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3.2.8. a) Palestra sobre "Semantic categories in the description
of pre-linguistic comraunication"

b) Meeting of the Research Project on Communication in 
Infants, Departamento de Psicologia, Universidade de 
Oxford, Inglaterra.

c) Data: 25 de novembro de 1977.
3.2.9. a) Palestra sobre "Desenvolvimento da Linguagem"

b) Curso sobre Desenvolvimento Normal da Criança. Asso­
ciação Prõ-reintegração Social da Criança, São Paulo

c) Data: 2 de maio de 1978.
3.2.10.a) Sessão de Debates sobre Teorias Lingüísticas, promo 

vida pela Revista Almanaque.
b) Faculdade Sedes Sapientiae, São Paulo.
c) Data: 11 de novembro de 1978.

3.2.11.a) Palestra sobre "Pragmatic Routes and the Development 
of Causai Expressions"

b) Netherlands Institute for Advanced Studies in Human 
and Social Sciences, Wassenaar, Holanda.

c) Data: 5 de junho de 1979.
3.2.12.a) Curso sobre "Aquisição da Linguagem"

b) Programa Interamericano de Lingüística e Ensino de 
Idiomas, PILEI, IEL, UNICAMP.

c) Data: de 2 de janeiro a 15 de fevereiro !de 1979 .
3.2.13 .a) Debate com Derek Bickerton sobre "Universais de Aqui­

sição".
b) Departamento de Lingüística da PUC de São Paulo
c) Data: 9 de janeiro de 1980.

3.2.14.a) Conferência sobre "A linguagem e sua aquisiçao"
b) Associação de Psiquiatria e Psicologia da Criança 

e da Adolescência do Rio de Janeiro
c) Data: 19 e 20 de setembro de 1980.

3.2.15.a) Curso sobre "Aquisiçao da Pragmática"
b) Instituto de Inverno do Encontro Internacional de 

Filosofia da Linguagem, CLE e IEL, UNICAMP.
c) Data: Julho de 1981.

3.2.16.a) Conferência sobre "Processi dialogici e sviluppo 
dei linguaggio".

b) Istituto di Psicologia, Consiglio Nazionale delle 
Ricerche, Roma, Itália.
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c) Data: 25 de novembro de 1981.
3.2.17.a) Conferência sobre "I ruoli dei processi dialogici 

nella cognizione e nel linguaggio".
b) Facoltâ di Magistero, Universidade de Roma, Itália.
c) Data: 26 de novembro de 1981.

3.2.18.a) Conferência sobre "Lo sviluppo dei discorso narra 
tivo da un punto di vista pragmatico".

b) Istituto di. Psicologia, CNR, Roma, Itália.
c) Data: 2 de dezembro de 19 81.

3.2.19.a) Conferência sobre "Una visione processuale dei 
sviluppo dei linguaggio".

b) Facoltâ di Magistero, Universidade de Roma, Itália.
c) Data: 3 de Dezembro de 1981.

3.2.20.a) Conferencia sobre "Backgrounding" e "Foregrounding" 
nel sviluppo dei discorso narrativo".

b) Facoltâ di Magistero, Universidade de Roma, Itália.
c) Data: 9 de dezembro de 1981.

3.2.21.a) Participação como Professora Visitante no Progra 
ma da Cadeira de Psicologia do Desenvolvimento d£<-̂ -

cLe  O  , &  <g r 7 7 ~ t  O — „

c) De setembro a janeiro de 1981.
3.2.22.a) Curso sobre "Uma perspectiva socio-intoraciom sta 

da Aquisição da Linguagem"-
b) Sociedade de Psicologia de Ribeiírao Pr@t©
c) Data: 29 e 30 de abril de 1983.

3.2.23.a) Conferências sobre "Aquisição e/ou Aprendizagem 
da Linguagem"•

b) Pos-graduaçao em Letras/Lingüística da Universida. 
de Federal de Santa Catarina

c) Data: 6 de junho de 1983.

3.2. 24.a) Curso sobre Aquisição da Linguagem, Instituto de Lingüís 
tica Aplicada do V Encontro de Professores Univer­
sitários de Língua Inglesa.

b) PUC-São Paulo.
c) Data: 4 a 16 de julho de 1983.
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3.2.25.a) Conferência: "La scelta dell'unitâ di analisi 
in Psicologia ed in Linguistica: un problema me 
todologico?"

b) Dipartimento di Psicologia dei Processi di 
Sviluppo e Socializzazione, Universitâ degli Studi 
di Roma.

c) 17 de janeiro de 1984.
3.2.26.a) Conferência: "The relationships between the 

acquisition of Brazilian Portuguese and some 
diachronic and synchronic aspects of Portuguese"

b) Romanisches Seminar, Universidade de Hamburgo, 
Alemanha.

c) 19 de janeiro de 19 84.
3.2.27.a) Conferência: "The relationships between the 

acquisition of Brazilian Portuguese and some 
diachronic and synchronic aspects of Portuguese"

b) Universidade de Kiel, Alemanha.
c) 20 de janeiro de 1984.

3.2.28.a) Conferência: "A situaçao atual dos estudos lin­
güísticos no Brasil"

b) Instituto Ibero americano, Universidad de Hambur 
go.

c) 20 de janeiro de 1984.

3.2.29.a) Conferência: "L'attività dei bambino sul 
linguaggio come oggetto di conosoenga" I a II,

b) Dipartómento di Psicologia' dei Processi di 
Sviluppo e Socializzazione, Universitâ degli 
Studi di Roma.

c) 7 e -9 de fevereiro de 1984.
3.2.30.a) Conferência: "Sull1acquisizione dei linguaggio".

b) Istituto di Pediatria, Faculdade de Medicina, 
Universidade de Perugia, Itália.

c) 15 de fevereiro de 1984.
3.2.31.a) Conferência sobre "Por que se aprende a falar em 

casa e a escrever na escola?" I e II.
b) Departamento de Letras, Universidade Federal do 

Ceará
c) 8 e 10 de abril de 1985.
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3.2.32.a) Conferência sobre "A atividade da criança sobre 
a linguagem como objeto de conhecimento"

b) Programas de Mestrado em Psicologia e de Mestra 
do em Lingüística da Universidade Federal de 
Pernambuco.

c) 12 e 15 de abril de 1984.
3.2.33.a) Palestra sobre "Integraçao de perspectivas socio- 

-interacionais e construtivistas em teorias de 
aquisição da linguagem".

b) Laboratório de Psicologia Experimental, Univer­
sidade Livre de Bruxelas.

c) 12 de julho de 1985.



ATIVIDADES DE PESQUISA E A ELA RELACIONADAS



4 . -ATIVIDADE DE PESQUISA

4.1. Planejamento, coordenação e participaçao em projetos.
4.1.1. y Criação do setor de Lingüística Aplicada ã Patolo

gia da Linguagem, no DERDIC, órgão complementar 
da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 
destinado à reabilitaçao e pesquisa na área de diŝ  
turbios da comunicação.

- Atividades desenvolvidas pelo setor: avaliação de 
linguagem, assessoria ao planejamento de terapia 
e pesquisa visando ao estabelecimento de quadros 
lingüísticos característicos de diferentes distür 
bios de comunicação, como deficiência auditiva, 
retardo de linguagem, etc.

- Tempo de trabalho como responsável do setor: mar­
ço de 19 6 9 a junho de 1971.

4.1.2. - Colaboração na pesquisa de Maria Amélia Azevedo
Goldberg sobre "Levantamento de oportunidades ocu 
pacionais para deficientes auditivos". (Cf.Cader- 
nos de Pesquisa da Fundação Carlos Chagas, 1972).

4.1.3. - Participação nas atividades do Projeto "Linguistic
Development of Children", coordenado pelo Profes 
sor John Lyons, Departamento de Lingüística da 
Universidade de Edi^burgo. '

- Período: 1971 a 1974.

4.1.4. - Planejamento e coordenação do Proj#t© d#
da Linguagem no Departamento de Lingüística do Ins 
tituto de Estudos da Linguagem, UNICAMP.

- Inicio: julho de 1976
Financiamento parcial, FAPESP - Humanas e Sociais 
76/1384

4.1.5.,- Participação como pesquisadora visitante nas ati­
vidades de transcriçao e análise de comunicação 
não-verbal do Projeto de Pesquisa sobre Comunica­
ção Prê-lingüística, Coordenado pelo Prof. J. S. 
Bruner, no Departamento de Psicologia da Universi 
dade de Oxford.
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- Período: 12 de novembro a 13 de dezembro de 1977.
4.1.6.- Participação como pesquisadora no grupo de pesqui 

sa sobre Redaçao no Vestibular coordenado pela 
Profa. Dra. Ada Natal Rodrigues, na Fundação Car 
los Chagas.

- Período: 19 semestre de 1977.
4.1.7.- Participação, como pesquisadora convidada, dos 

grupos de trabalho coordenados pelo Prof. J. S. 
Bruner, durante o Ano Internacional da Criança, 
no Netherlands Institute for Advanced Studies in 
Human and Social Sciences (NIAS), Wassenaar, Holan 
da.
Objetivo: estudar a relação entre desenvolvimento 
comunicativo e emergência da linguagem.

- Período: 15 de março a 15 de junho de 1979.
4.1.8.- Participaçao como pesquisadora convidada nos gru 

pos de trabalho sobre "Principies and Strategies 
of Language Acquisition",organizado pelo Prof.
D. I. Slobin, patrocinado pelo Max Planck Institu 
te for Psycholinguistics, em Nijmegen, Holanda.

- Período: 15 de agosto a 13 de setembro de 1981.
4.1.9.- Planejamento, em colaboraçao com a Dra. Eleonora 

A. da Motta. Maia, então na PUC-SP, e com a Profa. 
Luigia Camaioni do Instituto de Psicologia da Uni 
versidade de Roma, de projeto de pesquisa a §gr 
inserido no Acordo de Cooperaçao Intê fígeigriâl 
CNPq-CNR.
Objetivo: o estudo do papel da imitaçao na transi 
ção da comunicação pré-lingüística para a lingua­
gem.
Financiamento obtido apenas do CNR para a contra— 
parte italiana.

- Colaboração na análise dos dados das díades ita - 
lianas no período de janeiro-fevereiro de 1984.Pro 
jeto ainda em curso na Itália.

4.2. Orientação de pesquisa

4.2.1.— Com vistas â elaboraçao de dissertaçaô de Mestrado
- Maria Cristina Pereira Yoshioka, "Aspectos Semânti
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cos na aquisição de- preposiçoes por criança brasi 
leira", PUC-SP, 1977.

- Maria Isis Marinho Meira, "Coordenação na narrati 
va de crianças de 6' anos: aspectos sintáticos e 
semânticos", PUC-SP, 1977. .

- Josê Carlos Gonçalves, "Alguns aspectos da aqui 
sição do sistema pronominal do inglês como segun 
da língua por um falante de português" UNICAMP,
1972 (em co-orientação com Dr. Frank Brandon).

- Sumie lha, "Compreensão de relativas em crian­
ças de 3 a 6 anos", UNICAMP, 1979.

- Sonia Meyerhoff Salama, "Compreensão .pâ. produção 
em crianças pequenas", PUC-SP, 1979.

- Célia Regina Carneiro, "Primeiras Manifestações 
de Relações Espaciais na Aquisição do Português 
como Primeira Língua", UNICAMP, 1984 ( em colabo 
ração com o Prof. Dr. Rodolfo Ilari).

4.2.2.- Com vistas ã elaboração de tese de doutorado
- Maria Cecília Perroni, "Desenvolvimento do discur 

so narrativo", UNICAMP, 1983.
- Ester Mirian Scarpa, "The development of intonation 
and dialogue processes in two Brazilian Children", 
Universidade de Londres 19 84 (Orientação do perío­
do inicial da dissertação concluída sob a oripnla- 
ção da Dra. Natalie Waterson, SOAS, Universidade
de Londres).

- Rosa Attiê Figueira, "Causatividade: um estudo lon 
gitudinal de suas principais manifestações no pro­
cesso de aquisição do português por uma criança", 
UNICAMP, 1985.

Maria Fausta Pereira de Castro Campos, "Processos
' dialõgicos e construção de inferências e justifica 

tivas na aquisição da linguagem, UNICAMP, 1985.
- Maria Cristina Pereira Yoshioka, "Construção de 
sistemas gestuais em crianças deficientes auditi - 
vas filhas de pais oúvintes", UNICAMP, em andamen­
to .
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- Maria Francisca Lier, "Fala egocêntrica e lingua­
gem interna", em andamento.

4.3. Assessoria a projetos de pesquisa.
4.3.1.a)Assessoria a Projeto sobre Ensino da Leitura

b)Faculdade de Letras, Universidade Federal de Mato 
Grosso

c) junho de 1982.
4.3.2.a)Assistência Técnica ao Projeto de Ensino da Lin 

gua Portuguesa
b)Universidade Federal do Ceará, acordo MEC/BID/III
c)abril de 1985.

4.3.3.- Assessoria a agências de financiamento de pesqui­
sas .

- Assessoria científica â FAPESP desde 1976
- Membro da Coordenação da Ãrea de Ciências Humanas 
e Sociais da FAPESP a partir de fevereiro de 1983.

- Assessoria â Comissão de Pesquisa do Conselho de 
Ensino e Pesquisa da PUC-SP.
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5. PARTICIPAÇÃO EM REUNIÕES CIENTÍFICAS

5.1. I, Congresso Brasileiro de Foniatria 
Rio de Janeiro, 4-9 setembro de 1970
Texto apresentado: "Avaliação de comunicação em deficien­
tes auditivos", em colaboração com Mauro Spinelli, Tânia 
Costa Calasso e Maria Cecília Beviláqua (Cf. Trabalhos pu 
blicados).

5.2. International Congress on the Education of the Deaf. 
Estocolmo, 17-21 de agosto de 1970

5.3. Colloquium on Formal Semantics 
Cambridge, G.B., 7-9 abril de 1972

5.4. Internation ' torical Linguistics

piagétiano em recentes estudos sobre aquisição da lingua 
gem", em colaboração com M. Fausta Pereira de Castro Cam 
pos (Cf. trabalhos publicados)

5.6. III Simpósio Brasileiro de Psicologia Cognitiva 
Garamado, 7-9 de setembro de 197 6
Texto: "Utilização do modelo piagétiano em Aquisição da 
Linguagem", em colaboração com M. Fausta P. de Castro Cam 
pos .

5.7. III Semana de Fonoaudiologia 
Campinas, 25-29 de outubro de 1976
Conferência: "Alguns aspectos das relações entre desenvoi 
vimento cognitivo e desenvolvimento lingüístico".

5.8. VI Reunião Anual de Psicologia 
Ribeirão Preto, outubro de 1976
Simpósio sobre "Aquisição da Linguagem e Desenvolvimento 
Cognitivo"
Texto: "Como as crianças falam do que está acontecendo".

5.9. XXX International Congress of Linguistics 
Viena, agosto de 1977
Texto: "The notion of three leveis of deitic existericelas_̂  
underlying copula-selection in existential sentences of 
Brazilian Portuguese"

Edimburgo, 1973
5.5. Primeiro Encontro Nacional de Lingüística!

Rio de Janeiro, setembro de 1976
~  (Texto: "Algumas observações sobre a utilização do modelo



5.10. I Seminário Brasileiro sobre a Problemática da Deficiên­
cia Auditiva
Campinas, abril de 1978 .
Conferência sobre "Aquisição da Linguagem e Desenvolvi^ 
mento Cognitivo".

5.11. XXX Reunião da Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência
São Paulo, 9-15 de julho de 1978
Coordenação de Simpósio sobre "Aquisição da Linguagem e 
Teorias Lingüísticas"..
Texto: "O estado da arte ou da construção de Teorias de 
Aquisição da Linguagem"

5.12. III Encontro Nacional de Lingüística 
Rio de Janeiro, 18-21 de outubro de 1978
Texto: "Jogos demonstrativos da estrutura de eventos:. . í
precursores ou pré-requisitos?" ,

■ i 11 i ! . ■ '

5.13. Child Language Conference 1
Nijmegen, Holanda, 10-17 junho de11979 ,
Texto: "Adult-child interaction and the development of 
proto-aspectual markers".(Cf. trabalhos publicados)

5.14. I Simpósio Internacional de Afasia 
São Paulo, 16-18J^junho de 1980 
Presidente honorária
Coordenadora dos debates sobre "Observações lingüísticas 
dos testes de afasia".
Participação em mesa-redonda sobre "Linguagem Interna e 
Afasia" •
Texto: "As marcas sociais da fala internaçVygotsky e
Luria".

5.15. XXXIII Reunião da SBPC
Rio de Janeiro, 7-16 julho de 1980
Participaçao no Simpósio sobre "Influências ideológicas 
dos meios de comunicação de massa sobre o! psiquismo in 
fantil".
Texto: Produção e recepção de discursos: processc^e pa 
péis".

5.16. III Encontro de Lógica e Epistemologia da Ciência 
Campinas, 9-12 dezembro de 1980
Coordenaçao de Mesa Redonda sobre "Representação Mental
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e Linguagem".
Texto: "A mente como espelho de lingüística"

5.17. Simpósio Internacional de Indagações sobre o Inconscien 
te
Rio de Janeiro, 7-11 abril de 1981
Painel sobre "0 Inconsciente e o Problema da Significa­
ção" .
Texto: "Processos de significação e a noção de incons - 
ciente".

5.18. Encontro Internacional de Filosofia da linguagem 
Campinas, 10-14 de agosto de 1981
Texto: "A especularidade como processo constitutivo do 
diálogo e aquisição da linguagem.

5.19. Contyegno in onore di Jean Piaget 
Roma, 9-10 de outubro de 19 81.
Texto: La specularitâ come processç costitutivo neli í1 1dialogo e nell'acquisizione dei linguaggio".(cf. traba 
lhòs publicados).

5.20. I Simpósio Latino-Americano e do Caribe sobre Educação 
Inicial
Cidade do México, 13-18 junho de 1982
Conferência sobre "Proceso dei dialogo en la acquisiciõn 
dei linguaje".

5.21. XXV Seminário do GEL- Grupo de Estudos Lingüísticos do 
Estado de São Paulo, PUC, Campinas, 28-29 de Maio de 1982,
Participação em Mesa-Redonda sobre "Sintaxe, Semântica e 
Pragmática, Semântica e Sintaxe ou"
Texto apresentado: "Ordenação dos componentes de gramã 
tica: um problema da aquisição da linguagem?".
Participação no grupo de trabalho sobre Aquisição da Lin 
guagem.

5.22. XXXIV Reunião da SBPC 
Campinas, julho de 1982
Coordenação da Mesa-Redonda (Mini-Conferência) Sobre"Psi 
colingüxstica: Riquezas e dilemas na teoria e na prática" 
Texto: "Sobre aquisição de linguagem e seu dilema (peca 
do) original", (cf. trabalhos publicados).
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5.23. XLIV Congresso Internacional de Americanistas 
Manchester, G.B., 5-10 dezembro de 1982 
Participação no Simpõsio sobre "Enculturation and 
Cognition in Latin America"
Texto: "Dialogue processes in the acquisition of Brazi 
lian Portuguese".

5.24. XXVI Seminário do GEL - Grupo de Estudos Lingüísticos 
do Estado de São Paulo
Piracicaba, 10-11 de junho de 1983
Participação como Debatedora no Simpõsio sobre "SubjetjL 
vidade e Linguagem".

5.25. Seminário multidisciplinar sobre Alfabetização 
PUC de São Paulo, 11-13 de agosto de 1983
Texto: "Teorias da Diferença e Teorias do Déficit: refle
xões sobre programas de intervenção na pré-escola e nai ( alfabetizaçao" (cf. trabalhos publicados).

5.26. Encontro sobre Linguagem, .Aprendizagem e, Interação 
UNICAMP. Campinas, 24-26 outubro de 1983
Coordenação de Grupo de trabalho sobre "Interação adulto- 
-criança e criança-criança em instituições prê-escolares.

5.27. IV Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias 
Campinas, 3-8 fevereiro de 1985
Participação como debatedora em Sessão Plenária sobre 
"Perspectivas de Apoio aos Programas para Bibliotecas uni 
versitãrias", (enquanto representante da FAPESP)

5.28. VIII Bien^fi^ Meeting of the International Society for 
the Study of Behavioural Development
Tours, França, 7-11 julho de 1985
Palestra sobre "Interactionist approaches to language 
acquisition"

5.29. Colõquio de Filosofia: "Viena do Começo do Século, um 
Paradigma da Modernidade"
Participação em Mesa-Redonda sobre Lou Andreas-Salomé 
Texto: "Lou Andreas-Salomé: Paradigma ou Parãdoxo?".
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PARTICIPAÇÃO EM BANCAS

6.1. De Mestrado
- Maria Laura Trindade Mayrink 
Departamento de Lingüística, UNICAMP ■ 
Dezembro de 19 7 5

- Maria Cecília Perroni Simões 
Departamento de Lingüística, UNICAMP
2 de fevereiro de 1976

- Maria Cristina da Cunha Pereira 
Departamento de Lingüística, PUC/SP
20 de maio de 1977

- Maria Isis Marinho Meira 
Departamento de Lingüística, PUC/SP 
12 de agosto de 1977

- Laís Furquim de Azevedo 
Departamento de Lingüística, PUC/SP
10 de abril de 1978

- Maria Irma Hadler Coudry 
Departamento de Lingüística, UNICAMP 
6 de setembro de 1978

- Sonia Meyerhoff Salama 
Departamento de Lingüística, PUC/SP
1979 '

- Sumie lha
Departamento de Lingüística, IEL, UNICAMP 
19 de outubro de 1979

- Regina Freire
Departamento de Lingüística, PUC/SP
1980 ■

- Doraci Kalvan Lopes
Departamento de Lingüística, IEL, UNICAMP 
26 de junho de 1981

- Ruth Ramalho Ruivo 
Departamento de Lingüística, PUC/SP 
7 de dezembro de 19 82



Maria Francisca Lier 
Departamento de Lingüística, PUC/SP 
12 de dezembro de 19 83
Célia Regina Carneiro de Toledo 
Departamento de Lingüística, IEL, UNICAMP 
25 de outubro de 1984
Carmen Zink Bolognini
Departamento de Lingüística, IEL, UNICAMP 
29 de abril de 1985
Lourenço Chacon Jurado Filho 
Departamento de Lingüística, IEL, UNICAMP
21 de junho de 1985



6.2. De Doutorado

- Maria Isis Marinho Meira 
Departamento de Psicologia, PUC/SP
3 0 de novembro de 19 82

- Maria Cecília Perroni
Departamento de Lingüística, IEL, UNICAMP 
19 de dezembro de 1984

- Rosa Attiê Figueira
Departamento de Lingüística, IEL, UNICAMP
11 de dezembro de 1985

- Maria Fausta Pereira de Castro Campos 
Departamento de Lingüística, IEL, UNICAMP 
16 de dezembro de 1985
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6.3. De Concurso' Publico e outras .

- Para admissão de docentes no Departamento"de Letras, 
Ârea de Prática de Ensino do Português, do Centro de 
Ciências Humanas e Artes da Universidade Federal de 
Uberlândia, Minas Gerais. '
6-8 de março de 1985.

- Juri de seleção do Concurso Nacional de Monografias 
sobre Alfabetização e Pobreza, promovido pela Fundação 
para o Livro Escolar, São Paulo.
Janeiro e fevereiro de 1985.
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7.1. Trabalhos Publicados
7.1.1. Livros

Curso de Educação Integrada (Ãrea de Língua Pátria). MEC, 
Fundação MOBRAL. São Paulo: Abril Cultural, 1970(Colabo­
ração) .
Questions on Social Explanation: Piagetian Themes Recon 
sidered. Anu^sterdã: John Benjamins, 1985, 320 pps. (orga 
nização da coletânea e texto introdutório, em colabora­
ção com L. Camaioni).

7.1.2. Artigos e capítulos de livros
"Avaliação da comunicação em deficientes auditivos" Re 
vista da Universidade Católica de São Paulo, XLI, 7 9-80 
(pp.281-295) (com a colaboração de M. Spinelli,T.M.C. 
Calasso, e M.C. Bevilãcqua Leite Ribeiro).
"Dêixis e Existência": Almanaque, 5_. São Paulo: Editora 

■ Brasiliense, 1977 (pp. 96-105).
"Redações no Vestibular": Algumas Estratégias". Cadernos 
de Pesquisa, 23, 1977 (pp.61-71)
"Algumas observações sobre a utilização do modelo piage 
tiano em recentes estudos de aquisição da llnguaga.m” „ 
Cadernos de Estudos Lingüísticos, 1., 1-978 (pp.51-63)
(com a colaboração de M.F. Pereira de Castro Campos)

"Coerção e criatividade na produção do discurso escrito 
e contexto escolar: algumas reflexões". In Subsídios à' 
Proposta Curricular de Língua Portuguesa para o 2? grau". 
Volume III. são Paulo: Secretaria de Estado da Educação, 
Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas, -19 7 8 
(pp.44-58) '

"Interactional Processes and the Child's'Constructíon of 
Language In W. Deutsch (org.) The Child’s Construction ' 
of Language. Londres: Academic Press (pp.. -57-76) , 1981.

"Universais Lingüísticos ou Língua Original?". Cadernos 
PUC, 9, 1981 (pp.15-41) , >

7. PRODUÇÃO ESCRITA .



"La speculatitâ come processo costitutivo nel dialogo e 
nell1acquizione dei linguaggio". In L. Camaioni (org)
La Teoria di Jean Piaget: Regenti sviluppi e applicazioni. 
Firenze: Giunti Barbèra, 1982 (pp.64-74).
"Sobre Aquisição da Linguagem e seu Dilema (Pecado) Origi­
nal". Boletim da ABRALIN, 3, 1982 (pp.97-126)
"Teorias da Diferença e Teorias do Déficit: Reflexões so 
bre Programas de Intervenção na Pre-Escola e na Alfabeti­
zação". In Anais do Seminário Multidisciplinar de Alfabe­
tização , São Paulo, 11 a 13 de agosto de 1983. Brasília: 
MEC-INEP, 1984 (pp. 133-145)
"Sobre Aquisição de Linguagem e seu Dilema (Pecado) Origi 
nal". Ibero-americana, I, 1984 (pp.3 a 16) (Versão ligei 
ramente modificada de artigo com o mesmo titulo)
"Aquisição da Linguagem: Gênese e Descoberta". Série Estu 
dos, 11, (pp.7-9) (organização e apresentação do volume)
"Specularity as a constitutive process in dialogue - and 
language acquisition" . In. L. Camfíféhi & C. de Lemos (org.) 
Questions on Social Explanation: Piagetian Themes Recon­
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sidere d . ArrúfSterda: John Benjamins, 1985. (Versão ingle­
sa do artigo con o mesmo titulo publicado em italiano).



7*2* NO PRELO

7.2.1. Livros

On the Acquisition of Aspect in Brazilian Portuguese. 
Tübingen: Gunter Narr Verlag (180 pp). '

7.2.2. Artigos e capítulos de livros
"The failure of the interactionist paradigm in language 
acquisition: A re-evaluation". In W. Doise & D.Palmonari 
(org.) individual' and Social Development. Londres: . 
Academic Press (pp. 93-106) (em colaboração com L.Camííôni 
e M.F.P. de Castro Campos).
"Sobre Aquisição de Linguagem e seu Dilema (Pecado)origi­
nal". In J. Meisel (org.) On the Acqufeition of Portuguese 
and Spanish. Frankfurt: Klaus-Dieter Vervuert. (mesma ver 
são publicada na I be r o ame r.icana)

7.3. Em Preparação'
7.3.1. Livros

Por uma perspectiva interacionista da aquisição da lingua­
gem. Coletanea de trabalhos de vários autores, realizados 
no interior do Projeto de Aquisição de Linguagem, IEL, 
UNICAMP. Com introdução e notas. A ser publicado pela
HUCITEC.
Aquisição da linguagem: uma proposta interac i.on i s t a - con s t r u 
tivista (título provisório).

7.3.2. Artigos

"Interacionismo e construtivismo: tendências e limites". 
DELTA, PUC/SP.

The confrontation between interactionism and cognítívlsffi 
in language acquisition". Language and Communication,Oxford 
(em colaboração com Beatrice de Gelder)

"Diachronic and synchronic processes in the acquisition and 
in the history of Portuguese", Iberoamericana, Universida­
de de Hamburgo.
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7.4. INÉDITOS
"The notion of three leveis of deictic existence as underlying 
copulafselection in existential sentences of Brazilian Portu- 
guese(Versão completa do texto apresentado no XXX Interna­
tional Congress of Linguists, 1977 e cuja versão reduzida e 
alterada foi publicada em Almanaque, 1977 (cf.7.1.2)
"0 estado da arte ou da construção de teorias lingüísticas",
197 8, Versão completa do texto apresentado da XXX Reunião da 
SBPC.
"Jogos demonstrativos da estrutura de eventos no período pré- 
-lingüístico: seu estatuto comüpré-requisito do desenvolvi­
mento' da linguagem." Texto apresentado no III Encontro Nacio 
nal de Lingüística, 1978.
"Teorias de Aquisição de Linguagem e Teorias Lingüísticas".Tex 
to apresentado no Debate sobre Teoria Lingüística promovido 
pela revista Almanaque, 1978.
"Pragmatic Routes and the Development of "Causai". Expressions". 
Texto apresentado em Wassena#^”"Holanda, em seminário promovi­
do pelo NIAS, 1979
"The acquisition of Past Reference in Brazilian Portuguese" I e
II.

"The development of backgrounding devices coded on the verb"Rela 
tõrio de pesquisa realizada em colaboração de J.L.Bybea,durante 
o "work-shop" organizado pelo MaxPlanck Institute for Psycholin 
guistics, junho-julho de 1981, em Nijmegen, Hõlanda.
Dialogue Processes in the Acquisition of Brazilian Portuguese". 
Texto apresentado no Simpósio sobre"Enculturation and Cognition 
in Latin America durante 0 449 Congressso de Americanistas,Man- 
chester, 1982.
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7.5. TRADUÇÕES .... ___ _
Colette, A gata. São Paulo: Difusão Européia do_Livro,195 9
Pirandello,L.Novelas. São Paulo: Livraria Martins Editora,1958
Jakobson,R. Lingüística.Poética.Cinema.São Paulo:Editora Pers­
pectiva, 1970( em colaboração).
Chomsky, N. Reflexões sobre a linguagem. São Paulo:Cultrix , 
1980( em colaboração ).
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ASSOCIAÇÕES ...

GEL- Grupo de Estudos Lingüísticos do Estado de- São Paulo
ABRALIN- Associação Brasileira de Lingüística
SBPC- Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência
ISSBD- International Society for the Study of Behavioural 

Development
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9. OUTRAS ATIVIDADES '

9.1. ADMINISTRATIVAS

-Coordenadora da Sub-Comissão de Graduação do Departamento de 
Lingüística, IEL,UNICAMP, dezembro de 1982 a março de 1983.

-Chefe do Departamento de Lingüística do IEL, UNICAMP, dezem­
bro de 1983 a dezembro de 1984.

9.2. Participação em Comissões é Colegiados 
-Membro da Congregação do IEL, UNICAMP.
-Membro do Centro de Lógica e Epistemologia da Ciência, UNI - 
CAMP, a partir de 19 77.

-Membro do Conselho Científico do Centro de Lógica e Epistemo 
logia da Ciência, UNICAMP, a partir de novembro de 1985. 

-Membro da Sub-Comissão de Pós-Graduação do Departame^nto de 
Lingüística IEL, UNICAMP.

9.3. Participação em Conselhos Editoriais
Cadernos de Estudos Lingüísticos, IEL, UNICAMP
D.E.L.T.A.(Documentação de Estudos em Lingüística Teórica e
Aplicada)
Preedição
Cadernos de História e Filosofia da Ciência,ClE, UNICAMP.


